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Relatório da Diretoria do C. A, 0 . C. 
Aproveitando as comemo­

rações da passagem ao 45.o 
aniversário de fundação do 
Centro Acadêmico "Oswaldo 
Cruz" vem a sua atual Dire­
toria, através da edição co­
memorativa de "O Bisturi", 
trazer aos colegas um rela­
tório sucinto do que foi por 
ela realizado até o presente. 
Assistimos em outubro de 

1957 às eleições do C.A-O.C. 
a mais disputada destes últi­
mos anos, da qual resultou 
a eleição da Diretoria atual, 
empossada em Dezembro do 
mesmo ano e formada por 
elementos de várias chapas, 
o que revela muito bem o es­
pirito democrático dos asso­
ciados do C.A.O.C. Isto po­
rém não determinou a for­
mação de uma Diretoria he­
terogênea, pois a compreen­
são de cada um dos direto­
res possibilitou a realização 
de um trabalho conjunto, vi­
sando apenas o engrandeci-
mento do nosso Centro Aca­
dêmico e á concessão de 
maiores regalias aos seus as­
sociados . 
Entre as principais reali­

zações desta Diretoria pode­
mos citar: 

1 —- REFORMA DA SEDE 
SOCIAL 

Ao inciarmos nossa gestão 
notamos a necessidade de 
reformar a sede social, pois 
ela se encontrava em péssi­
mo estado de conservação. 
E m principio pretendíamos 
apenas pintá-la, porém veri­
ficando a possibilidade de 
-uma reforma mais ampla fo­
ram convidados os colegas 
diretores Zuza, Amaury e 
Giovanetti para fazerem um 
projeto e orçamento dessa 
reforma. Aprovados estes, fo­
ram percorridas várias fir­
mas desta Capital com o 
propósito de adquirirmos os 
materiais: necessários ao me­
nor preço possível. Conse­
guimos assim •• 40% dejd.es-
i*?eí»to com a Eijicatex ntí ma- \ 
terial de revestimento ao te­
to do nosso atual salão de 
estar. O madeirame utiliza­
do nos foi cedido graciosa­
mente pela Diretoria da Fa­
culdade. 
A reforma constou de re­

vestimento do teto com Eu-
catex, pintura do teto e das 
paredes internas, reforma e 
pintura de todas as portas, 
Teforma e melhoramento da 
cabine telefônica, com insta­
lação de um novo telefone e 
colocação de vidros nos vi-
treaux. Além disto foram ad­
quiridas novas poltornas, ta-
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petes, banquetas, cinzeiros e 
reformadas as mesas de bi­
lhar e a rádio-vitrola. 
As novas instalações foram 

inauguradas no mês de ju­
nho, com a presença de vá­
rios professores e colegas. 
Na ocasião foi prestada jus­
ta homenagem ao Prof. Dr. 
João de Aguiar Pupo, mui 
digno Diretor da Faculdade 
em agradecimento aos inú­
meros benefícios prestados 
pelo mesmo ao Centro Aca­
dêmico, que constou da colo­
cação de uma placa com o 
seu nome no novo salão de 
estar. 
2 — DEPARTAMENTO DiE 

PUBLICAÇÕES 
Finalmente o Centro Acadê­
mico "Oswaldo Cruz" criou 
o Departamento de Publica­
ções, o que veio preencher 
uma grande lacuna; para 
isso adquiriu do colega Cló­
vis Serra, pela importância 
de Cr$ 40.000,00 todo o ma­
terial indispensável para a 
produção de apostilas e tra­
balhos científicos. 
Este Departamento, além 

do trabalho de mimeografia, 
cuida dos serviços de datilo­
grafia e, o que é importante, 
da distribuição de suas pu­
blicações. 
Para um trabalho eficien­

te e disciplinado, conseguiu-
se da Diretoria da Faculda­
de uma sala adequada, do­
tada de todo conforto. O 
Diretor Luiz Manoel, imbuí­
do de boa vontade e serie­
dade, em franca atividade, 
vem, a cada dia que passa, 
ampliando e aperfeiçoando 
um dos mais novos e pre­
ciosos departamentos deste 
Centro. 
3 — GABINETE DENTÁRIO 
Sempre foi propósito da 
atual Diretoria 'do C.A.O.C. 
manter um serviço dentário 
à altura dos sóiiios desta 
agremiação. í 
üestartèV não Aoupou sa­

crifícios av fim se que um 
g&binete djentár/o atendesse 
condignamente os acadêmi­
cos desta Faculdade. 
Como fruto de suas ativi­

dades incessantes, conseguiu-
se reorganizar o serviço den­
tário, de modo que os inte-
rêssees de todos os alunos 
fossem respeitados. 
Assim é que, como primei­

ro passo, foi providenciada 
a compra de todo o material 
necessário, o que ficou orça­
do em Cr$ 30.000,00. 
A reforma do gabinete, 

compreendeu, aiem dessa 
despesa obrigatória, a pintu­
ra de suas dependências, a 
aquisição de móveis, a rea-
datação de suas Instalações 
elétricas, etc. 
O gabinete dentário, assim 

reestruturado, funciona, às 
segundas e quintas-feiras, 
das 9 às 13 horas sob a di­
reção do Dr. Remo Brasil. 
Cumpre salientar que este 

período de trabalho é expe­
rimental, de modo que está 
sujeito a modificações que 
as necessidades tornarem 
prementes. 
4 — TERRENOS DA CASA 

DO ESTUDANTE 
Em janeiro do corrente ano 
o Senhor Governador do Es­
tado promulgou a lei que 
autorizava da Fazenda 
do Estado a alinear por doa­
ção ao Hospital das Clínicas 
os terrenos ocupados por 
aquele nosocômio, ao mes­
mo tempo que autorizava sua 
Direção a ceder por comoda­
to ao C.A.O.C. uma área de 
3.000 m2 situada na esquina 
da Avenida Rebouças com a 
rua Ovidio Pires de Campos 
para que aí se erguesse a 
Casa do Estudante. Todavia 
nessa mesma, área foi edi-
ficado o Pavilhão de Isóto-
pos Radioativos. Como os 
entendimentos entre esta 
Diretoria, o Hospital e a Rei­
toria se processassem de 
maneira muito lenta, foi di­rigido, em audiência espe­cial, um apelo ao Senhor Governador Jânio Quadros que prontamente determi­

nou à Assessoria Técnico-
Legislativa o envio de men­
sagem à Assembléia Legisla­
tiva, solicitando aprovação da 
lei que cede ao C.A.O.C o 
terreno situado defronte ao 
Estádio onde se localizou an­
tigamente o campo de fron-
tão, para que aí se erga a 
Casa do Estudante. 
Desta forma, graças à 

pronta intervenção de Sua 
Excelência o Governador Jâ­
nio Quadros vimos resolvido 
o impasse criado pela cons­
trução do Pavilhão de Isóto-
pos em terrenos do Centro. 
VERBA PARA A CASA 

DO ESTUDANTE 
Em audiência especial em 
maio do corrente ano foi so­
licitado ao Senhor Governa­
dor o pagamento da verba 
de dois milhões de cruzeiros 
prometida na gestão Mario 
Cinelli para o início da cons­
trução da Casa do Estudan­
te. Foi determinado imedia­
tamente pelo Senhor Gover­
nador a inclusão no orça­
mento de 1959 da referida 
verba. 
5 — AUDIÊNCIA COM O 

REITOR 
Em junho do corrente esta 
Diretoria foi recebida pelo 
Prof. Gabriel S. Teixeira de 
Carvalho para discutir os 
problemas do doutoramento 
e internato no H.C. Foi so­
licitada a nomeação de uma 
Comissão de Estudos da qual 
participem estudantes da 
Faculdades, tendo sido essa 
sugestão bem recebida pelo 
Magnífico Reitor. 
6 — POLÍTICA EXTERNA 

DO C.A.O.C. 
A — Participação junto à 
União Estadual dos Estudan­
tes e à União Nacional dos 

Estudantes 
j a) Colaboração na reforma 
cia ConstitiWê o dofi EstUii 
,-íantes Paul asas, da U.E.EÍ'. 
com. elementoff do C.A.O.Í/. 
na comissão, 0(ue elaborou' o 
anteprojeto d í reforma da 
Constituição, apresentado pe­
la Diretoria da U.E.E. ao 
X Congresso Estadual dos 
Estudantes, convocado para 
reforma da Constituição. 
b) Participação de elemen­

tos do Centro na campanha 
encetada pela U.N.E. e 
U.E.E. ao lado da Federa­
ção das Indústrias de São 
Paulo e do Pacto Operário 
da Unidade Inter-Sindical, 
contra a entrada da empre­
sa estrangeira American 
Can no país. 
c) Participação com uma 

bancada completa do C.A.O.C. 
no X Congresso Estadual dos 
Estudantes, que teve sede na 
Universidade Mackenzie em 
fevereiro, para a reforma da 
Constituição. 
d) Participação de lide­

rança de elementos do Cen­
tro nos trabalhos da greve 
dos universitários de São 
Paulo em abril p.p. que com 
a duração de 5 dias atingiu 
sua finalidade de conseguir: 
1 — a redistrlbuição dos es­
tudantes bolsistas em exces­
so na Escola Paulista de Me­
dicina; 2 — o reestudo dos 
convênios de intercâmbio 
cultural com os países lati­
no-americanos; 3 — e de 
conseguir a liberação das 
verbas destinadas ao curso 
de geologia da Faculdade de 
Filosofia da U.S.P., que es­
tavam retidas pelo Sr. Ju-
randir Lodi, da Diretoria 
do Ensino Superior do Bra­
sil, do Ministério de Educa­
ção e Cultura. 
e) participação com ban­

cada completa do C.A.O.C, 
no XI Congresso Estadual 
dos Estudantes que teve se­
de em São Paulo, na Facul­
dade de Medicina. 
f) Colaboração de ele­

mentos do C.A.O.C. na Cam­
panha contra a Companhia 
Telefônica Brasileira, que 
pretende continuar com a 
exploração dos telefones do Município da Capital. Esta campanha está sen­do dirigida por uma comis­

são mista de universitários, 
operários e elementos das 
sociedades amigas dos bair­
ros. 
Sua atividade até agora 

foi de esclarecimento da 
opinião pública e luta junto 
à Câmara Municipal para 
que não fosse aprovado pro­
jeto que pretende fazer no­
vo contrato de concessão de 
exploração dos telefones do 
Município, com a Cia. Tele­
fônica Brasileira, nos mol­
des atuais por mais 20 anos. 
g) Participação de banca­

da completa do C.A.O.C. 
junto ao XXI Congresso Na­
cional dos Estudantes, que 
realizou-se em julho em 
Bauru. 
h) Presença de represen­

tantes do C.A.O.C. em todos 
os Conselhos da U.E.E., com 
participação ativa e mesmo 
de liderança. 
i) Trabalho do Centro 

Acadêmico na campanha da 
UNE e da UEE de esclare­
cimento da opinião pública 
a respeito da vinda de Fos-
ter Dulles ao Brasil. 
B — PARTICIPAÇÃO NO 
DIRETÓRIO CENTRAL DOS 

ESTUDANTES 
a) Participação na Dire­
toria do D.C.E., com o cargo 
de 2.o secretário de um ele­
mento do C.A.O.C, o cole­
ga Thomas Maack. 
b) Comparecimento e par­

ticipação nas reuniões do 
Conselho do D.CE. 
c) Participação na Cam­

panha da Diretoria no sen­
tido de conseguir junto ao 
governo do Estado uma se­
de própria para o Diretório 
Central dos Estudantes. 
7 — CASA DO ESTUDANTE 
Fechado que foi o curso 
"Oswaldo Cruz" vimos a 
possibilidade de ai instalar 
provisoriamente a Casa do 
'Estudante ytlo O.A.O.C que 
viria benesiciar um número 
relativo çfe estudantes que 
residem, Jfçira da Capital, 
quer pei#':g45rifôrto dp. pro-
ximidadtflauer pelo pequeno 
aluguel. í 
Feitos os estudos prelimi­

nares constatou-se a possi­
bilidade de ali serem insta­
lados 32 estudantes em 
quartos para duas pessoas. 
Desta forma o prédio do 
Cursinho será dividido em 16 
quartos, com 6 box de chu­
veiros e 6 W.C 
O início da reforma se deu 

a 20 de agosto p.p. estando 
prevista a inauguração para 
45 dias depois, isto é, para 
início de outubro, de acordo 
com o contrato lavrado en­
tre o C.A.O.C. e a firma Jo­
sé Zungôlo s. A., encarre­
gada da obra. 
As inscrições dos interes­

sados acham-se abertas com 
o vice-presidente e o tesou­
reiro, estando marcado o seu 
encerramento para 30 de se­
tembro p.f., quando haverá 
reunião de todos os inscri­
tos para se proceder à sele­
ção, visto o número de ins­
critos ultrapassar o número 
de vagas. 
Todo o lucro auferido pe­

lo aluguel cobrado reverterá 
em benefício da própria Ca­
sa, havendo a possibilidade 
deste aluguel que de início 

será de Cr$ 500,00, ser re­
duzido. 
Maiores detalhes sobre a 

Casa do Estudante são da­
dos em artigo especial desta 
edição. 
8 — LIGA DE MEDICINA 

PREVENTIVA 

Com a criação de um nú­
mero muito grande de Ligas 
Assistenciais, surgiu uma 
série de problemas que a Di­
retoria do G,A.O.C dificil­
mente conseguiria resolver. 
Existem mesmo Ligas Assis­
tenciais, que foram criadas 
há vários anos e nunca fun­
cionaram. A centralização 
dessas Ligas no Departa­
mento de Ligas Assistenciais 
do C.A.O.C. não foi capaz de 
resolver totalmente os pro­
blemas existentes. 
Surgirá agora a Liga de 

Medicina Preventiva que en­
globará todas as Ligas do 
C.A.O.C. em uma espécie 
de policlinica com Diretores 
Clínicos especializados em 
cada ramo da medicina e ò 
que é mais importante, es­
ta Liga não cuidará apenas 
da terapêutica mas exerce­
rá uma ação social de mar­
cada importância, qeu vem a 
ser a medicina preventiva. 
Após o Congresso Ameri­

cano de Medicina Preventi­
va do qual participou o Prof. 
Aguiar Pupo foi nomeada 
uma comissão de estudos 
para planificação do traba­
lho da Liga de Medicina Pre­
ventiva. Desde já o Prof. 
Aguiar Pupo abriu mão do 
acervo da Liga de Comba­
te à Sífilis no montante de 
Cr$ 500.000,00 para início 
das atividades da Liga de 
Medicina Preventiva, pre­
visto para o início do próxi­
mo ano. 

9 — FARMÁCIA DO ESTU­
DANTE 

A nossa farmácia se en­
contra atualmente em fase 
de reorganização e em futu­
ro bem próximo ela estará 
^tendendo l o m a máxima 
eficiência aj? necessidades dé 
todos os colegas. 
10 — BIBLIOTECA CULTU­

RAL 

O C.A.O.C. está atualmen- ; 

te organizando uma Biblio-
teca Cultural, que sanará .' 
uma grande lacuna em nos-
so meio. Além da aquisição j 
de obras será necessária a 
construção de uma sala on- j 
de seria instalada a futura i 
biblioteca. 
Entramos em entendimen-

tos com a Direção da Facul- j 
dade, que nos prometeu a 
construção de uma sala, no I 
porão da Faculdade, simétri-
co ao atual salão de bar-
beiro. 
11 —DEPARTAMENTO SO- [ 

CIAL 
Foi realizado no mês de 
maio nos salões do Club 
Transatlântico o tradicional j 
Baile dos Calouros em ho- j 
menagem aos nossos novos j 
colegas. O baile foi social e !; 
financeiramente um acon-
tecimento coroado de pleno 
êxito graças às atividades I 
do Departamento Social e I 

da Tesouraria do C A. O. C* 
Infelizmente não nos foi 

possível a realização este ano 
do baile Noite de Maio. Após 
vários 'estudos verificamos, 
baseados em anos anterio­
res, que fatalmente este bai­
le nos traria prejuízos, que 
dificultariam a realização 
de obras já projetadas. 
12 —REFEIÇÕES NO H. C. 
Conseguimos junto a dire­
ção do Hospital das Clínicas o 
fornecimento a preços aces­
síveis, de refeições aos cole­
gas do interior, nos domin­
gos e feriados. Essas refei­
ções vieram de encontro às 
necessidades desses colegas, 
pois o nosso restaurante se 
encontra fechado nesses 
dias. 
Caros colegas! Estas foram 

em resumo as principais rea­
lizações da diretoria do C. 
A. O. C. até o presente mo­
mento, entretanto temos pe­
la frente inúmeros proble­
mas, que pretendemos resol­
ver antes do término de nos­
sa gestão. Dentre estes pro­
blemas salientamos: l.o) a 
reestruturação de nosso Bar-
Restaurante. Esse se encon­
tra presentemente nas mãos 
de um novo concessionário; 
2.o) Liberação de verba pa­
ra barateamento das refei­
ções. Esta verba se encontra 
atualmente em plano de eco­
nomia do Governo Federal; 
3.o) Limpeza e nivelamento 
do terreno onde será cons­
truída a futura Casa do Es­
tudante; 4.o) Entendimen­
tos para a aquisição de no­
vos armários de aço, abolin­
do desta maneira o acumu­
lo na utilização de uma cai­
xa por diversos colegas; 5.0) 
Instalação no Centro de 
uma discoteca cultural, que 
já se acha em fase de orga­
nização. 
Rubens Rodrigues da Cruz 

Presidente 
José Carlos de Paula />* 

Vice-Pre^dente {"'' 

,_ __ 
\ o poLiT^tfrk. 
j ©REMIO f POLTTEC 
creveü ncj pag. 3fdo seu nú­
mero, de Julho p.p., uma no­
ta a nós referente. 

Assinava-o o seu Diretor, 
Jairo Lisboa; Não foi sem -
certa surpresa que a lemos. 
O colega do POLITÉCNICO 
refere-se a nós em termos^-
altamente lisonjeiros. Citou- \ 
rios como lídimos represen­
tantes do espírito universitá­
rio. Que bom se> fosse verda­
de. Sabemos que o BISTURI 
não atingiu nem de longe o 
ideal de jornal acadêmico. 
Há muitos pontos nem siquer 
abordados, posições não to­
madas, lacunas por preen­
cher. 

O ideal não é fácil; Con­
tinuaremos a trabalhar por 
por alcançá-lo. Ao POLITÉC­
NICO e< ao seu Diretor os 
nossos agradecimentos pelo 
alto conceito em que nos 
tem. De momento, só pode­
mos acrescentar que é mú­
tuo. 
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25 Unos de M o v i m e n t o Universitário Do Ministro Pinotti para o «O Risturi» 

Temos dois aniversários agora em Setembro de 1958: 

o do C.A.O.C. (45 anos de uma existência das mais pro­

fícuas e cheias de realizações) e o do « O BISTURI», que 

faz agora 25 anos. E' bem verdade que já antes havia 

publicações outras do C.A.O.C, mas só em 1933 nasceu 

« O BISTURI», como o conhecemos hoje.. 

E' evidente que a data nos deixa contentes, orgulho­

sos até. Primeiro, porque sabemos perfeitamente o quanto 

custa publicar um jornal acadêmico; são os artigos a es­

crever, as colaborações a solicitar, datilografar, corrigir, 

revisar, publicar, tudo feito em «horas roubadas», no me­

lhor sentido, ou ao estudo ou ao sono. E, quando pensa­

mos que há 25 anos isso vem sendo feito, que os escre-

vedores mudam, o jornal continua, sentimo-nos como um 

pequenino elo, ligação momentânea do esforço passado 

às lutas de outros no futuro. É bom sentir-se assim, nas­

ce a certeza de que, como tantas outras coisas da Casa 

de Arnaldo e do seu corpo discente, «O BISTURI» tam­

bém é tradição. 

Em segundo lugar, porque nesse quarto de século 

passado, muita coisa de primordial importância aconte­

ceu e foi registrada e interpretada no jornal. Em qual­

quer sentido que a memória nos conduza, o jornal tem 

em seus números o registro. Desde um plano internacio­

nal, dos anos tristes da Segunda Guerra Mundial, a um 

plano bem interno, passando pela construção do Hos­

pital das Clínicas (alvo, aliás, de uma campanha notá­

vel por parte de « O BISTURI»), às modificações de cur­

rículo do curso médico, atividades da escola à realiza­

ções do Centro Acadêmico. 

« O BISTURI» é hoje mais velho que aqueles que o 

escrevem. E' agradável folheá-lo na coleção da Biblio­

teca da Faculdade, os números já veJhos de 2 décadas, as 

piadas antigas, as conjecturas por vezes austeramente fi­

losóficas, e seus autores, muitos deles, nossos conheci­

dos ,nossos mestres de hoje. 

Também nem tudo foram rosas, houve as paralizações 

da publicação, os longos hiatos, que a edição seguinte 

explicava e entrava logo a fazer planos de futuro, dis­

cutindo problemas, a criticar asperamente fatos e nomes, 

com uma naturalidade de espantar em quem por tão lort-

ao tempo havia primado só pela ausência. Não deixa de 

haver um encanto próprio nisso, estudante, tudo vale... 

e como vale, 25 anos são bem uma testemunha valiosa. 

Já que o sentimento extravassou, passou da conta, 

e até já usamos a palavra «encanto», continuemos ainda 

um pouco em considerações dessa ordem. E' que e outra 

vez, é se levado ao sorriso, ao ver como a jornal muda. 

Uma vez sério, outra piadisla, para logo em seguida al-

-,rar o programa e cair em profundas considerações so­

bre os destinos da FMUSP, e às vezes os da nação. 

Ditas assim, as coisas passadas dão a impressão de 

tudo não ter passado de um gracejo. Engano, muito foi 

feito, realizações hoje consumadas e estáveis tiveram se-j 

início em reportagens e comentários do jornal. Erros fo­

ram corrigidos e sem medo de parecermos equivocados 

ou precipitados, não hesitamos em considerar bem gran­

de a contribuição d'«0 BISTURI» na crítica construtiva, 

que promove a melhoria das instituições afetantes aos 

interesses dos alunos da Faculdade de Medicina da U.S.P. 

Ao se completarem os seus 25 anos, é necessário 

fazer-se o balanço do que já se passou e fazer planos 

para atuar no que vier. Sabemos que não adianta muito, 

os que escrevem e o que se deita ao papel difere de ano 

a ano, já vimos que o jornal sofre essas mutações tam­

bém. De muito ameno antigamente, passou agora a mui­

to sírio. Seria interessante, agora, verificar a influência que 

ele talvez possa exerever nos seus leitores. Com isso, pas­

samos ao presente de «O BISTURI» e fiquemos nele, já 

que é por demais arriscado prever-lhe o futuro. 

Nós somos um jornal acadêmico. A nossa esfera de 

atuação está nos universitários e os problemas desse 

grupo da população são grandes. Tomando por base a 

nós mesmos, na FMUSP, os nossos problemas de ensino 

existem, as falhas persistem e insistem; há Departamen­

tos Cirúrgicos, que não funcionam, há os programas cur­

riculares, que se tornam obsoletos. E' preciso estudá-los, 

dar opiniões, que ajudem a soluconá-los. Isto num pla­

no interno e particularizado. Mas, e na «classe» univer­

sitária (classe, entre aspas, é óbvio), existirá o univer­

sitário no Brasil? Parece que não, há só um freqüenta­

dor de escola superior, arranja um diploma qualquer e 

sai pela vida inconsciente do seu desejável valor, como 

integrante de uma elite intelectual, com probabilidades de 

moldar os destinos da nação. Se, nós, brasileiros de INS­

TRUÇÃO SUPERIOR, não temos consciência desse papel, 

de uma coisa estamos certos, o mal já começa muito cedo, 

enquanto visitamos, as nossas escolas superiores e somos 

EGOÍSTAS E PREGUIÇOSOS demais ou em grau altamen­

te diferenciado BURROS, para das questões político-eco-

nâmico-sociais do Brasil não tomarmos conhecimento. 

Fazê-lo, ou, em tempo, mais modestamente, lutar 

por trazer a essa gente toda, na nossa ESFERA DE ATUA­

ÇÃO, alguns aspectos, ao alcance da nossa compreensão 

e da nossa crítica, da problemática brasileira de hoje, em 

seus pontos mais notáveis, e, por infelicidade, mais cho­

cantes, quando o país quer entrar numa fase de expan­

são, que por todas as formas merece, é um programa e 

um esquema para o futuro. 

Como cumprimento e saudação de aniversário, prin­

cipalmente no setor n:>sdico-sanitário, e a análise dos pro­

blemas da própria faculdade, seria esse programa, o que 

desejaríamos ao nosso « O BISTURI». R. H. 

II" te 
Este é um artigo descriti­

vo, de exposição do que en­
tendemos por política e mo­
vimento universitário, para o 
esclarecimento dos leitores. 

O SENTIDO — Qual é o 
sentido de se fazer política 
universitária? essa é uma das 
perguntas que aqueles que 
militam nessa ordem de ati­
vidades enfrentam com mais 
freqüência. E à sua resposta 
segue-se geralmente uma sé­
rie grande de outras interro­
gações, que de modo gera! 
denotam desconhecimento (e 
geralmente descrença) abso­
luto do que venha a ser mo­
vimento universitário. 

Mas seria possível, de den­
tro dessa barafunda apa­
rentemente incompreensível e 
um pouco ridícula de con­
gressos, em que se perdem 
noites em discussões aparen­
temente inócuas; de reuniões 
cansadas, em que se repisam 
esquemas e argumentações; 
de trabalho insano, que tem 
feito muito estudante perder 
anos a fio de seu curso • de 
"conchavos", de comícios, de 
correrias, de tudo isso seria 
possível extrair algum rumo, 
vislumbrar alguma diretriz 
geral? 

Existe um rumo. E de há 
muito êle está traçado. Não 
foi fixado por aqueles que, 
no momento, vivem o movi­
mento universitário, mas 
obedece inapelávelmente às 
leis de uma dinâmica social 
que não permite paradas nem 
retrocessos definitivos. Po­
dem surgir períodos de rea­
cionarismo e mesmo da vena-
lidade dentro do .movimento. 
como já tem aceratecido em 
determinadas opjfotunidades; 
mas essa queda Jão será se­
não momentânea. B a s t a 
olhar o que já existe: há uma 
série de posições, que já cons­
tituem quase que u m patri­
mônio histórico do movimen­
to universitário e elas se tra­
duzem pela Declaração de 
Princípios que vem publica­
da em algum lugar deste jor­
nal. 13 essas posições são 
uma conquista definitiva. 
Nunca mudarão para pior. Is­
so simplesmente porque são 
reflexos do momento social 
que vivemos. 

OBJETIVO PRÓXIMO (E 
R E M O T O ) — A finalidade 
pode ser resumida em duas 
palavras: criar consciência. 

O que se pretende é que o 
universitário adquira o poder 
de se libertar da pior heran­
ça, que a estrutura social vi­
gente lhe legou: a alienação. 
Egresso geralmente de um 
meio pequeno-burguês e edu­
cado dentro do clima de li­
beralismo econômico e filosó 
ginal que u coloca permanen­
temente à margem da socie­
dade. Quando reage diante 
de algum problema, o faz 
de acordo com o pensamento 
médio da classe de que pro­
vem. (E' por isso, entre ou­
tras características, que não 
se pode definir uma "classe" 
universitária). Mas, freqüen­
temente, o universitário nem 
sequer chega ao limiar de es­
boçar qualquer atitude. O 
país marcha apesar dele e 
não com êle. Suas preocupa­
ções são sempre de caráter 
eminentemente individualis­
ta: move-se (preguiçosamen­
te) quando algo ameaça sua 
formação profissional. Quan­
do seu Diploma (e conse­
quentemente seu futuro) es­
tão em jogo. E a isso se jun­
ta seu baixíssimo nível de 
cultura. Nunca houve erro 
tão grande como o de se ca­
racterizar o grupo universi­
tário como um grupo intelec­
tual. No máximo existe certa 
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margem de ilustração locali­
zada e mesmo esta problemá­
tica. (Seremos "bacharéis 
em apostilas", como já disse 
u m antigo líder universitá­
rio, Francisco Brandão. De 
qualquer forma há sempre 
uma grande miopia no quo 
diz respeito a uma visão do 
conjunto. E m suma; o univer­
sitário pensa pela metade 
(no máximo) e não chega 
às transformações sociais que 
atabalhoadamente se proces­
sam em torno dele e pedem 
seu concurso. E permanece 
alienado de todas as realida­
des. Orgulhosamente cioso de 
aua situação de "intelectual" 
E aí surge o objetivo imedia­
to (cuja consecução é Te-
mota): dar ao universitário 
consciência de seu papel, de 
suas possibilidades e obriga­
ções e da efervescência do 
momento atual. 

DE QUEM É A CULPA? 

Porque o universitário tem 
essas características? In­
fluência do meio e do mo­
mento histórico, certamente. 
Mas há mais: a falha é das 
universidades, Estas, que de­
veriam ser as geradoras de 
um pensamento nacional, que 
deveriam ser reais fontes de 
cultura (no sentido social do 
termo), deveriam, como disse 
Ortega y Gasset, ser a cons­
ciência da nação, são entre 
nós velhos e empoeirados ca-
sarões, em que milenares 
teias de aranha protegem li. 
vros raramente abertos, en­
quanto velhotes encasacados 
discutem eruditamente o au­
mento de seus vencimentos 
Isso tudo em francês (às ve­
zes em inglês)..k-E' evidente 
;que esvía visão W caricatural, 
mas retrata aproximadamen­
te a realidade de nossas uni­
versidades: sem adequação 
alguma dentro de país, trans­
plantadas quase sem modifi­
cação de civilizações de ca­
racterísticas diversas da nos­
sa, nossas universidades, ca-
dueas e decadentes estão s 
pedir com urgência uma re­
forma de base. 0 que existe 
é que a maior parte dos res­
ponsáveis por sua direção es­
tá ainda inconsciente do papel 
real das instituições univer­
sitárias, encarando-as mais 
como centros de aprendizado 
técnico (que devem ser tam­
bém), do que como local de 
formação de pensamento na­
cional. Assim ai está outra fi­
nalidade do movimento uni­
versitário: ensinar aos pro­
fessores. 

A POLÍTICA UNIVERSI­

TÁRIA, U M I N S T R U M E N T O 

— E que é política universi­
tária afinal? Tem um papel 
importante como campo de 
adestramento em atuação po­
lítica e é o lugar onde ss re­
velam os líderes de que es­
tamos tão carentes atualmen­
te. E mais: é o lugar, onde 
n ó s . estudantes, podemos 
aprender atualmente o nacio­
nalismo. E fazer uma opção 
ideológica. A menos que con­
tinuem ignorantes ou sejam 
-mal intecionados, todos os 
universitários, que fazem po­
lítica universitário, deixam 
de ser reacionários. São ra­
ras as excessões, Isso sim­
plesmente, porque aí se 
aprende algo. É dai que tira­
mos uma conclusão (pessoal) 
Importante: o reacionarismo 
político é sempre fruto da 
ignorância. Ou da preguiça. 
Ou da desonestidade. 

Mas, há coisas sórdidas na 
política universitária? Sim; 

e tudo o que de mau ela apre­

senta (como alguma coisa do 

(Cont. na página 12) 
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Prof. Qcfavio de Paula Santos 
Faleceu, o dr. Octavio 

de Paula Santos, profes-
sor-adjunto da cadeira de 
Fisiología da Faculdade de 
Medicina da Universidade 
de São Paulo O extinto, 
formado tírá 1925, pela Fa­
culdade de Medicina de S. 
Paulo ingressou logo no 
corpo docente, do Institu­
to, na qualidade de assis­
tente de Fisiología, e m 
cujo Departamento traba­
lhou durante 32 anos. De­
sempenhou com brilho os 
cargos de 2-o e l.o assis­
tente, livre-docente e pro-
fessor-adjunto. Substituiu 
por diversas vezes o pro­
fessor catedratico o du­
rante muitos anos foi o en­
carregado da l.a parte do 
curso de Fisiología. 
N o campo do ensino e 

da pesquisa foi elemento 
de relevo no corpo docente 
da Faculdade de Medicina, 
onde, a par de sua elevada 
cultura prestou relevantes 
serviços. Notável pesqui­
sador, o professor Paula 
Santos publicou numerosos 
trabalhos Gntre os quais 
diversos premiados. As 
suas pesquisas sobre o va­
lor nutritivo dos alimentos 
brasileiros, serviram para 
a organização racional de 

dietas alimentares e m va­
rias regiões do país. Seus 
estudos sobre •ST--?*»**, de 
sais de cálcio e de ferro' 
constituem, pelo elevado 
numero de pesquisas reali­
zadas e de problemas es­
tudados, u m a das mais 
c o m p l e t a s contribui -
ções existentes no gênero. 
Por mais de u m a vez, 

tomou parte na organiza­
ção de centros de ensino e 
de pesquisas e m vários 
pontos do País. Ministrou 
cursos práticos nas Uni­
versidades do Paraná, de 
Recife, Salvador e Belém. 
Estudou com especial 

dedicação, problemas de 
grande interesse social, co­
m o os referentes à alimen­
tação brasileira. Ultima­
mente, concentrava a sua 
atividade de pesquisador 
nos problemas referentes 
aos reflexos cardíacos, ela­
borando u m a monografia 
sore o «Reflexo de Bain-
bridge»-
O extinto era filho do sr. 

José Antônio de Paula 
Santos e de da. Elisa Mon-
tenegro de Paula Santos. 
Deixa os filhos da. Bea­
triz Amalia de Araújo, Li-
gia e Gilberto de Paula 
Santos. 

Dr. Enéas Carvalho 
de Aguiar 

Falaceu nesta Capital, vítima de u m mal súbito, o Dr. 
Enéas, que era até o ano passado o superintendente do 
nosso H. C. 

Nascido a lft-2-1902 na cidade de Capivari, fêz seus 
primeiros estudos no «Araraquara College», antigo Curso 
Alfredo Paulino. Formou-se em medicina no Rio de Ja­
neiro, pela F. M . V. B. 

Foi inspetor sanitário em Cruzeiro, depois inspetor do 
Serviço de Profilaxia da Lepra e m Bauru, onde foi diretor 
e fundador do Sanatório Aimorés- Mais tarde, veio para 
São Paulo para ocupar o cargo de diretor do Serviço Social 
de Menores. 

Posteriormente veio dirigir o H. C-, na qualidade de 
superintendente geral, cargo que muito honrou. Atualmen­
te era o diretor da Beneficência Portuguesa, onde faleceu. 

Publicou inúmeros trabalhos sobre profilaxia da Lepra 
e assistência social. Era membro de inúmeras sociedades 
científicas do Brasil e do Exterior. 

Deixa viúva D.a Lúcia B. Aguiar. 
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IMPORTANTES 
DOAÇÕES 
DA FUNDAÇÃO 
ROCKEFELLER 
O Prof. Isaías Raw, docen­
te livre e chefe do Laborató­
rio de Enzimologia do Depto. 
de Química da F.M.U.S.P., 
que se encontra c m viagem 
de estudos na Universidade de 
Indiana, recebeu da Funda­
ção Rockfeller u m a doação 
no valor da quarenta e cinco 
mil dólares, a fim de conti­
nuar importantes pesquisas 
que vinham sido feitas no 
departamento. 
A doação será recebida em 

duas partes: Uma, consta de 
aparelhamento de pesquisa 
que virá com o Prof. Isaías 
no início de setembro; outra 
parte será dividida cm peque­
nas parcelas recebidas no de­
correr das pesquisas para sua 
manutenção. 
Os principais aparelhos que 

virão serão: U m espectro fo-
tômetro registrador, espectro 
fotômetro simples, centrífu­
gas refrigeradas, potenciôme-
tros, perfazendo ao todo o 
número de setenta e seis apa­
relhos diferentes. 
O Prof. Isaias R a w e seu 

assistente Dr. Nicola Petra-
gnani, continuarão as pesqui­
sas sobre oxidação fosforila-
tiva, fenômeno que ocorre 
nas principais funções vitais. 
(Ex. metabolismo glicidico). 
Esse fato reves1e-se também 
de importância, quando se 
considera a relação desses es­
tudos bioquímicos com as 
pesquisas médicas. Pesquisas 
clínicas como provas funcio­
nais, que levariam meses a 
serem feitas, serão resolvidas 
automaticamente, c m curto 
prazo por esse novo aparelha­
mento. 
Portanto os trabalhos do 

Departamento de Química, 
além de representarem u m 
novo impulso às pesquisas 
em nossa Faculdade, contri-
contribuindo à manutenção 
de seu alto padrão, consti­
tuem também novas possibi­
lidades no campo da Investi­
gação Médica. 

3. M. M. C. 

I Exterior ENSINO MVItHO 
Alunos e Congregações de Alunos 

O. M. F. F." 

ONDE ESTARÁ O EQUILÍBRIO 

Se analisarmos os movimentos universitários que exis­
tem aqui e ali, encontramo-los de um lado absorvidos cm 
problemas qualificados de práticos e de outro, em plena 
luta política. Poderão esses extremos de atividade estudan­
til alcançar resultados positivos se u m faz omissão do ou­
tro? A resposta é naturalmente negativa. 

A proeminência de u m desses extremos resultará in­
dubitavelmente prejudicial. Porém, cm organizações que 
atuam e m lugares e circunstâncias diferentes, poderá efe­
tuar-se essa conciliação? Poderá se exigir do estudante de 
Oxford as mesmas condições da intervenção cm assuntos 
nacionais que do estudante de Cuba ou da Argélia? Evi­
dentemente não. Enquanto u m estuda n u m ambiente de or­
dem e tranqüilidade, o outro está rodeado pela tensão e 
desequilíbrio. E enquanto u m pensa na organização de suas 
férias de verão, o outro medita no erstabelecimento da or­
dem constitucional, tendo pela frente u m a misão de gran­
díssima responsabilidade: a luta, de proporções nacionais, 
pela independência de sua pátria. 

(De Mario Reyes Chavez, da Bolívia) 

P O R A C A S O O P R O B L E M A D O BRASIL É D I F E R E N T E 

D O R E S T A N T E D A A M É R I C A L A T I N A ? 

Temos problemas comuns a resolver — Cada vez mais surge 

a consciência de u m a unidade de atitudes 

Os povos latino-americanos têm hoje problemas comuns 
a resolver: a busca de u m a superação de sua condição de 
povos de países subdesenvolvidos; a luta contra as ditadu­
ras de força; o combate a grupos econômicos minoritários; 
a erradicação da asfixia do capital estrangeiro. E m outros 
termos: há u m a inegável efervescência social que repercute 
enormemente em todos os âmbitos da atividade política, cul­
tural e econômica. 

Todos esses fatos, é claro, atingem a consciência estu­
dantil, originando u m traço c o m u m de atitudes no plano po­
lítico, que nos vários paises, inclusive no nosso, adquire a 
caráter de «Terceira Posição». 

U m a expressão desse desejo da aproximação dos estu­
dantes e m relação às aspirações populares, aos problemas 
das nações em que vivem, é o desenvolvimento das chama­
das «Uniões Operário-Estudantis». Nesse sentido, além do 
caso do Brasil, poderíamos citar as uniões existentes atual­
mente na Argentina, Uruguai, Bolívia, Equador e Chile. 

Outro passo também está sendo dado, o ' da cooperação 
estudantil internacional no âmbito de toda a América Latina. 
Vários fatos já demonstraram que ela é possível e desejável. 

«EL Hj 
RELICARIO» 

Unos hacen uno 
b r a s i lerito ai 
e los mandan a 
papa e mama 
para Ia encuba-
cion.. (Si, esta 
ano, los maes­
tros los batizían 
es contigo mes­
mo). 

Freqüentadores 

de inferninhos e 

buates pouco re­

comendáveis. 

G R A N A D A » 

Ideas explosivas extremistas de 

algunos hijos de diplomatas situa. 

cionistas en Ia tierra madre. 

E L N E G R O N CALIPSISTA E S B U E N O A M I GO, P E R O E L « F O R J A N D O AMIGOS» D E L A 
«A G A Z E T A ESPORTIVA» ES « M A T É R I A P A G A » 

De uma maneira geral, 

quem Pensa em melhoria de 

ensino médico, «bola» uma 

sugestão, uma crítica e chega 

a escrever para o « O BIS­

TURI», é um indivíduo bem 

intencionado. 

Mas daí ao resultado prá­

tico desses artigos há uma 

grande distância. 

Observamos que em geral 

os artigos são marcados por 

forte tendência pessoal, mos­

trando uma opinião e não 

um estudo. Os artigos são in­

cisivos, profusos. 

A conseqüência é que os 

criticados, como o foram pu­

blicamente, tomam uma ati­

tude. Freqüentemente há uma 

resposta também pública. Ca­

da um firma o seu ponto de 

vista e ninguém muda ou mo­

difica nada. 

UMA PERGUNTA 

Então surge a pergunta ao 

articulista. 

— Quando sentimos que 

as Cadeiras ou os cursos não 

são bons, devemos bater pal­

mas e baixar a cabeça? 

Não!!! 

•—• Devemos analizar e 

tentar solucionar o problema. 

E' nossa obrigação também 

cooperar para essa melhoria, 

porque a Universidade, u Fa­

culdade é nossa. Ela ó uma 

instituição do Estado, mas 

deve ter uma personalidade, 

constituir-se em indivíduo in­

dependente e adulto. Dentro 

deste organismo todos devem 

cooperar para a melhoria 

das condições de estudo e 

Irabalho. 

SUGESTÃO 

Portanto,, se devemos fa­

lar, devem/)s fazê-lo de al­

guma ma:Vira. 

— Qual? 

Diretamente. Se sentimos 

que a Cadeira x está funcio-

nando"com mau rendimento, 

porque não conversar com 

os responsáveis e expor-lhes 

nossa opinião?! 

— Impraticável?! 

Não creio. Há Cadeiras em 

que os professores durante 

o curso perguntam a opinião 

dos alunos, pedem sugestões 

e o que é importante: exe­

cutam-nas. São pessoas in­

teressadas em progresso. 

COMO FAZER? 

Existe um órgão de alunos 

chamado: C. A. 

— Tem funcionado. 

Um dos seus programas 

fundamentais é o ensino mé­

dico. Tem-se feito alguma coi­

sa sem muito alarde, usando 

dois princípios fundamentais: 

1 ) Desejamos coloborar,-

2) Falamos diretamente 

com Professores, assistentes 

e alunos, sempre cordialmen­

te, mas nem por isso, deixan. 

do de dizer a nossa opinião 

de alunos. 

Para exemplificar como é 

feito esse trabalho de Con­

gregação, mostremos uma 

das nossas experiências. Pro­

curamos ser objetivos e ado­

tar um critério científico, se é 

que podemos chamá-lo as­

sim. 

EXPERIÊNCIA COM A CA­

DEIRA DE HISTOLOG1A E 

EMBRIOLOGIA 

Método de Trabalho 

1 —• Elaboração de uma 

comrsão de alunos, compos­

ta de 4 elementos. 

2 — Entrevista da comis­

são com o professor e assis­

tentes. 

3 — Elaboração de um 

questionário, que foi respon­

dido pelos alunos. 

4 — • Discussão entre os 

membros da comissão e os 

professores. 

Finalidade, do Questionário 

a) Averiguar onde os alu­

nos acharam maiores dificul­

dades ou maiores deficiên­
cias. 

b) Informar ao professor 

os pontos positivos e de va­

lor, que os alunos sentiram 

no correr do curso. 

c) Sentir a opinião geral 

dos colegas sobre o curso 

ministrado. 

ALGUMAS PERGUNTAS 

Foram feitas 27 perguntas 

abrangendo o mais comple­

tamente possível as ativida­

des do Departamento. 

Dessas selecionamos 5. 

Aqui vão elas juntamente 

com as respostas: 

1 — Quantitativamente o 

material didático é: 

Suficiente? 52 Insuficien­

te? 1. 

2 — Qualitativamente o 

material didático é: 

Mau? 0 Regular? 14 

Bom? 38. 
3 — O número de alunos 

por aula Prática é: 

Muito elevado? 34 Satis­

fatório? ló. 

4 — Julga o número de 

demonstrações sobre moldes 

de embriologia: 

Suficiente? 13 Insuficien­

te? 35 Excessiva? 0 Desne­

cessária? 1. 

5 — Julga o anfiteatro 

para as aulas teóricas. 

a — apropriado? 14; b 

— impróprio? 35 

ANÁLISE DESSAS 

PERGUNTAS 

Relativas a essas pergun­

tas sairam as modificações 

que vêm dar outro aspecto 

ao ensino ministrado por es­

sa Cadeira. 

Lembramo-nos muito bem, 

das nossas aulas práticas do 

ano passado, em que um As­

sistente era submetido ao 

bombardeio de 90 alunos 

curiosos. 

Aquele anfiteatro espremi. 

do para as aulas teóricas, 

sempre convidativo para uma 

boa piada e uma conversa 

amena. 

AS COISAS MUDARAM 

Encontramos o l.o ano 

com grandes modificações. 

As instalações foram am­

pliadas. As aulas práticas 

contam não somente com a 

sala antiga, mas também com 

as ótimas instalações de au­

las Práticas, da Parasitolo-

gia. Bom exemplo de colabo­

ração entre Cadeiras. 

As aulas práticas com um 

outro auxiliar; as papeletas 

de orientação microscópica, 

e ao que parece, estão fun­

cionando. 

Silêncio?! 

Encontramos silêncio nas 

aulas práticas, pois a turma 

está dividida em grupos de 

20 alunos. 

A Cadeira transTormou-so 

em curso de semestre. Foram 

trocadas as aulas com a Ana­

tomia. Indubitavelmente isso 

vem ajudar os primeiroanis-

tas no estudo da Hisfologia. 

CECIL JOSÉ' REZZE 

As aulas teóricas são da­

das no anfiteatro da Para-

sitologia, com melhor rendi­

mento. O número de aulas 

permanece o mesmo. Mais 

um bom exemplo de coope­

ração. 

Aliás já não é de agora 

que a Histologia, a Fisiolo­

gía, a Anatomia vêm tentan­

do entrosar-se. 

Em 1957 o l.o ano teve o 

seu programa distribuído de 

tal forma, que as diferentes 

Cadeiras estudariam os as­

suntos na mesma época. As­

sim poder-se-ia correlacio­

nar melhor a anatomia, a fi­

siología e histologia entre 

PESQUISA CIENTÍFICA 

— E a pesquisa científica? 

Não foi esquecida! 

A resposta à Pergunta (*) 

vem provar que um número 

grande de alunos poderia 

iniciar-se em pesquisa cien­

tífica, se assim o quisesse. 

Alguns de nossos colegas o 

fizeram e lá continuam até 

hoje. 

O mérito e quantidade de 

pesquisas realizadas pelo 

Departamento escapam à ca. 

pacidade de julgamento da 

comissão que estudou o as­

sunto. 

EXPECTATIVA 

Não se pode dizer de 

quanto melhorou o curso. 

Mas uma coisa é certa, pu­

demos estudar o problema. 

Discutimo-lo com os mestres, 

que o fizeram com muito boa 

vontade, auscultamos a opi­

nião dos colegas e apresen­

tamos uma série de suges­
tões. 

Nesse nosso caso a boa . 

vontade imperou e as trans­

formações vieram. Esperamos 

que elas sejam proveitosas e 

temos certeza de que se o 

forem, elas serão mantidas. 

N o fim desse período leti­

vo tudo vai ser examinado 

de novo. Aí teremos uma no­

ção real do progresso reali­

zado. 

CONCLUSÃO 

E' útil que os alunos cola­

borem com a melhoria do en­

sino médico. Não somente 

útil, mas imprescindível. 

A maneira de fazê-lo cre­

mos nós, é estudando, fa­

zendo um trabalho positivo. 

Nunca abandonar a luta. « O 

BISTURI» sempre será impor­

tante quer na difusão dos re­

sultados, quer em casos de 

reinvidicação de certas solu­

ções, se fôr necessário. 

Mas, antes de tudo, sem-

f>.e cm estudo básico e obje­

tivo. 

Acredito que um indivíduo, 

que pense, que conheça a 

Faculdade, tomando de lá­

pis e papel faça um artigo 

interessante. Mas tomar re­

soluções e fazer modificações 

em ensino médico não é só 

meditar e escrever. 

E' preciso discutir com ou­

tros, verificar bem a dificul­

dade dos alunos, abstrair-se 

da simpalia ou antipatia 

pessoal, enfim fazer um tra­

balho de equipe, pois só as­

sim êle será eficiente. 

(*) O incentivo que se 

dá à pesquisa para os alu­

nos é: 

Suficiente? 24 Insuficien­

te? 23. 

Página 4 O B I S T U R I Setembro-Outubro, 1958 



O Banco de Sangue do H- C. Campanhas Públicas 
f Para poder atender ao con- bre a desorganização do Bai 

Xos últimos tempos, mor­
mente nos meses de Maio, 
Junbo e Julho de 1958, a im­
prensa de Kão Paulo ocupou* 
se do Banco de Sangue do 
Hospital das Clinicas. 

Inegavelmente, o acidento 
hemorrágico é u m dos que 
mais cuidados inspira à Me­
dicina, dada a terapêutica ra­
dical e especializada, que c.vi-

Tudo o que refere ao as­
sunto sangue, encontra de 
parte do leigo uma reação 
pronta, dado o aspecto senti­
mental, inerente a êle. 

X u m hospital do tipo do 
nosso, com o numero impres­
sionante de doentes, de todos 
conhecido, onde: 

1) desenvolvem-se tipos 
de grande cirurgia, com a 
maior correção possível. 

2) grande porcentagem 
dos internados está em péssi­
m o estado geral, necessitan­
do recuperação. 

3) o pronto Socorro re­
cebe as vítimas da maioria 
dos desastres ocorridas na ci­
dade e nas circunvizinhanças. 

O gasto de sangue em 

tranfusão é grande e grátis. 
Arranjá-lo não fé fácil, de­
pende da boa vontade popu-
lar, para poder-se atender a 
u m gasto de 35 litros diários. 
Daí também as campansas 
pelo rádio, .jornais e TV. 

U m a vez no âmbito do co­
nhecimento publico acusações 
Coram feitas contra a organi­
zação do Banco de Sangue e 
do próprio Hospital. Algu­
mas justas, outras não. 

Por isso colocamo-nos em 
contacto com o Br. Oswaldo 
Mellone, chefe do Banco do 
Sangue, que nos contou algo 
das dificuldades da institui­
ção, das causas das queixas 
surgidas e do que se faz por 
solucioná-las. 

Para os que vivem em re­
lação direta com a vida do H 
C. não serão propriamente 
novidades as declarações do 
Dr. MeUone. Serve, porém de 
esclarecimento aos citados 
quase atritos de opiniões e 
da confusão então originada. 

O que se segue, é em li­
nhas gerais o por êle a nós 
contado. 

Se aprovados, esse prepa-

Organização 
O Banco de Sangue do H. 

C. nasceu no dia lí) de abril 
q u a n d o deu entrada ao 
P, S. u m sujeito imenso, 
bêbado, que enchia todo o P. 
S. de uma fedeu tina abomi­
nável. Ia ser operado das fa­
cadas que levara numa bri­
ga, e na operação recebeu os 
primeiros frascos de sangue 
empregados no Hospital das 
Clínicas. 

Decidiu ii Direção do Hos­
pital ceder ao Serviço duas 
salas no 4.0 andar, ao lado 
da Secção de Fisioterapia. No 
projeto do edifício, datado de 
1ÍK57, não estava planejada a 
sua instalação e daí a impres­
são de provisoriedade, que 
ainda causa, após quase 15 

anos Ú2 instalação. 

Após alguns anos, a Fisio­
terapia mudou-se para o 8.0 
andar, o Banco de Sangue 
pod? ser aumentado u m pou­
co. 

Hoje funciona com 4 boxes 
de sangria ( eram primitiva­
mente destinados aos servi­
ços de Ortopedia), podendo 
colocar 2 maças num corre­
dor Pode-se dizer que esse é 
o seu maior problema: só po­
de atender por vez 4 doado­
res. Ora, cada doador leva na 
sangria e descansando de­
pois, no mínimo meia hora. 
U m outro doador tem que es­
perar, por isso, às vezes, es­
paços de tempo grandes. Co­
m o é u m voluntário, que in­
clusive pode estar perdendo 
o seu trabalho, alí naquela 
espera, reclama, não gosta, e 
passa a pensar duas vezes 
antes de voltar de outra. 

Tentou-se solucionar o pro­
blema com u m corpo grande 
de doadores mais ou menos 
fixo, e que avisados pelo cor­
reio viriam em dia e hora 
certa, evitando-se assim o 
excesso e falta de doações, 
que tão inoportunos se vêm 
revelando. N u m a experiência 
íeita, de 500 convites desse 
tipo, no horário aprazado 

compareceram oito doadores. 
JÉ falha, portanto que ainda 
precisa sei' corrigida. 

As instalações do Banco de 
Sangue contam ainda u m box 
de Ambulatório (para pacien­
tes anêmicos, etc,, que sem 
precisarem de internação. 
vão dali para casa) ; salas de 
conservação, testes, limpeza e 
esterilização, secretaria e 
dormitório do médico de 
Plantão, tó u m espaço muito 
pequeno para as operações 
complexas que ali, se reali­
zam. Esse, sim, é u m proble­
m a de difícil solução, só re-
solúvel através de considerá­
vel soma de dinheiro na 
construção de novo local, 
pois dentro do Hospital, não 
há lugar nem para por u m 
dormitório para os internos.. 
. . Segundo o Dr. Oswaldo 
Mellone, o numero de médi­
cos (7) e técnicos (18) é 
perfeitamente suficiente, pa­
ra o serviço do H. C. O que 
acontece, às vezes, é que o 
grande afluxo de doadores 
mobiliza tudo e todos para o 
trabalho de sangria e cuida­
dos aos doadores, ficando re­
tardada a parte de esteriza-
ção, limpeza, etc. 
No caso de futuras amplia­

ções, que hoje parecem bem 
remotas, seria necessária a 
ampliação do quadro de pes­
soal. 

A despesa do H. C. com o 
Banco de Sangue é da ordem 
de Cr$ 550.000,00 mensais, 
mil de material e 400 mil de 
pessoal), fornecendo 705 li­
tros nesse mesmo período de 
tempo, o que custaria a uma 
instituição particular CrS . . 
1 400 000,00 (Cr§ 2,00 por 
grama de sangue). 

Deve-se considerar sobre 
essa despesa, que Q doente ao 
qual é fornecido sangue tem 
possibilidades de recuperação 
mais rápida, por conseguinte 
diminui a ua permanência no 
leito e 110 Hospital, baixa o 
preço diário do leito no Hos­
pital. 

A T U A Ç Ã O CIENTÍFICA 
A instituição da transfu­

sões de sangue, nos moldes 
como nós as conhecemos, é 
relativamente recente. 

A descoberta dos grupos 
sangüíneos, por si, já não é 
muito antiga, mas se consi­
derarmos que os trabalhos de 
X/andsteiner e Wiener sobre o 
fator R h são de 193», 6 fá­
cil a conclusão que da forma 
atual, a ciência transfusio-
nista tem menos de 20 anos. 

As pesquisas no ramo são 
muitas, e o Banco de Sangue 
também tem a sua participa­
ção na evolução dos conheci­
mentos mais 

No desenvolvimento da 
II.a Guerra Mundial, no afã 
de atender aos muitos feri­
dos e na falta de sangue nos 
diversos fronts, tentaram-se 
os então famosos sucedâneos 
do plama. 

rados seriam de utilidade 
imensa em qualquer época. 
Foi obrigatório o seu estudo, 
dada sua possível utilidade. 
Infelizmente, os resultados 
não foram satisfatórios. No H. 
V. experimentaram-se (1050) 
os plasmas bovinos e eqüi­
nos, a que o organismo hu­
mano reagia, substâncias e.v-
tranlias que eram. 

'Os produtos .sintéticos 
(Dexíran, sueco; Poli-vlnil-
1'irrolidona, francês) revela­
ram-se ( estudos de 1052) de 
utilidade restrita, já que têm 
simples função mecânica de 
preencher o sistema vascular 
do sangue perdido. 

—oOo— 

3ío tratamento da Doença 
Hemolítica do Recém-nasci­
do, foi o Banco u m dos pio­
neiros no Brasil, em 1949. 

Esses trabalhos foram lei-
tos, juntamente com pesqui­
sas sobre o fator Rh, em 
conjunto com o Departamen­
to de Microbiologia e Imuno-
logia (Serviço do Prof. C. S. 
Lacaz). 

U m a da grandes questões 
na transfusão é a possível 
transmissão de uma afecção 
do doador ao receptor. 

U m a das doenças assim 
transmissíveis é a sífilis. Fei­
to u m levantamento sorológi-
co, verificou-se que 3 % dos 
doadores poderiam ser porta­
dores de lues. Torna-se ne­
cessária a feitura das provas 
de Kahll, Klinc e Wasser-
nailil. De qualquer maneira, 
mesmo sangues positivos po­
dem ser utilizados, uma vez 
que os Treponemas são este­
rilizados em 72 horas de ge­
ladeira. 

U m problema muito nosso 
ô a Doença de Chagas. Sua 
transmissão acarretaria ao 
receptor prejuízos incalculá­

veis, causados pela miocardi-
te chagásica. 
Já que a anamnese na pes­

quisa do conhecimento do 
barbeiro e suas eventuais pi­
cadas, mostra-se falha, torna 
necessária a reação de Ma-
chado-(3uerreiro de uma for­
m a sistemática. 

O levantamento sorológi-
CO para a Tripanossomo.se em 
São Paulo deu uma positivi-
dade de 2 % . Mesmo o san­
gue com parasitas pode ser 
utilizado desde que tratado 
pela violeta de genciana na 
proporção de 1/4000, duran­
te 24 horas. 

Kssa descoberta foi feita 
aqui na PMUSP, no Departa­
mento do Parasitologia, pelo 
Dr. Vítor IVussenzweig, e f, 
de importância capital em 
zonas do Triângulo Mineiro. 
São José do Rio Preto, etc, 
onde a positividade da rea­
ção de Machado Guerreiro 
para doadores, oscila entre 
1 0 % e 2 0 % . 

U m a das objeções que se 
fazia ao tratamento pela vio­
leta, era de que, talvez, a vi­
da da hemácia fosse por ela 
afetada. As pesquisas feitas 
no Banco de Sangue prova­
ram que o método é comple­
tamente inócuo. Para se ver 
a importância disso, basta 
dizer que em Uberlândia, de 
elevado índice de incidência 
da moléstia de Chagas, o san­
gue é, por sistema, colhido 
em violeta de genciana. A 
própria população já se habi­
tou à prática, preferindo 
mesmo o que chama de "san­
gue desinfetado". 

Também em conjunto com 
o departamento de Hemato­
logia, com os Drs. Michel Abu 
Jamra e Vittorio Maspes, fo­
ram feitos trabalhos nos 
campos das anemias hemolíti-
cas, e nos mecanismo etioló-
gicos das anemias em geral. 

Prodlemas atuais 
O número de transfusões 

realizadas no H. C, foi au­
mentando gradual e rápida" 
mente. 

Q ü A D R O 

A no Transfusão 

1944 713 
1845 3.609 

1940 5.247 
1947 6.428 
1948 7.919 
1949 10. S14 
1950 10.373 
1951 11.252 
1952 12.803 
1953 14.467 
1954 16-396 

18.123 
18.711 

..25.931 

d) O advento de novas 
modalidades de grande cirur­
gia com quantidades grandes 
de sangue perdido e que pre­
cisa ser reposto. Na prevenção 
de choques postoperatórios, 
generalisou-se o uso da trans­
fusão pelos anestesistas. Pa­
rece mesmo que a última coi­
sa em que se pensa é em 
economisar sangue nesses ca­
sos, com u m conseqüente gas­
to muito alto. 

Para poder atender ao 
sumo de 25 litros diários o 
Banco de Sangue depende das 
doações dos familiares dos 
doentes, que avisados, não 
podem negar-se a vir doar 
sangue, já que são interessa­
dos diretos. Mas em geral, 
essas doações não são sufici­
entes, e às vezes inexistentes, 
nos casos dos doentes vindo 
do interior, quase sempre 
desacompanhados. 

Apela-se então aos volun­
tários, por meio de campa­
nhas pela imprensa, rádio e 
TV. É aí que os fatos chegam 
ao domínio público e se 
soluciona, momentaneamente, 
a falta de sangue mais pre­
mente. 

Por vezes diversas tem 
vindo auxílio espontâneo. E m 
1956 (novembro) o jornalis­
ta Koberto Corte Real fez 
com que se instituísse ali no 
Mappin u m posto coletor de 

sangue que iiincionou por 
três ímeses. De u m ano para 
cá tem sido por demais va­
liosa a campanha que faz o 
Dyons Clube de São Paulo. 

percorrendo os diversos bair­
ros e pedindo à população a 
colaboração necessária. 

Por diversas vezes toda ? 
imprensa paulistana lançou 
apelos à coletividade no sen­
tido de uma aregimentação 
maior de doadores. 

O problema tornou-se agu­
do cm 1957 quando houve 
u m aumento brutal das ne­
cessidades do H. C. Nesses 
últimos tempos, por mais la­
mentável que seja, operações 
tiveram que ser adiadas, 
doentes deixaram de ser 
atendidos, pois o estoque do 
Banco estava praticamente a 
zero. A ultima vez foi no dia 

8 de julho. 
Quase todos os jornais de 

São Paulo deram notícias e 
fizeram apelos para o Banco 
de Sangue nos meses de 
Maio, Junho e Julho do cor­
rente ano. Através deles, sol­
dados do Exército, da Aero­
náutica vieram doar. Muitos 
populares acorreram à san­
gria. Havia na época, dois pos­
tos coletor*, s principais; um, 
no próprio H. C. e o outro, 

mantido pelo Lyons na Praça 
Ramos de Azevedo. Este ulti-
movimento, só funcionava na 

parte da tarde. Pois bem, no 
dia 10 de julho, responden­
do à campanha dos jornais, 

muita gente, inclusive re­
pórteres, foram ao posto do 
Lyons pela manhã e o encon­
traram fechado. 

No dia 11 de julho os jor­
nais publicam manchetes sô-

OBSERVAÇÕES 

1055 
1 í>5(> 

— o O o — 

1 !»5 Tf o ano de 1956 
houve u m salto notável. K é 
onde surgiram as maiores di­
ficuldades no fornecimento 
de sangue. 

São diversos os fatores, 
que influem nesse aumento 
de consumo: 

a) o aumento natural de 
doentes atendidos no conjun­
to, pelo Hospital. 

b) a triagem maior, fei­
ta, pelo .Serviço Social, dos 
doentes atendidos nos últi­
mos anos. caiu muito o nú­
mero de doentes da Capital. 
desviados que foram para os 
serviços médicos de outros 
institutos (IAPI, IAPC, I. A. 
1*. E. T. O, Centros de Saúde, 
etc.) ; em seu lugar estão 
doentes do Interior, qua 
quando vêm a São Paulo es­
tão em precário estado de 
saúde, necessitando uma re­
cuperação geral, com maior 
consumo de sangue. 

c) Os maiores conheci­
mentos' de equilíbrio hídrico 
e eletrolítico na fisiopatolo-
gia,, com a introdução gene­
ralizada das transfusões de 
soro, e também plasmas e 
sangue. 

As soluções por ora apre­

sentadas são de caráter pro­

visório, sendo de se esperar 

para o futuro novas crises, 

com as consequentes campa* 
ilhas populares de doações. 

/Que, não fora o esforço 
enorme do LYOTVS C L U B do 

S. PAULO, o serviço estaria 

em condições difíceis de pre­
ver, o que não é cie se dese­
jar numa organização hos­
pitalar 

O Banco de Sangue preci­
saria sempre do apoio popu­
lar.- nenhuma política de K" 
nanças estaduais provera 
sangue para o H C 

R. H. 

bre a desorganização do Ban­
co de Sangue, a negligência 
dos responsáveis x]°r tantas 
vidas em perigo. O que hou­
ve é que não se esperava « 
chegada de tantas pessoas a 
u ín local onde antes se reco­
lhiam 3 ou 4 frascos de san­
gue por dia, Além do mais, 
no Banco mesmo, no dia 10, 
havia mais de 150 pessoas 
para serem atendidas. O 
pessoal que antes perdia seu 
tempo no posto da cidade. 
havia sido transferido para o 
H.C Laí a demora do atendi­
mento do serviço também à 
tarde. Já no dia seguinte, 
porém, o horário estendeu-se 
pela tarde e puderam ser fei­
tas as colheitas de voluntá­
rios na cidade. 

Houve até u m certo tom 
de sensacionalismo nas notí­
cias, aliás muito bom do pon­
to de vista propagandístico, 
que se tinha em vista. 

"Até sangue de cadáveres 
já foi usado no H. C.'\ o que 
não é verdade, apesar de ser 
um processo viável. 

lí por aí a fora. 

L*m jornal, ante o que 
considerou desinteresse doa 
próprios responsáveis do 
Hospital, encerrou com u m 
lamento « campanha que vi­
nha fazendo para obter san­
gue. K outro acusou a polí­
tica financeira do sr. Jânio 
Quadros, que não provia nem 
sangue para os doentes. 

A política do "aperta o 
cinto" do Governador pode 
estar errada, não discutamos 
com os seus adversários po­
líticos, mas na questão do 
sangue para o H. C, é uma 
questão de voluntariado po­
pular, já que não se cogita 
de obter o sangue em bases 
mais comerciais, por compra. 

H á ainda a salientar a co­
operação do C A O C na campa­
nha, agora de rotina, do 
Lyons. Os seus associados, 
trabalhando nos fins de se­
mana nos bairros, e a sua pe­
rua, cedida ao Banco de San­
gue, para o transporte de téc­
nicos e do material entre o 
H. C. e os diversos postos de 
coleta. 

Xo momento, sempre atra­
vés do Lyon, há oferecimen­
tos de fábricas e instituições 
outras, cujos empregados têm 
ofertado sangue. Acha o Dr. 
Mellone, que, de momento, o 
problema está solucionado. 
sendo melhores as perspecti­
vas atuais. É bobagem fazer 
previsões para o futuro, pois 
uma vez caído no esqueci­
mento o assunto, o sangue 
faltará outra vez. O jeito é 
não deixar cair, pedir sem­
pre. 

É de se desejar que as doa­
ções sejam contínuas; não há 
necessidade de 200 por dia e 
depois u m a semana sem na­
da. Na prática da transfusão, 
entre a doação e a chegada do 
sangue às veias do doente, há 
muito trabalho (tipagem em 
p:rupo, esterilização e limpeza 
do material, etc). O ideal 
seria o equilíbrio em tempo 
de todos esses fatores. A 
coisa está resolvida no mo­
mento, mas ainda não há 
uma solução a longo prazo. 

Dr. Duilio C r i s p i m Farina 
DIRETOR SUPERINTENDENTE DO INSTITUTO PAULISTA 
l.o ASSISTENTE DE OBSTETRÍCIA DA CASA MATERNAL 

OBSTETRA DO IAPETC 

Cons.: RUA ITAPEVA, 636 — Telefone: 36-5373 
Resid.: AVENIDA EUROPA, 592 — Telefone: 8-5219 

DEXTROSOL 
(Glucosc-d) 

DEXTROSE PURA 
Indicado em 

PEDIATRIA DOENÇAS DO FÍGADO 
NA CIRURGÍA E MEDICINA EM GERAL 

Teor colérico - 100g • Cerca de 400 calorias 
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Retificação do Rio Tietê 
e Esquistossomose 

Dia 20 de agosto na A P M 
realizou-se interessante reu­
nião na qual, pela primeira 
vez, médicos e engenheiros 
discutiram u m problema de 
importância capital o inte­
resse comum; trata-se do pro­
blema de retificação do Tie­
tê e suas repercussões médi-
co-sanitário-urbanísticas-

O prof. Luiz Rey, da ca­
deira de Parasitologia de nos­
sa Escola féz u m comentário 
sobre a maneira pela qual se 
instalou a esquistossomose na 
cidade de São Paulo a como 
"Solucionar o problema. 

Apresentamos c m linhas 
gerais esse comentário, dei­
xando para outra ocasião a 
parte urbanística e de Higie­
ne, dada a extensão e com­
plexidade da matéria: 

O que determina o fato de 
um a região ser foco autócto­
ne de esquistossomose é a 
existência de condições favo­
ráveis ao ciclo completo do 
parasita; essas condições 
existem e m São Paulo: 

1 — PORTADORES: 

Em média lOÇí dos indiví­
duos naturais de regiões do 
país que constituem focos de 
alta endemicidade sofrem da 
moléstia; e m São Paulo cer­
ca de 1 0 % da população pro­
vém de regiões do país alta­
mente endêmicas quanto a 
doença, logo, por estimativa 
indireta temos e m São Paulo 
u m mínimo de 1 % de por­
tadores. Este número hipoté­
tico é inferior à realidade. 
Além da estimativa indire­

ta há inquéritos parciais, co­
m o por exemplo o de Mar­
celo Correia, da Hospedaria 
de Imigrantes, que dá u m a in­
cidência média entre os re­
cém chegados do Nordeste 
de 24,5% de portadores. Exa­
mes do Serviçd de Saúde do 
Estado realizados com mate­
rial obtido de habitantes do 
Tatuapé dão u m a incidência 
de 4 % nesse bairro, o que tra­

duz a existência aproximada 
de trinta a sessenta mil es-
quistossomóticos. 

2 — POLUIÇÃO DO SOLO: 

Os esgotos se restringem a 
u m a área urbana de 1 2 % ; cin­
qüenta mil dos quatro mi­
lhões de prédios não possuem 
instalações sanitárias ade­
quadas, sendo os excretas hu­
manos depositados e m fossas 
negras ou sépticas, córregos, 
muitas vezes a fossa abrindo-
se no quintal a céu aberto. 

O maior problema é o das 
favelas, que crescem e m tor­
no das lagoas da várzea do 
Tietê. O favelado geralmen­
te provém de zonas rurais e 
tem arraigado o costume de 
defecar no solo; as chuvas 
lavando os terrenos arrastam 
os detritos humanos para os 
córregos, e os ovos de esquis-
tosoma e agentes bacterianos 
vão poluir as águas das la­
goas. 

3 — M O L U S C O S 

T R A N S M I S S O R E S : 

Em São Paulo há um mo­
lusco que satisfaz as condi­
ções de hospedeiro interme­
diário, é o «Australorbis ni-
gricans», felizmente não há 
o «A. glabratus», que é u m 
hospedeiro mais eficiente; se 
este existisse aqui, o proble­
m a da esquistossomose a esta 
hora já constituiria calamida­
de pública! Apesar disso a 
moléstia se transmite porque 
a dispersão do caramujo é 
muito grande: E m Janeiro de 
1957, Ruiz, e m trezentos qui­
lômetros quadrados entre o 
Tietê ao Norte, o Pinheiros a 
Oeste, Tamanduatei a Leste e 
Ibirapuera ao Sul, descobriu 
setenta e u m focos de esquis­
tossomose, e m trinta encon­
trou caramujos nígricans. 

4 — CONTACTO COM OS 
F O C O S : 
Por diferentes razões a po­

pulação se põe e m contacto 

com as águas contaminadas, 
a maior é sem dúvida a falta 
de rede de águas suficiente. 
De acordo com o censo de 
1950, 4 2 % dos prédios não 
são abastecidos de água en-
canada, os moradores então se 
servem de águas de lagoas, 
riachos e outras coleções lí­
quidas das proximidades dos 
domicílios. Lavadeiras pro­
curam as lagoas, podendo ser 
vistas e m grande número nas 
horas mais quentes do dia, 
nas coleções marginais entre 
Ponte Grande o Tatuapé. As 
crianças procuram as lagoas 
para seus folguedos, pois ge­
ralmente não têm nenhuma 
ocupação o dia todo. E' a 
contribuição da falta de esco­
las e do abandono dos meno­
res à propagação da moléstia'. 
A lagoa é o banheiro da casa 
do pobre! 
Outros locais de contamina­

ção são as hortas existentes 
e m grande número ao longo 
da várzea, onde chega-se a 
encontrar «A. nigricans» cm 
100% dos casos. 

5 — RETIFICAÇÃO DO 
TIETÊ 

A retificação do Rio Tietê 
trará benefícios na profilaxia 
da esquistossomose por afas­
tar as possibilidades de inun­
dações responsáveis pelo 
acumulo de água nas depres­
sões de terreno, remoção de 
meandros, aterros de lagoas 
(dentro do plano traçado), 
porém não é a solução inte­
gral dos problemas sanitários 
das populações ribeirinhas. A 
esquistossomose é u m aspec­
to particular de u m problema 
geral criado das condições de 
vida infra-humanas daquelas 
populações: A ampliação da 
rede de esgotos e encanamen­
to de água, a urbanização 
dos bairros pobres e favelas, 
a destruição efetiva dos mo­
luscos são condições que se 
impõem para a erradicação 
da esquistossomose da cidade 
de São Paulo. 

Jeni M. Martino Coronel 

Aspectos da Medicina que não se 
aprendem no curriculum escolar 
Josué de Castro, médico e 

sociólogo brasileiro de proje­
ção universal, é atualmente 
u m a das vozes mais sinceras 
e autorizadas que se tem le­
vantado no auditório imenso 
das nações para apontar com 
base científica e espírito de­
sapaixonado as causas do 
problema da fome no mundo 
e como solucioná-lo humana­
mente. 

Seus livros, «Geopolítica 
da Fome» e «Geografia da 
Fome», constituem u m libelo 
à injustiça social e erro de 
estruturação econômica que 
oprimem milhões de indiví­
duos sob condições infra-hu­
manas. 

O último livro, «Ensaios de 
Biologia Social>, como o pró­
prio título indica, é u m a co­
letânea de artigos sobre di­
versos assuntos o discursos 
pronunciados na Câmara Fe­
deral. E' u m livro diferente 
dos demais trabalhos do au­
tor e provavelmente é o que 
mais transparece a condição 
de médico de Josué de Cas­
tro, por isso é de importân­
cia fundamental para nós, es­
tudantes de Medicina. O amor 
à sua terra e a à humani­
dade dão a esta obra u m sen­
tido altamente humano sem 
contudo diminuir-lhe a corre­
ção científica. 

Questões de interesse na­
cional são discutidas nos ar­
tigos sobre problemas de nu­

trição, higiene e epidemiolo-
gia- Exemplos temos nos ar­
tigos «O milho e sua utiliza­
ção racional», «Valor nutriti­
vo da mistura milho c leite», 
«Carência alimentar e vermi-
nose na América Latina», «A 
iodetação do sal na profila­
xia do bócio endêmico», etc. 

O problema da imigração e 
fixação do imigrante é discu­
tido nos artigos: «Alimenta­
ção e aclimatação» e «Ali­
mentação e colonização do 
Brasil Central». As causas 
psicológicas dos tabus ali-
mentares de nosso povo são 
vistas n u m artigo de cunho 
psico-fisiológico, «Fisiología 
dos tabus». 

Por outro lado há artigos 
de interesse universal. «A fun­
ção social das Universidades», 
«Malthus e o caminho da per­
dição», artigo e m que êle ata­
ca todas as teorias néo-mal-
tuseanas, que nada mais são 
que a defesa de u m a pequena 
minoria de privilegiados que 
vê seu bem estar ameaçado 
pela massa humana de fa­
mintos e sub-nutridos, que 
constituem a maioria da po­
pulação do mundo. 

«A função social da ciên­
cia», — como contribuição ao 
bem comum e não à destrui­
ção atômica». «O Papel da 
juventude na reconstrução do 
mundo» <— em que êle apela 
para o ideal puro, ainda não 
corrompido pelos interesses 
individualistas. «Uma econo­

mia humanizada» •— onde ex­
plica o conceito de Economia 
H u m a n a e onde se percebe o 
mesmo ideal de que estão im­
pregnadas as obras do Padre 
Lebret. 

Com maestria Josué de 
Castro encara os problemas 
políticos do mundo contem­
porâneo nos artigos «A Co­
existência política e a paz», 
«O Brasil e o caso de Suez», 
em que êle traça u m para­
lelo entre a política franco-
inglesa de 1882 e a de 1956 
com relação ao Egito. 

Josué de Castro soube pres­
tar, neste livro, u m tributo 
de homenagem aos grandes 
homens que no seu campo de 
ação, nestes últimos anos, 
contribuíram de qualquer for­
m a para o bem estar da hu­
manidade: «Fleming o o fu­
turo da Humanidade», «Roo-
sevelt, estadista do Mundo», 
«O gênio de Einstein», são 
discursos de incomparável be­
leza e magníficos exemplos. 

«Ensaios de Biologia So­
cial», de Josué de Castro, é 
u m livro que esclarece, apon­
ta problemas, e não permite 
que se fique neutro n u m mo­
mento tão grave como este 
pelo qual o mundo passa. É 
u m livro que, ao se terminar 
de ler, dá-nos orgulho de que 
tenha sido escrito por u m bra­
sileiro. 

Jeni Maria M. Coronel 

Esquistossomose 
Tese apresentada no Congresso da UEE 

BOLÍVAR F. PEREIRA 

1 — Resumo e conclusões 

A — Medidas imediatas: 

1 — Tratamento do doente 
— O tratamento do doente é 
providência necessária mas 
não suficiente para erradica­
ção de moléstias que incidem 
de maneira endêmica, epidê­
mico ou pandémica. Além 
disso, o tratamento específi­
co do paciente oferece difi­
culdades do ponto de vista 
terapêutico pois exige insta­
lação hospitalar adequada pa­
ra internação e nem sempre 
oferece os resultados espera­
dos. De maneira geral os 
doentes são pobres e o trata­
mento só é possível e m insti­
tuições oficiais ou beneméri­
tas (raríssimas). 

2 — Combate aos vetores 
— Como foi visto, as drogas 
molusquicidas até o momen­
to não ofereceram bons re­
sultados. Só os estudos futu­
ros poderão dizer-nos a pala­
vra final. Por enquanto qual­
quer tentativa com molusqui­
cidas para sanear as lagoas 
é infrutífera. 

B — Medidas a longo prazo: 

1 — Educação sanitária — 
O analfabetismo é dificulda­
de a vencer e m qualquer 
campanha sanitária. Êle de­
corre de u m a precária situa­
ção social, tornando inaplicá-
veis, na prática, as medidas 
educativas. 
2 — Saneamento dos focos 

— Já existe, nas lagoas do 
Tatuapé, u m a drenagem des­
tas para o rio Tietê; a vasão 
não é suficiente, mas obras 

com maior rigor técnico po­
derão drenar totalmente a 
água que está servindo de 
criadouro de moluscos, fazen­
do com que a zona atualmen­
te insalubre, torne-se habitá-
vel. Outras medidas como 
aterramento do local de ex­
tensão das redes de esgotos 
e água encanada possibilita­
rão o saneamento total da­
quela área da cidade de São 
Paulo-

3 — Remoção das popula­
ções — As casas populares 
em pontos mais saudáveis e 
com algum melhoramento po­
deriam resolver o problema. 
É u m a solução possível de 
ser executada, se certo crité­
rio fôr dispensado ao empre­
go de verbas públicas. 

4 — Destino do lixo — Ou­
tro destino deve ser conferi 
do ao lixo; que não seja de­
positado e m campo aberto. 
atitude criminosa do ponto 
de vista de saúde pública. 
Não estamos sendo teóricos 
se propusermos o seu trata­
mento e muito menos estare­
mos levantando u m a questão 
nova já que isso tem sido ob­
jeto de estudos por parte de 
técnicos e aplicado e m mui­
tos paises. Enquanto não hou­
ver estações de tratamento o 
lixo deve ser suficientemente 
incinerado ou colocado no 
sub-solo-

5 •— O latifúndio e o des­
nível social — A esquistosso­
mose, como muitas moléstias 
que acometem o nosso povo, 
constitui antes u m problema 
social do que realmente u m 
problema médico. Resultado 
de u m crescente desnível en­
tre a esmagadora maioria da 

população que vive misera­
velmente o a minoria que as­
siste, impassível, ao seu dra­
ma. Isso é demonstrado pela 
extremamente baixa renda 
«per capita» e pela expansão 
latifundiária progressiva. — 
«Três quartas partes de to­
das as terras estão reunidas 
em apenas oito por cento das 
propriedades, devendo-se no­
tar que e m muitos casos 
u m mesmo proprietário tem 
mais que u m a propriedade 
grande». (Salomão Schattan; 
Reforma Agrária, Revista 
Brasilíense, página 96). 

Todas as medidas tenden­
tes a fixar o h o m e m nos 
campos devem, pois, merecer 
também consideração para 
solucionar problemas como o 
da esquistossomose mansô-
:iíca. 

Diante dos fatos expostos 
neste trabalho, acreditamos 
ser de interesse coletivo a 
adoção das seguintes medi­
das: 
1 — que a U.E.E. dirija-

ec aos poderes competentes 
no sentido de que seja sa­
neada a várzea do Tatuapé; 
fica claro que o saneamento 
deve ser desenvolvido nas tvt-
ses e m que foi defendido no 
presente trabalho; 
2 — manifestação pública 

no sentido de esclarecer a 
verdadeira significação di 
problema a fim de evitar ex 
plorações da opinião pública; 
3 — execução do proposto 

no trabalho elaborado pela 
bancada do Centro Acadêmi­
co «Oswaldo Cruz» o aprova­
do no IX Congresso da U.E.E-, 
no sentido de apressar o pro­
cesso da reforma agrária. 

Dr . A S b e r t o R a u 1 Martinez 
I 
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Carta do Prof. E. Bastos A B C do Brasil «jnéorporation» 
São Paulo, 22 de Agosto de 

1958. 

limos. Srs. 
Redatores de 
«O BISTURI» 

Prezados Senhores: 

Com referência ao questio­
nário, que m e foi enviado e 
atinente ao ensino da cirur­

gia, alinho, abaixo, a minha 
opinião sobre os seus vários 
itens: 

A — Estou convencido de 
que o sistema de Departa­
mento inaugurado na nossa 

nossa Faculdade, constitui u m 
notável adiantamento. O pro­
grama único, de toda a maté­

ria didática, distribuída e m 
disciplinas, permite que os 
alunos, pela primeira vez na 
história da Faculdade de Me­

dicina da Universidade de São 
Paulo, tomem contato com 
todos os aspectos da cirurgia. 
Desapareceram as falhas e 

omissões do currículo, por 
falta de pacientes nas enfer­
marias para exemplificar de­

terminadas afecções — às ve­
zes de grande importância 
para o médico — e também 

as quase sistemáticas repeti­
ções nos 3.o, 4.o e 5-o anos 
de vários assuntos. Agora, 
existem sempre nas 8 discipli­
nas, de Janeiro a Dezembro, 
pacientes numerosos, permi­

tindo, a qualquer momento, o 
ensino e também a pesquisa 
de todas as partes do progra­
ma. T a m b é m o regime de dis­
ciplinas é a condição essen­

cial para o funcionamento do 
internato e da residência ado­
tados no Hospital das Clíni­
cas com reais e indiscutíveis 
vantagens para os doutoran­

dos e para os médicos resi­
dentes. 
B — O decreto 26.488 de 

29-9-1956 é imperativo, esta­
belecendo que o ensino de ci­
rurgia deve ser feito pelo 
Departamento de Clínica Ci­
rúrgica em «programa único 
de toda a matéria didática e 
científica, que será distribuí­
da e m disciplinas». Esta de­
terminação entrou em vigor 
com o decreto que criou o 
D.C.C. e independe do núme­
ro de professores integrados 
no referido D.C.C. 

C — O sistema de rodízio 
— fórmula provisória, válida 
apenas, enquanto houver mais 
de u m catedrático no D.C.C-
— estabelecido para a disci­
plina de cirurgia do aparelho 
digestivo e glândulas anexas, 
inclusive as afecções das pa­
redes abdominais, parece ;;er 
a maneira mais razoável de 
distribuir as tarefas pelos 
professores e a que melhor 
consulta os interesses do en­
sino, evitando pluralidade 
doutrinária. O ensino desta 
disciplina, a mais importante, 
pela extensão de seu progra­
m a — cerca de 2/3 do pro­
grama geral do D.C.C. — e 
pelo número de pacientes a 
atender — 7 5 % do movimen­
to cirúrgico do Hospital das 
Clínicas e do Pronto Socor­
ro — não pode ser feito, por 
falta de temp, em u m a única 
série de curso médico. Foi en­
tão distribuída nos 3.o, 4.0 e 
5.0 anos-

Tendo porém, o prof. Vas­
concelos obtido segurança ju­
dicial para não fazer rodízio, 
nem para lecionar o progra­
m a do D.C.C, foi possível 
— graças a maior disponibi­
lidade de horário do 4,o ano 
do curso médico — compri­
mir, sem graves prejuízos, o 

programa único e m apenas 2 
anos: 3.o e 4.o, com exceção 
da disciplina da Neuro-Cirur-
gia, que ficou ligada à Neuro­
logia, sendo lecionada no 5.0 
ano. 
D — : O sistema de seminá­

rio tão bem aceito, não se li­
mitou, como se poderá talvez 
deduzir do editoriak Falam 
os professores sobre o D.D.C» 
de Julho do corrente ano, ape­
nas ao 4.0 ano médico atual. 

T a m b é m vem sendo realizado 
e, parece com igual agrado 
no 3.0 ano. Diante do sucesso 
do sistema, está sendo estu­

dado pelo Conselho Diretivo 
do D.C.C. u m meio de au­
mentar o número de seminá­
rios, estendendo-se à todas as 
disciplinas-

A questão da nota separa­
da para a Técnica Cirúrgica 
nos exames parciais decorre 
de u m a determinação da Di­
retoria da Faculdade. E' que 

o Conselho Nacional de En­
sino exige, para o registro dos 
diplomas médicos, que no cur­
rículo escolar dos mesmos 

contem notas especiais para 
determinadas disciplinas, en­
tre outras: — Técnica Cirúr­
gica, Biofísica, Tisiologia, etc. 

N o atual regime do D . C . C , 
os exames de cirurgia, nos 
3.o e 4.o anos constam sem­
pre de duas partes: — u m a 

de clínica e outra de técni­
ca cirúrgica- Apenas para 
atender as exigências do C 

N. E., no 4-0 ano, as questões 
referentes a técnica são des­
tacadas das de clínica, sendo 

porém formuladas e corrigi­
das pelos vários encarrega­
dos do curso. 
Atenciosamente, subscreve-se 

Prof. Eurico da Silva Bastos 

A CASA D O ESTUDANTE 
É necessidade imperiosa a 

construção da Casa do Estu­
dante do C.A.O.C. É sonho 
de várias gerações, que têm 
passado pela Casa de Arnal­
do- H á mais de 20 anos o 
Prof. Rubião Meira, quando 
Reitor da Universidade de 

São Paulo cedia ao C.A.O.C. 
os terrenos e o prédio onde 
funcionou há pouco tempo o 
Curso «Oswaldo Cruz» para 
que fosse aquele prédio re­
formado e ai instalada a Casa 
do Estudante. O prédio foi 
abandonado por vários anos 

e algumas pessoas dele se 
apossaram, fazendo ali a sua 
moradia. Esta situação per­
maneceu até 1952 quando se 
procedeu à reforma do prédio 
para a instalação do Curso 
«Oswaldo Cruz» que vinha 
funcionando na Rua Genebra. 

Tendo o Cursinho sido 
transferido para esse prédio, 
eofreu várias crises e se 
transformou e m pesado ônus 
para a Tesouraria do C.A.OC 

N o inicio do corrente ano a 
situação financeira do Cursi­
nho era tal que a Diretoria 
do Centro houve por bem en­
cerrar definitivamente suas 
atividades. 

Renasceu então a idéia do 
falecido Prof. Rubião Meira 
de construir a Casa do Estu­
dante naquele local. A 20 de 

agosto p.p. foi dado início 
à reforma para e m outubro 
próximo serem instalados aí 
alguns colegas residentes fo­
ra da Capital. 

Esta Casa do Estudante 
não pretende ser definitiva. 
É apenas u m paliativo para 
u m a necessidade imperiosa-
A luta por u m a Casa do Es­
tudante, que realmente aten­
da aos desejos dos colegas 
continua. A sua construção 

esteve ameaçada com a edifi­
cação da Pavilhão de Isoto-
pos Radioativos no terreno 
que lhe era destinado. Con­
seguimos todavia, ultrapassar 
tal dificuldade graças ao Se­

nhor Governador do Estado, 
que resolveu de pronto o im­
passe. A verba para início da 
obra será recebida no início 

de 1959. 

Por ora pretendemos ape­
nas dar alojamento a u m nú­
mero de colegas bem menor 
do que acomodará a futura 
Casa do Estudante. Isto será 
u m passo a mais para a rea­
lização do velho sonho do 
C.A.O.C. e só assim deve 
ser interpretado; não será so­
lucionado o problema, será 
apenas atenuado; que não se 

considere a luta vencida; por 
vários anos ,as|-gerações q U e 

se sucederem na Direção do 
C.A.O.C. terão sobre os seus 
ombros a responsabilidade de 
continuar esta luta há muito 
iniciada: A C O N S T R U Ç Ã O 
DA CASA DO ESTUDANTE. 

[ 
José Carlos de Paula 

Vice-Presidente. 
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A atual Casa do Estudante 

STRYCHNANEURIN B12 
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ESTRICNINA) 
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STRYCHNANEURIN B>= 50 meg 
(1 m g Sulfato de Estricnina + Vitamina B> + Vitamina B") 

STRYCHNANEURIN B« 100 meg 

(2 m g Sulfato de Estricnina + Vitamina Bi + Vitamina B>=) 

STRYCHNANEURIN B» 1000 meg 
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Vitamina B>=) 

Amostras e literatura à disposição dos Srs. Médicos 

Laboratórios Novotherapica S.A. 

Rua Pedroso de Morais, 977 — Fone: 80-2171 
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N u m a análise geral os Es­
tados Unidos tiveram e con­
tinuam tendo duas finalida­
des e m relação ao Brasil, do 
ponto de vista econômico e 
político. 

U m a delas é nosso país 
funcionar como fornecedor 
de matérias primas estraté­
gicas. 
A segunda Guerra Mundial 

veio revelar a insuficiência 
dos recursos naturais norte-
americanos (apesar de serem 
extensos e ricos), pois a de­
manda pela produção de guer­
ra era muito grande. Além 
disso resaltou-se a vulnera­
bilidade da economia estadu­
nidense na eventualidade do 
u m a 3.' guerra de grandes 
dimensões. 

A solução mais fácil e mais 
estratégica que apareceu foi 
a mobilização dos recursos 
do continente. Incluindo o 
Brasil, portanto, onde há mi­
nérios e petróleo-

Quanto aos minérios é típi­
ca a situação do manganês. 
As principais jazidas deste es­
tão e m Minas Gerais, nas 
mãos da Companhia Meridio­
nal de Mineração (filial da 
United Steel Corporation). É 
ainda a United Steel que con­
trola os depósitos de Uru-
cum, Mato Grosso (problema 
já esplanado na reportagem 
dos colegas Rudi Hutzler-Ruy 
Bevilacqua). N o Vale do Ama-
pari (Território do Amapá) 
a IRCOMI, subsidiária da Be-
thehem Steel Corporation, ex­
plora as ricas jazidas da re­
gião, tendo até construído 200 
quilômetros de linhas férreas 
com bitola de lm60. 

C o m os minérios de ferro 
é a m e s m a história. E m 1942 
começou a funcionar a Com­
panhia do Vale do Rio Doce 
em Itabira (Minas Gerais) 
onde se encontram as maio­
res jazidas brasileiras. Esta 
companhia é formada por ca­
pitais brasileiros o financiada 
pelo Export Bank, entidade 
para-estatal norte-americana. 
Organizada pelo governo dos 
Estados Unidos, obrigou-se a 
vender a este país. Quer di­
zer: nós ficamos sem o mi­
nério e os riscos do negócio 
são também por nossa conta, 

pois são brasileiros os capi­
tais invertidos. Portanto os 
concessionários estão como 
querem: passam a mão no 
minério enquanto o governo 
brasileiro agüenta o ônus do 
negócio, que até 1950 dava 
grandes deficits. 

Quanto a xilita (minério de 
tungstênio) é também típica 
a situação. A Província Tun-
gstífera de Borborema é a 
maior reserva de metal situa­
da fora da Cortina de Ferro. 
É u m minério que ainda não 
se industrializou no pais, e a 
produção fica totalmente de­
pendente do comprador único 
— Estados Unidos — que im­
põe preços, dita condições e 
controla os lucros. O quadro 
abaixo ilustra a situação: 

pagem», com iftia inecamza 
ção minima/G upía carência 
completa de técnica. A polí­
tica dos Estétaos Unidos é de 
comprar u m certo núzero de 
«unidades» de certos metais 
e fazer estoque. Só voltarão 
agora a comprar se houver 
alguma emergência na políti­
ca internacional, tipo Para 
ielo 38, Suez, etc. Eles paran-
lo, pára também a mina pois 
não há mercado interno nem 
outro comprador alienígena. 
Assim, enquanto as minas de 
Passagem e Morro Velho pa­
ralisam seus serviços depois 
de quase 150 anos de ativi­
dade, na Borborema socieda­
des com 15 anos de vida pa­
ralisaram várias vezes os tra­
balhos quase às portas da 
talência. E m vez de haver 
u m aproveitamento contínuo 
•Í equilibrado — se houvesse 
processo normal n u m plano 
nacional de desenvolvimento 
— o que há é regime de es­
cravidão econômica no qual 
para cúmulo da ironia o mi-
nerador ainda empata parte 
dos lucros comprando maqui-
nário ao comprador único; 
que assim ganha de tudo 
quanto é lado. 

: 
Quanto ao Cristal de Bo­

cha a situação é parecida. 
200.000 trabalhadores autô­
nomos que se dedicam à ex­
tração do Cristal de Rocha 
estão praticamente parados-
N a última guerra o Brasil 
firmou u m acordo comprome­
tendo-se a não vender este 
minério, considerado material 
estratégico, a outras potên­
cias a não ser os E. U. 
Os norte-americanos acumu­
laram grandes estoques de 
Cristal de Rocha e pararam 
oe importar. O minerador 
brasileiro parou de trabalhar. 

Os minérios atômicos tam­
bém estão sob o controle di­
reto ou indireto de entidades 
americanas- Para dar apenas 
u m exemplo citamos aqui 
Gondim da Fonseca: 
«Eis o que nos conta o pre­

sente relatório: 

«O Brasil exporta monazi-
ta há muito tempo. Antes e 
depois que se constatou ser 
o tório combustível nuclear 
equivalente ao urânio, a ex­
portação se processou a pre­
ços que chegaram ao irrisó­
rio nível de 30 dólares a to­
nelada, menos do que o atri­
buído ao minério do manga­
nês (depoimento do ministro 
Barbosa da Silva — primeiro 
ajuste atômico Brasil-Estados 
e m 1945). De 1945 para cá 
exportamos cerca de 32.000 
toneladas de monazita, bruta 
ou industrializada sob forma 

de oxido de tório. A quantia 
apurada com essa venda não 
chegou a 7 milhões de dóla­
res, não exercendo, portanto, 
efeito apreciável e m nossa 
economia. E o desfalque ener­
gético foi da ordem de 5 bi­
lhões de toneladas de carvão». 
Leram? Entregamos aos Es­
tados Unidos por 7 milhões 
de dólares, energia no valor 

Anos 

1950 
1951 
1952 
1953 
1954 
1955 

N a boca da mina 
Cr$ 

16,00 
48,00 
45,00 
34 00 
40,00 
60,00 

N o mercado internacional 
dólares 

56/55 
62/65 
65 
60/58/48/37/28/25/18 
16 
32/34 

t ença contra nós foi de 199.993 
milhões de dólaies-» 

Quanto ao petróleo: 

E m fevereiro de 1948 foi 
enviado ao Congresso pelo 
então presidente Dutra o pro­
jeto do Estatuto do Petróleo. 
Se este projeto virasse lei 
significaria entregar pratica­

mente o petróleo brasileiro 
aos trustes internacionais. A 
maré levantada pela opinião 
pública foi porém íão grande 
que o projeto foi derrotado. 
A lei n." 2-004 de 3 de Outu­
bro de 1953 instituiu o mo­
nopólio estatal do petróleo 
por meio do Petróleo Brasi­

leiro S.A. (Petrobrás) (1). 
C o m o petróleo dá-se u m 

fenômeno diverso que com 
as outras matérias primas 
minerais já citadas. Enquan­

to no caso destas o Brasil é 
economicamente interessante 
por ter grandes jazidas e por 
ser único possuidor de certos 
minérios, no caso do petróleo 
existem outros lugares mais 
acessíveis, de condições de 
exploração mais fáceis o de 
menos controle por parte dos 
respectivos governos, além de 
já estarem em processo de 
franca exploração (Iraque, 
K u w a i t , Venezuela, etc.). 
Ajunte-se a isto o fator de 
haver no momento u m a su­

perprodução de petróleo no 
mundo — a produção de pe­
tróleo vem crescendo e m to­
dos os países e m escala mui­
to superior à sua demanda e 
c fato de as reservas no 
)riente Médio atingirem a so­
m a fabulosa de 230 bilhões 
de barris. Ter-se-á então os 
motivos pelos quais o que in­
teressa aos grandes trustes 
não é explorar petróleo no 
Brasil mas sim obter conces­
sões a longo prazo e retardar 

o mais possível a extração-
Se isto não fôr possível — 
como não foi e não será pos­
sível no Brasil'— tentar con­
trolar o ritmo de exploração, 
a indústria petroquímica e a 
distribuição: em u m a palavra 
opor-se ou pelo menos não 
colaborar no desenvolvimento 
da Petrobrás, para que o Bra­
sil não deixe tão rapidamen­
te de ser u m comprador de 
petróleo e derivados produzi­
dos pelos trustes. 

Tentamos esboçar da ma­
neira mais sucinta permitida 
pelo assunto u m dos dois as­
pectos do controle econômico 
e político exercido sobre o 
Brasil: o que se relaciona 
com o nosso papel tipicamen­
te colonial de fornecedores 
de matérias primas minerais 
apesar de, excepcionalmente 
no caso do petróleo, e por vá­
rias razões termos saído des­
ta condição de colônia para 
entrar na trilha da autosufi-
ciência. 

H á o segundo aspecto — o 
do abocanhamento das nos­
sas principais e mais lucrati­
vas atividades econômicas, 
colocando-as à descrição dos 
grandes monopólios interna­
cionais ou transformando-as 
e m simples filiais dos gran­
des trustes •— e será visto nu­
m a outra vez. 

DAVID IERER 

A coluna «NO MERCADO 
INTERNACIONAL — dóla­
res» refere-se ao preço im­
posto pelo nosso comprador 
único lá fora. Sem mesmo 
'azer a conversão e m cruzei­
ros percebe-se u m a série de 
fatos: 

E m primeiro lugar que o 
minerador é explorado de u m 
modo absurdo. Além disso as 
imposições de preços do úni­
co comprador fazem com que 

os mineradores trabalhem sob 
u m regime de grande inse­
gurança econômica, n u m re­
gime de trabalho de «garim-

de 5 bilhões de toneladas de 
carvão. Ora, u m a tonelada de 
carvão betuminoso sem esco­
lha, a granel, custa hoje Cr$ 
4.000,00 nos depósitos do Rio 
ou de São Paulo. Assim, 5 

bilhões de toneladas valem 
vinte trilhões de cruzeiros. O 
dólar vogava, então, na casa 
dos 30 cruzeiros. Mesmo po­
rém a 100 cruzeiros seriam 

200 bilhões de dólares. Mora­
ram? Os Estados Unidos rou­
baram-nos pagando 7 milhões 
de dólares por mercadorias 
que valiam 200 bilhões. Leiam 
atentamente: bilhões- A dife-

(1) A L U T A P E L O PE­
T R Ó L E O BRASILEIRO, arti­
go de Fernando Luiz Lobo 
Carneiro (revista F U N D A ­
M E N T O S — junho de 1948) 
é u m relato interessante do 
problema. 

«História Econômica do 
Brasil» — Caio Prado Júnior 
(última edição). 

Scheelita — Engenheiro P. 
A. M. A. Rolf na «Revista da 
Escola de Minas» de Ouro 
Preto. 

Cristal de Rocha — «Jor­
nal de Notícias» de Goiânia 
de 9-4-58 citado pelo «O Se­
manário» n.p 20. 

Prefácio de Gondim da Fon­
seca para «Energia Atômica» 
— u m inquérito abalou a 
Brasil» de Dagoberto Sales. 
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Completando o artigo sobre 

"Favelas", publicado em nú­

mero anterior de "O Bisturi", 

abordamos outros aspectos de 

Tida do favelado 

D) — ASPECTO 

PROFISSIONAL 

1 — Profissões — Os fave­

lados, de modo geral, não 

têm profissão. 

a) — Os homens antes de 

virem para a favela trabalha­

vam em zona rural, eram la­

vradores ou não tinham pro­

fissão definida. Daí, encon­

trarmos tantos favelados de­

sempregados. Outros, sem em­

prego fixo, trabalham como 

serventes de pedreiro, guhr-

das de construções, poeeiros. 

ajudantes de motorista, car­

regadores ou coletam latas, 

papéis usados e ferro-vellio. 

Entretanto, nessas condições 

submetem-se ao recebimentc 

de pequenos salários e a ex­

ploração pelos empregadores 

Poucos favelados têm pro-

fisão definida e se dedicam 

a determinado ramo de ati­

vidade profissional, sem, nc 

entanto, serem especialistas. 

Assim, encontramos tecelõc-s 

motoristas, íunileiros, barbei­

ros, sapateiros e outros, lis­

tes têm emprego fixo, em fá­

bricas e firmas comerciais 

recebendo salário mínimo ou 

pouco mais. 

b) — As mulheres, em 

maioria, cuidam de serviços 

domésticos «os seus barracos 

Há aquelas que precisariam 

trabalhar fora de casa para 

sustentarem-se e aos filhos, 

forçadas pelas circunstâncias 

particulares de suas "famí­

lias" como acontece nas "fa­

mílias" de presidiários e de­

sajustados psíquicos; casos de 

invalidez e inatividade do 

chefe da casa; nos casos de 

abandono da mulher e filhos 

pelo chefe de "família"; 

"mães-solteirás" Entretanto 

nem sempre isso é possível 

pois, às vezes, u'a mãe tem 

que cuidar de 4 ou 5 filhos, 

todos de tenra idade, não 

tendo com quem deixá-los. 

U m universitário que cos­

tuma visitar os presos da Pe­

nitenciária soube, em con­

versa com u m deles, que a 

família do presidiário morava 

numa favela. Dias depois, en­

contramos, como referiu o 

preso, sua mulher e filhos 

pasando terríveis necessida­

des, inclusive fome. 

A mulher queria trabalhar, 

mas dois de seus filhos eram 

tão pequenos que não podiam 

ser aceitos num parque in­

fantil das imediações, dei­

xando a mãe em situação em­

baraçosa. 

Muitas faveladas são empre­

gadas domésticas, lavadeiras 

coletam papéis usados e la­

tas. Outras têm empregos me­

lhores; são tecelãs, costurei­

ras, cozinheiras, etc. 

E m alguma» favelas, há 

mulheres que fazem da pros­

tituição « sua profissão. 

e) — Alguns menores tam­

bém trabalham desde a idade 

de Í4 anos. As vezes, traba­

lham para sustentar « "fa­

mília", pelo menos por certo 

tempo, enquanto o pai não 

consegue emprego. Outras 

vezes, colaboram no sustento 

da "família", com seus par­

cos ordenados. íísses menores 

são aprendizes, entregadores 

engraxates, etc. Ganham mui­

to pouco. 

2 — Os locais de trabalho 

dos favelados são os mais di­

versos e, até longe das fa­

velas, estando obrigados às 

despesas de condução, diaria­

mente. 

3 — As horas de trabalho 

são normais quando possuem 

estabiliadde no emprego. 

4 — Os salários que rece­

bem homens, mulheres e me­

nores são diversos. Os que 

tem emprego fixo recebem 

ordenados de acordo com o 

salário mínimo cm vigor, so­

frendo os descontos em paga­

mento de Caixas de Pensões e 

Aposentadoria. Os demais 

têm salários inferiores ao sa­

lário mínimo. 

5 — O desemprego é o pro­

blema da maior parte dos fa­

velados. Suas causas são vá­

rias. Eram lavradores, vie­

ram do interior, de zona ru­

ral, do Nordeste e, aqui che­

gados, não conhecem a cida­

de. Não tem prática nem ha­

bilidade em nenhum ramo de 

atividade profissional. Não 

têm documentos; às vezes, 

nem certidões de nascimento 

porque não foram registrados. 

Alguns nordestinos não sa­

bem dizer em que cidade ou 

município nasceram. Não têm 

recursos financeiros; são 

analfabetos ou semi-analfa­

betos. Quer na indústria 

quer no comércio, têm que se 

submeter à seleção de pes­

soal. Como as dificuldades 

são muitas e não sabem co­

m o resolvê-las, permanecem 

desempregados. 

H á favelados que não que­

rem saber de trabalho, estan­

do acomodados à vadiagem 

ao furto e à delinqüência. 

As conseqüências do desem­

prego abalam a vida e a sub­

sistência do favelado, acen-

tuando-lhe a miséria, a fo­

me, a perda de saúde, a in­

dolência, a decadência moral 

e a degradação humana. 

Alguns não conseguem em-

prego por causa do precon­

ceito de empregadores em re­

lação aos favelados. Precisam 

de empregados, mas não que­

rem receber favelados porque 

ouviram dizer que são malan­

dros, vadios, ladrões, etc. 

Nessas condições encontra­

mos uma costureira que vivia 

com seu marido e 4 filhos 

Queria voltar para o Nordes­

te, onde, com outros paren­

tes, poderia viver em melhoi 

situação. O ordenado do ma­

rido não permitia economias. 

Por outro lado, ninguém iria 

confiar nns metros de pano a 

tuna favelada, para o feitio 

de peças de vestuário. 

U m a universitária facilitou 

a essa mulher o trabalho de 

costura no próprio barraco. 

conseguindo-lhe alguns fre­

gueses e se responsabilizan­

do pelos danos e perdas. Três 

A quatro meses a costureira 

trabalhou com eficiência, sem 

prejudicar a ninguém. Foi 

possível deixar a favela e 

voltar para o Nordeste. 

O problema do desemprego 

contrasta a existência de in­

dustrias e firmas comerciais 

nas vizinhanças das favelas; 

as condições físicas do faveJa-

do, para o trabalho e a pos­

sibilidade de conseguir em­
prego. 

a) — O ganho é pouco. O 

salário mínimo não é sufi­

ciente para cobrir o aluguel 

do baraco, despesas de con­

dução, manutenção própria c 

da "família". Não há o que 

economizar quando n u m bar­

raco são duas ou u m a pessoa 

a ganhar para o sustento de 

seis ou sete. 

O déficit econômico se 

agrava com despesas obriga­

tórias imprevistas como no 

aparecimento de doenças, o 

que ó muito freqüente. 

2 — Ao trabalho extra 

das horas vagas, dedicam-se 

certos favelados com emprego 

fixo, para melhorarem, seus 

vencimentos. Assim, há quem 

trabalhe em tecelagem e, nas 

horas de folga, faça o servi­

ço de pedreiro. 

FAVELAS 
3 — H á alguns indivíduos 

proprietários de barracos, vi­

vendo nas favelas. Não ne­

cessitam morar nesse am • 

Mente, têm algum recurso fi­

nanceiro e exploram o alu­

guel de seu» barracos cons­

truídos em terrenos que alu­

garam para si a preço mó­

dico. Assim, encontramos, en­

tre outros, u m que diz ser pe­

queno funcionário da Prefei­

tura, proprietário de 14 bar­

racos que lhe dão certo lucro, 

4 — O favelado não tem 

outros meios lucrativos. 

Quando muito, recebe auxí­

lio de associações beneficien-

Gáudio Scarabol Nogueira. 

idade que não pôde ser matri­

culado no grupo escolar por 

falta de registro civil ao nas­

cimento. Outras crianças mais-

novas, em idêntica situação 

foram encontradas, na mes­

m a favela. 

Kntretanto, o numero de 

crianças cm idade escolar C 

grande. 

Considerando a instrução 

de homens, mulheres e crian­

ças constatamos um grau de 

escolaridade nulo ou mínimo 

G — O P R O B L E M A M O R A L 

E RELIGIOSO 
1 — Religião — A igno­

rância religiosa dos favelados 

tes, mas isso não passa de es­

molas. 

Êssses auxílios são mal dis­

tribuídos, dados sem atender 

suas necessidades e sem ne­

nhuma orientação. 

O favelado não necessita de 

esmolas, elas não o tiram da 

miséria e de condições tão 

desumanas de vida. Êle care­

ce de tudo quanto lhe permi­

ta sair da indolência e acomo­

dação a essas condições de vi­

da; de que lhes facilitem a al­

fabetizarão, aquisição de do­

cumentos, de habilidade pro­

fissional, possibilidades de 

emprego e, finalmente, de re­

educação. Assim, poderia to­

mar consciência da triste si­

tuação em que se encontra, 

teria elementos para desejai 

melhores condições de vida «. 

estímulo para abandonar a 

favela. 

:É importante o seu reajus-

tamento na sociedade e não 

adiantaria lhes dar somente 

auxílio materiais sem outras 

medidas para a mudança de 

sua mentalidade e combate 

aos preconceitos sociais que 

os isolam. 

F — INSTRUÇÃO. E 

E S C O L A R I D A D E 

1 — Outra característica 

do favelado é o analfabetis­

m o ou o semi-analfabetisino. 

Os adultos vieram geral­

mente de localidades que não 

tinham escolas primárias. 

Isto é verificado principal­

mente com aqueles vindos de 

outros Estados do Brasil. 

Poucos fizeram curso pri­

mário completo. 

S m quase u m ano de obser­

vação, não encontramos u m 

favelado que tivesse cursado 

alguma Série de curso secun­

dário. 

Apenas 1/3 das crianças 

freqüentam curso primário 

N e m todas podem ir à escola 

porque a ignorância e falta de 

interesse dos pais; a pobreza; 

a carência de roupas, calça­

dos, alimentos e saúde; a fal­

ta de vagas nos grupos esco­

lares próximos; a falta de re­

gistro civil ;etc. não permi­

tem. 

N u m a favela, encontramos 

u m menino de 12 anos de 

é patente. Embora se afir­

m e m católicos ou protestan­

tes, é melhor levar em conta 

o sincretismo religioso. Fa­

cilmente são atraídos pelos 

benzedores, curandeiros e se 

dedicam às práticas espiritas. 

No entanto, a maioria se 

diz católica e poucos, protes­

tantes. 

2 — A moral — o ambien­

te, a promiscuidade, o sofri­

mento continuado, a falta de 

meios de subsistência, os de-

sajustamentos psíquicos, edu­

cação deficiente ou ausente 

respondem pelo baixo nível 

moral. E não podia ser de 

outro modo, pois quando o 

homem luta desesperadamen-

te para conseguir o mínimo 

necessário para o próprio sus­

tento material, não tem tanta 

oportunidade para se preo­

cupar com religião e moral. 

Daí, ocorrerem nas favelas o 

alcoolismo, furtos, brigas, ho­

micídios desequilíbrio emo­

cional, delinqüência, etc. 

3 — A legitimidade matri­

monial existe para poucas fa­

mílias. A maioria dos casais 

são amigados. Não há, por-

tanto, famílias bem constituí 

das, nem estabilidade na vi­

da familiar. 

As "famílias" podem se 

desfazer, e isso acontece com 

freqüência, sem nenhuma dl 

fi eu Idade. 

Encontram-se m u l h e r e s 

abandonadas com seus filhos 

pelo marido ou pseudo-mari-

do. Do mesmo modo, existem 

"mães-solteiras" com 2 ou 

mais filhos, listas são víti­

mas da pobreza. Aos 15 ou 

16 anos de idade, perseguidas 

pela miséria, tornaram-se em­

pregadas domésticas e, exer­

cendo essa profissão, em resi­

dências de famílias de nossa 

sociedade, foram ludibriadas 

pelos patrões ou filhos dos 

patrões. Agora, atravessam 

fases mais miseráveis, repar­

tindo o sofrimento com seus 

filhos naturais. Outras sem 

filhos, continuam desencami-

nhadas. 

K m resumo, nas favelas, há 

famílias despedaçadas c lares 

que não são lares. Por isso 

as vezes que mencionamos fa­

mílias em nosso artigo, não 

deixamos de colocar esse ter­

m o entre aspas. 

4 — O numero de casais 

nas favelas 6 grande; em ge­

ral, u m para cada barraco. A 

média de filhos para u m ca­

sal 6 3 crianças. H á casais 

com 5 ou 6 filhos e raros 

com menos de dois. 

5 — As crianças são nume­

rosas, quer sejam filhos le­

gítimos ou naturais. Entre­

tanto, nascidas num ambien­

te como a favela, condenadas 

pelas condições sociais desfa­

voráveis, terão todas as possi­

bilidades de se tornarem, fu­

turamente, desajustados e ho-

mens-problemas na socieda­

de. 

Poderíamos dizer, que nas­

ceram condenadas a viver co­

m o marginais, enquanto não 

fôr mudada a estrutura so­

cial de nosso país, economica­

mente sub-desenvolvido, e « 

mentalidade do elemento hu­

mano das favelas. 

6 — Os adolescentes e jo­

vens também são numerosos 

e sofrem a influência dêsse 

ambiente em que vivem. 

7 — Nas favelas há bares. 

São barracos comuns, dota­

dos de pequenos balcões onde 

é feito o comércio de bebi­

das principalmente. Perma­

necem abertos até alta hora 

da noite; aos sábados, até a 

madrugada. 

Aí se reúnem favelados c 

depois b e b e m , discutem, 

brigam e se matam, alentados 

pelo álcool, e *i musica de 

algum violão, cavaquinho ou 

pandeiro. 

Não raro, há queixas con­

tra a algazarra promovida 

pelos freqüentadores desses 

locais. 

Levando em conta a imun* 

dície, as instalações, a falta 

de água, etc. verificamos que 

bares existem somente para 

res do Centro Acadêmico 

"Oswaldo Crass". 

LIGA D E A M B U L A T Ó R I O S 

P O P U L A R E S — A Liga foi 

criada pelo <*. A. O. C.» no 

fim do ano passado. 

Origem — Inicialmente, 

médicos e estudantes de clas­

ses mais adiantadas, visita­

vam algnmas favelas, aten­

dendo doentes que, sem ou­

tros recursos precisavam ser 

medicado». Verificaram que 

só a medicação era irrisória 

porque grande parte dos fa­

velados atendidos não podiam 

adquirir os medicamentos, 

continuando no sofrimento. 

Havia necessidade de se dar 

lambem os medicamentos e 

isto foi reconhecido com mui­

to realismo, pois o paciente 

era atendido no seu barraco. 

Médicos e estudantes ti­

nham diante dos olhos o pa­

ciente cercado pelo ambiente 

e sofrimento que lhe prepa­

rava a miséria. 

Outros colegas trabalha­

ram em favelas, por ocasião 

da "asiática**, auxiliando os 

postos de assistência médica. 

Aproveitando os esforços 

isolados de médicos e estu­

dantes, foi possível coordená-

los através da L. A. P., cria­

da e aprovada pela direto­

ria, e m exercício, do C. A. O. 

C , em 1957. 

Finalidade — A L,_A. P. 

foi criada para atender as 

pessoas reconhecidamente po­

bres, como acontece com os 

favelados. 

Organização — A Liga 

consta de 4 partes fundamen­

tais: 

— unidades-ambulatórios 

— farmácia 

— ambulatório central 

— laboratório. 

As unidades-ambulatórios 

estão funcionando em bairros 

prejudicar mais o favelado. 

8 — As conseqüências da 

situação moral e religiosa, so­

madas aos demais aspectos 

deficitários do favelado, nos 

apresentam o quadro triste 

dos homens que se animali-

zam coagidos por uma estru­

tura social injusta. 

líJsse quadro reflete preci­

samente o nível de vida do 

favelado. 

III — o TABALHO DESEN­

VOLVIDO P O R UNIVERSI­

TÁRIOS N A S F A V E L A S 

H á u m trabalho organizado 

que vem sendo desenvolvido 

nas favelas, por universitá­

rios das diversas Faculdades 

de São Paulo. Pertencendo a 

escolas diferentes, desempe­

nham atividades relacionadas 

ã própria vocação universitá­

ria, num trabalho comum. 

Restringimo-nos » apresen­

tar a atividade dos acadêmi­

cos de Medicina, através da 

Liga de Ambulatórios Popula-

diferentes, nas seguintes fa­

velas : 

PERDIZES — aos sábados 

tarde. 

V. P R U D E N T E — às 4.as 

à tarde e domingos pela ma-

nh.ã 

N O V O OSASCO — aos do­

mingos pela manhã. 

V E R G U E I R O — aos do­

mingos pela manhã. 

T A T U A P É — aos domin­

gos pela manhã. 

A farmácia, já organizada 

está em atividade. 

O ambulatório central que 

deverá funcionar no H. O. 

foi previsto, entretanto ainda 

não está em funcionamento. 

O laboratório está e m fase 

de organização. 

Médicos e acadêmicos — A 

L. A. P, está aberta aos só­

cios e ex-sócios do C. A. O. C. 

que nela queiram trabalhar 

desde que assumam o com­

promisso moral de continui­

dade ao trabalho e de respei­

to ao favelado. 

Página 8 O B I S T U R Í Setembro-Outubro, 1958 



Universitários e a Reíorma de Ensino 
II SEMINÁRIO DE REFOR­
MA DE ENSINO 

Este artigo pretende to­
car e m alguns pontos trata­
dos no II Seminário de Re­
forma do Ensino, patrocina­
do pela U N E , e m julho de 
1958, no Rio de Janeiro, e 
quer apresentar alguns pon­
tos para a reflexão dos uni­
versitários. 

O II Seminário, através de 
comentários e sugestões, 
que serão levados ao conhe­
cimento da Câmara de 
Deputados e Senado Federal, 
procurou dar a contribuição 
do corpo discente ao Proje­
to de Lei de "Diretrizes e 
Bases" da Educação Nacio­
nal, que passará a regula­
mentar o sistema educacio­
nal brasileiro. H á quatro 
edições desse projeto, a pri­

meira delas datando de 1937, 
quando o sr. Clemente M a -
riani ocupava a pasta do Mi­
nistério da Educação. Tal 
lei estabelece linhas gerais e 
fixa objetivos para o ensi­
no primário, secundário e 
superior, válidas para todo 
o país, permitindo suficien­
te flexibilidade para a 
adaptação à diversidade de 
condições de cada região. 
Sua existência é prevista e m 
nossa Constituição pelo ar­
tigo 170 e atualmente está 
sendo discutida na Câmara 
de Deputados, encontrando-
se e m vias de ingressar no 
Senado Federal. 

MOMENTO ATUAL 
BRASILEIRO 

Atualmente, em todos os 
países civilizados, proces­
sa-se o desenvolvimento da 
Tecnologia, que se iniciou 
con. o uso da máquina e vai 
dominando o mundo de ho­
je. E' evidente que o tipo 
de educação escolar deve 
acompanhar tal transfor­

mação, preparando ade­
quadamente o h o m e m para 
viver equilibradamente nes­
se mundo novo: o mundo 
da técnica. O emprego da 
máquina veio não só acele­
rar os métodos de produção 
na indústria e agricultura, 

m a s interferir de modo 
acentuado nas mais dife­
rentes atividades humanas: 
ciência, arte, política, ad­
ministração, divertimentos, 
etc, criando no h o m e m u m a 
atitude tecnológica, levan­
do-o a u m ritmo próprio de 
vida no lar, nos escritórios, 

nas fábricas, etc. As modi­
ficações impostas p e l a s 
técnicas adquiridas acar­
retam c~r.;̂ "'-:éncias impor­
tantes à vida ae cada u m 
de nós e ã vida do país. E.' 
nosso dever prevê-las, quan­
do possível, e prepararmo-nos 

convenientemente, a fim de 

evitar desajustes e desequi­

líbrios no desenvolvimento 
do país. 

A população brasileira es­
tá e m contínuo crescimento, 
prevendo-se para 1960 cer­
ca de 66 milhões de habitan­
tes; por outro lado, há u m a 
diminuição progressiva da 
porcentagem de mão de 
obra empregada nas ativida­
des agrícolas (em 1920 — 
71,9%; e m 1940 — 67,5%; em 

1950 — 57,9%). A partir de 
zonas rurais, milhões de 
a d u l t o s e adolescentes 
anualmente procuram as 
grandes aglomerações hu­
manas: é a fuga do campo. 
Tal processo ocorre também 
e m outros países, como Itá­
lia, Austrália, etc. Nas gran­
des cidades modernas, para 

que se obtenha emprego é 
indispensável conhecer as 

técnicas elementares de lei­
tura, escrita e cálculo. O 
número de trabalhadores pu­
ramente braçais decresce 
constantemente. E' preciso 
planejar e pôr e m prática 
medidas imediatas e de lon­
go alcance no meio rural e 
urbano para que o número 
de desajustados não as­
suma proporções catastró­
ficas. 

A escolaridade compulsó­
ria de 4 anos é baixa, quan­
do comparada com a maior 
parte dos países, e m que os 
índices variam entre 5 e 10 
anos. O aumento da escola­
ridade é medida necessária, 
possível somente quando ti­
vermos suficientes recursos 
econômicos para manter a 

dispendiosa, máquina escolar. 
Pouco adiantará ter bonitos 
planos no papel se depois 
faltarem-nos meios para 
concretizá-los. O certo é que-
o Brasil é um país subde­
senvolvido, e que não pode 

admitir, nas atuais circuns­
tâncias, um ensino mera­
mente acadêmico, copiado 
de outros países e inade­
quado às condições psicoló­
gicas, sociais e biológicas de 

nossos jovens. A educação 
atual deve estar voltada pa­
ra as necessidades daqueles 
que lutam por conquistar o 

pão de cada dia, não poden­
do ser simplesmente uma 
educação de elites 

ENSINO PRIMÁRIO 

O Brasil possui aproxima­
damente 5 0 % de analfabe­
tos, os quais constituem im-
pecilho para o desenvolvi­
mento econômico e social 
do país, bem como para sua 

realização no plano de po­
tência adulta. Para comba­
ter o analfabetismo é pre­
ciso conhecer suas causas e 
atuar sobre elas; campanhas 
românticas ajudam muito 
pouco. A explicação do anal­
fabetismo no Brasil encon­

tramos na formação e evo­
lução histórico-social do 
país e nas deficiências de 
nosso ensino primário. So­
mente e m nossos dias, a es­
cola iniciou sua penetração 
e m zonas rurais. No campo, 
comumente, encontram-se 
professoras primárias que 
cursaram apenas três anos 
escolares. Cerca de 2,5 mi­
lhões de crianças em idade 
escolar (7 a u anos) não 
freqüentam escolas. Das que 
ingressam nas escolas, ape­
nas 60% se- alfabetizaram 
razoavelmente (lêem, sole­
tram o nome e sabem orien­
tar-se). Dados estatísticos 
demonstram que, de 100 
crianças matriculadas na l.a 
série primária, em 1954, 

apenas 1S acham-se no 4.o 
ano, em 1958. Me-tade dos 
alunos matriculados perma­
necem por mais de seis 
anos, no curso primário. 
U m exame rápido desses da­
dos indica que o ensino pri­
mário ministrado é inade­
quado ao nível médio de 
nossas crianças. A escola 

primária deixa d£ atingir, 
então, as suas finalidades: 
"formar hábitos de vida, de 
comportamento, de traba­
lho e de julgamento moral 
e intelectual (não de ades­
tramento para passar em 
exames)" (Prof. Anísio Tei­
xeira) . D e s s a maneira. 
transforma-se e m simples 
preparatório para os alunos 
que têm possibilidades de 
freqüentar o curso secundá­
rio. Nosso ensino primário é 
apenas seletivo, não dá ao 
aluno preparo e cultura bá­

sica, não atendendo às suas 
necessidades e às exigências 
da sociedade e m que está in­
serido. O número de horas 
de aulas é pequeno (em m é ­
dia, três horas por dia). Mí­
nimo é o contacto entre alu­
nos e professores fora da 
sala de aulas. Tais deficiên­
cias são conseqüentes à m á 
organização de nossa rede 
escolar. O número de profes­
sores primários é insuficien­
te (em São Paulo, há exces­
so de professores, m a s fal­
tam escolas,-, áua remunera­
ção é desproporcional às 
funções que executam. Al­

guns não estão preparados 
para esse mister. Grande 
número de nossas crianças 
freqüentam as aulas e m je­
jum. Caberia refletir sobre 
tais fatos antes de realizar­
mos campanhas reivindica-
tórias e m causa de nossos 
próprios interesses; assifn, 

nossos pedidos para o abai-
xamento dos preços das re­
feições, através de verbas 
especiais do Governo, redun­
dam em sérios prejuízos pa­
ra milhares de crianças 
analfabetas, que continua^ 
rão sem escolas, sem pro­
fessores, sem instrução. Tal 
dinheiro provém de impos-
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tos arrecadados de todo o 
povo e não pode continuar 
a servir os interesses parti­
culares de um único grupo 
ou classe social. E' preciso 
evidenciar que toda osten­
tação da Universidade oca­
siona grandes prejuízos pa­
ra 5 0 % de brasileiros anal­
fabetos e não se pode ne­
gar pão às crianças famin­
tas para dar sobremesa aos 
adultos. 

ENSINO SECUNDÁRIO 

O ano de 1920 assinalava 
60 mil alunos e m nossas es­
colas secundárias; e m 1949, 
tal número subia a 669 mil 
alunos; dentro de 10 anos, 
prevê-se u m total de u m 
milhão de alunos. O cresci­
mento do corpo discente não 
foi acompanhado de u m 
corespondente aumento de 
professores, administrado­
res, inspetores escolares e 
instalações. Dos quarenta e 
cinco mil professores que le­
cionam e m nossas escolas 
secundárias, apenas 6 mil 
provém de Faculdades de 
Filosofia. E m 1956, as 45 Fa­
culdades de Filosofia do 
país não conseguiam satis­
fazer as nossas necessidades. 
Tais Faculdades preparam 
pesquisadores e professores. 
Estes n e m sempre lecionam: 
alguns trabalham e m insti­
tutos tecnológicos, e m em­
presas econômicas, e m orga­
nizações geográficas, etc. A 
baixa remuneração se en­
carrega de afastar vários da 
profissão, pois o que ganha­
riam seria insuficiente pa­
ra a manutenção de suas 
famílias. Certos professores 
não possuem vocação para 
exercer tal missão, outros 
desconhecem a matéria que 
lecionam, há alguns que 
ocupam determinadas ca­
deiras como "bico", outros 
se transformam e m máqui­
nas de repetir aulas, pres­
sionados pela burocratização 
e comercialização do ensino. 
E m 1930, formularam-se 

condições materiais míni­
mas para o funcionamento 
de u m ginásio (existência 
de u m auditório, laborató­
rios, campos para práticas 
de educação física, etc). A 
intensa procura pelo povo 
fêz com que tais condições 
não se respeitassem; assim, 
muitos ginásios encontram-
se instalados e m cima de 
padarias, e m sobrados, e m 
grupos escolares (desalojan­
do escolas primárias), sem 
suficiente material didático 
(no interior, certos colégios 
emprestam o material de la­
boratório de outros, por 
ocasião da visita dos inspe­
tores de ensino). O corpo de 
inspetores do Ministério de 
Educação e Cultura está es­
truturado e m condições de 
atender a u m corpo discen­
te de oitenta mil alunos, 
quando possuímos na atua­
lidade quase 700 mil. Muitos 
diretores de ginásio são im­
provisados nesse papel, sem 
suficiente experiência de 
magistério. 

E' tradição de nosso povo 
que apenas os ginásios pro­
porcionam elementos de cul­
tura, daí a dificuldade em 
se criar e manter escolas 
-IH9J OUtOO 'jTAjaS SOU39A3P 
técnicas industriais e agrí­
colas. Assim, o país possui 
2950 ginásios, 90 escolas in­
dustriais e 31 escolas agríco­
las, - numa fase em que há 
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necessidade de técnicos ca­
pazes para cobrir nosso de­
senvolvimento econômico. 

A duração do ano letivo é 
de aproximadamente cento 
e oitenta dias, índice que 
nos garante o penúltimo lu« 
gar entre as repúblicas sul-
americanas. 
O n.o de disciplinas é exa­

gerado (11 disciplinas por 
ano para, jovens de 12 a 15 
anos de idade). Torna-se 
necesrário ensinar menos 
para ensinar melhor. 

E' preciso salientar que 
boa parte dos que fazem o 
ginásio não cursarão esco­
las superiores, indo traba­
lhar e m escritórios, fábri­
cas, lojas, bancos, etc As­
sim, o ginásio não poderá 
deixar de atender às neces­
sidades de formaçãD dos 
que não cursarão nossos ins­
titutos superiores. 

A eficiência de nossos 
cursos colegiais pode ser 
avaliada pelo número de re­
provações e m nossos exames 
vestibulares (assim, de 1500 
candidatos ao ingresso no 
ITA, apenas 198 consegui­
ram classificação, após se 
submeterem a exames racio­
nais). O curso pré-vestibu-
lar (cursinho) é quase obri­
gatório para quem deseja 
ingressar e m nossas escolas 
superiores^ Sua existência é 
u m atestado de desarticula­
ção entre ensino médio e su­
perior. A lei de "Diretrizes 
e- Bases" prevê a volta dos 
cursos Pré-Universitários es­
pecíficos para cada tipo de 
Faculdade. A verdade é que 
os cursinhos preenchem, na 
atualidade um vazio exis­
tente entre o ensino secun­
dário e- superior, mostrando 
que a transição está ocor­
rendo de maneira brusca e 
inadequada. Os cursinhos 
apenas ensinam receitas pa­
ra fazer exames, treinam os 
alunos para determinado 
tipo de exame- (assim, em 
São Paulo, conforme o alu­
no vá prestar exames na F. M. 
U. S. P. ou na Escola Pau­
lista de Medicina é orienta­
do de modo diferente, em 
classes separadas). Nem to­
dos os alunos que desejam 
cursar escolas superiores po­
dem manter-se em tais cur­
sos preparatórios, cujas 
mensalidades variam entre 
Cr$ 1.000,00 e Cr$ 2.500,00. 

E m nossos colégios, ine-
xiste orientação vocacional. 
H á falta de contacto entre 

professores e alunos: fre­
qüentemente, o professor 

desconhece o simples nome 
do aluno (quando muito sa­
be seu número de chama­
da). Limita-se a dar sua 
aula de 40 a 50 minutos, sem 
se preocupar em mostrar 
como tais conhecimentos se 
integram n a s condições 
atuais de nossa vida. 

ENSINO SUPERIOR 

De toda a população bra­
sileira e m condições de in­
gressar e m nossas Univer­
sidades, apenas 2,5% de pri­
vilegiados conseguem tal in­
tento. O privilégio exige re­
tribuição por parte daqueles 
que foram beneficiados. 
Nesse instante, milhões de 

jovens estão trabalhando 
nos campos, nas fábricas; 
pagam também impostos, de 
onde são deduzidas subven­
ções para o ensino, que não 
os beneficiam e n e m a seus 
filhos. O individualismo ca­

racteriza g r a n d e parte 
dos universitários brasüei--
ros, poucos se preocupam 
por trabalhar e m favor da 
comunidade e m que vivem 
(comprove-r.e pele número 

de universitários que se in­
teressam por Centro Acadê­
mico, Assembléias, Congre­
gação de Alunos, etc). Tal 
individualismo, cultivado no 
ambiente familiar e cole­
gial (com o sistema de clas­
sificação individual, prê­
mios e medalhas para os 
primeiros colocados, etc), 
continua na vida de Facul­

dade e culmina na escolha 
dos r a m o s profissionais, 
muitas vezes orientada pe­
lo oportunismo e perspecti­
va de boa remuneração, não 
se levando e m conta as ne­
cessidades daqueles que vi­
vem na sociedade, a quem 
buição por todas as vanta­
gens que nos proporciona­
ram. A visão ética e social 
da profissão por parte de 
nossos universitários é fra­
ca, desconhecendo-se os 
grandes problemas brasilei­
ros relacionados ao exercí­
cio profissional. Há uma se­
de incontida pelo divloma e 
os estudos são orientados 
para passar nos exames? é 
crescente o uso ' da "cola" 
em nosso meio universitário. 
Muitos professores favore-

íContinua na pág. 18} 
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XI CONGRESSO 
ESTADUAL DOS 
ESTUDANTES 

A Universidade foi cria­
da nas épocas medievais, 
com a finalidade específica 
de se constituir em repertó­
rio da herança cultural da 
humanidade, ou seja, daque­
le conjunto de idéias que o 
h o m e m de então possuía, as 
quais dirigiam efetivamente 
a vida da coletividade. 
Após o renascimento, a 

revolução francesa e a m á ­
quina a vapor ocasionaram a 
substituição da sociedade 
feudal e da cultura teológi­
ca pela democracia burguesa 
e cultura científica, criando 
assim a necessidade de u m a 
nova Universidade adaptada 
à ideolosia da revolução e 
aos ritmos de vida e m rápi­
da transformação. Apressa­
damente foram se fundan-
dos as Escolas Técnicas e as 
Faculdades Autônomas, con-
servando-se porém vestígios 
da antiga estrutura da Uni­
versidade, através de u m va­
go e indefinido conceito áè 
"cultura geral", agora redu­
zida a u m ornamento inte­
lectual. 
As Universidades brasilei­

ras, plasmadas e m moldes 
europeus, padecem destes 
mesmos males, agravados 
pela artificialidade desta 
transplantação, a qual, se 
na época de sua constituição 
era explicável, com a natu­
ral evolução da cultura na­
cional torna-se injustificá­
vel. 
Chega-se assim à época 

atual. 
N u m a época marcada pe­

las grandes inquietações 
sociais, pela decadência da 
burguesia e pela ascenção 
do proletariado, a Universi­
dade está completamente 
alienada destes problemas, 
caracterizada como privilé­
gio de u m a classe e chegan­
do e m conseqüência a tor­
nar-se u m instrumento des­
ta m e s m a classe na reação 
contra a nova ideologia. 
A u m a nova ideologia deve 

corresponder u m a nova Uni­
versidade, nova estrutura, 
novos métodos, novos obje­
tivos imediatos. 
A reforma universitária 

deve ser entendida como 
adaptação da Universidade 
ao meio social, de modo que 
ela possa realmente repre­
sentar a cultura, a ideologia 
de u m povo e contribuir efe­
tivamente para o B e m Co­

mum. 
De tudo o que foi dito de­

ve ficar bem claro este fato: 
tentar realizar a reforma 
universitária, agindo sobre a 
própria Universidade, consi­
derada como uma institui­
ção autárquica, seria pura 
perda de tempo. A reforma 
deve vir de fora para dentro 
de modo a sacudir a própria 
estrutura da Universidade, 
trazendo-a à realidade social 
e econômica do país. É ne­
cessário portanto vencer o 
abismo que separou a Uni­
versidade brasileira do seu 
meio. 

2 — O ESTUDANTE 

UNIVERSITÁRIO 

No curso deste capítulo 
procuraremos mostrar que 
além das responsabilidades 
que tocam ao universitário 
enquanto indivíduo e cida­
dão, existem outras, especí­
ficas e mais determinadas, 
que lhe cabem enquanto es­
tudante universitário. 
..Comecemos por caracteri­
zar o estudante e m seu meio 
social, segundo a concepção 
promovida pelos universitá­
rios uruguaios ,em trabalho 
realizado e m 1956, e m nome 
da Conferência Internacio­
nal dos Estudantes: O Estu­
dante Universitário é um 
jovem proveniente de clas­
ses favorecidas da sociedade; 
o estudante universitário 
adquiriu um grau de cultura 
superior ao nível médio da 
comunidade a que perten­
ce; ao estudante universitá­
rio, em conseqüência, estão 
reservadas possibilidades su­
periores às da média social. 
O quadro abaixo mostra 

dados estatísticos referentes 
à posição do universitário 
brasileiro dentro do quadro 
econômico-soeial do país. 

— Classificação por profissão paterna entre estudantes 
do l-o ano da Universidade de São Paulo 

do l.o ano da Universidade de São Paulo 

MÉDIA E ALTA BURGUESIA 

profissões liberais, gerentes, diretores 38,3% 
altos cargos de supervisão, etc 36,4% 

CLASSE MÉDIA 

cargos inferiores de supervisão, etc. .. 16,1% 

TRABALHADORES 

ofícios manuais especializados 7,6 % 
artesanato semi-especializado e não 

especializado 1,6% 

(Mirador de los Estudiantes, n.o 147, pág. 3) 

2 — Situação da instrução no Brasil, em 1950, entre 
pessoss presentes de 10 anos e mais 

Sem curso completo 30.015.311 — 82,1% 
Grau elementar 5.388.695 — 14,8% 
Grau médio 987.148 — 2,7% 
Grau superior 158.070 — 0^4% 

(Anuário Estatístico do Brasil, 1956) 

— Em 1956, as profissões, liberais que representavam 
0,30% da população maior de 10 anos, no Brasil, 
receberam 4,4% do total da remuneração (excetua­
da a agricultura e m ambos os totais), o que mostra 
que estes profissionais perceberam e m média salá­
rio a 10 vezes o salário médio da população. 

Anuário Estatísticos do Brasil, 1956) 

Destas constatações pode­
mos agora tirar as seguintes 
conclusões: 
1 — O estudante é u m in­

divíduo n ã o comprometido 
p o r interesses econômicos 
pessoais imediatos, apto por­
tanto a u m a atuação desinte­
ressada e idealista. 
2 — O estudante padece dos 

males de que provém: men­
talidade individualista, volta­
da para os próprios interes­
ses; alienação dos problemas 
básicos da comunidade; medo 
do risco; comodismo. 

3 — Ã maiores direitos de­
vem corresponder maiores 
responsabilidades. O universi­
tário, nortanto tem o dever, 
mais que qualquer outro, de 
zelar pelo bem da sociedade 
que lhe outorgou tal titulo. 

4 — Estando lhe reservada 
posição de destaque nos qua­
dros políticos, sociais e econô­
micos da nação, o universitá­
rio deve conhecer a fundo os 
problemas básicos da comu­
nidade, para poder dirigir as 
suas atividades no sentido do 
B e m C o m u m . 

3 — AS ASSOCIAÇÕES 
E S T U D A N T I S E S U A S 

FINALIDADES 

Os estudantes de um de­
terminado país, região, loca­
lidade ou Faculdade deter­
minam u m a comunidade 
mais ou menos definida — 
não podemos considerá-la 
como perfeitamente definida 
porque, como mostraremos a 
seguir, em países como o 
Brasil, ela encerra imensas 
contradições internas que 
são o reflexo do desequilíbrio 
estrutural da Universidade e 
m e s m o da sociedade. 
Esta comunidade, quando 

começa a se tornar consci­
ente de sua diferenciação, é 
levada a reconhecer a exis­
tência de certos direitos e 
deveres que lhe são próprios, 
e as Associações Estudantis 
nascem então com o objetivo 
primordial de defender o li­
vre exercício destes direitos 
por parte de seus integran­
tes. 

Neste capítulo analisare­
mos quais devem ser os prin­
cípios orientadores da atua­
ção de u m a entidade estu­
dantil, entendendo-se sem­
pre que tomamos como base 
a atual sociedade brasileira 
e nossa organização univer.-
sitária estudantil. 

a) BEM ESTAR 
E S T U D A N T I L 

Se uma entidade univer­
sitária se dedicar primordial 
ou exclusivamente a cuidar 

do bem estar de seus inte­
grantes (Casa de Estudan­
tes, Restaurantes Estudantis, 
Abatimentos em espetáculos 
serviços públicos, etc. .) 
correrá o grave risco de si-
gni ficar simplesmente a 
transformação do egoísmo 
pessoal para o egoísmo de 
grupo, ainda mais condená­
vel. 
Não queremos dizer com 

isto que esta'atividade deve 
ser abandonada. C h a m a m o s 
no entanto a atenção para 
as ponderações que a este 
respeito fizeram os estudan­
tes uruguaios no já citado 
relatório da Conferência In­
ternacional dos Estudantes: 
1 "Se esta tarefa se eri­

gir como primordial ou ex­
clusiva, a entidade estudan­
til terá radicalmente altera­
do tu suas finalidades, 
transformando-se em mero 
agrupamento de tipo corpo­
rativo e de caráter puramen­
te utilitário". 
2 — Deve-se repelir ener­

gicamente toda interpreta­
ção que caracterize o bem 
estar estudantil como um 
privilégio, e procure definir 
o estudante como uma cas­
ta social arbitrariamente be­
neficiada. Pelo contrário de­
ve-se conceber o bem estar 
estudantil somente- como um 
dos meios tendentes a ate­
nuar as desigualdades so­
ciais entre os estudantes, 
lutando contra o ingresso à 
Universidade, condicionado 
por vantaaens econômicas, 
contribuindo finalmente pa­
ra a democratização do en­
sino para uma crescente po­
pularização da cultura". 

b) DEFESA DAS LIBER­

DADES ESTUDANTIS 

Mais uma vez coloca-se o 
problema da definição pre­
cisa dos direitos a reivin­
dicar. A reivindicação dos 
direitos implica necessaria­
mente no reconhecimento 
dos deveres, que dão u m 
sentido, u m a coerência, u m a 
autenticidade a estes direitos; 
e o conceito de liberdade es­
tá vinculado à existência de 
barreiras, de limitações: po­
de-se lutar pela liberdade 
de escolher u m caminho (a 

estrada é u m a dupla barrei­
ra na paisagem) pelo qual o 
indivíduo se aproxima ou 
afasta de u m ponto, mas a 
liberdade de andar à toa pe­
lo deserto, a liberdade de 
não conhecer barreiras ou 
pontos de referência é u m a 
liberdade de loucos, u m a li­
berdade de não existir. 
Se o meio universitário, 

fechado sobre si mesmo, pro­

curar agir junto aos pode-
res constituídos ou à opi­
nião pública reivindicando 
tudo o que lhe parece justo, 
tendo em vista apenas as 
próprias conveniências, em 
face àquelas da coletivida­
de total, não se poderá fa­
lar em movimento universi­
tário e sim em agitação uni­
versitária: desordenada, caó­
tica, inconseqüente e infan­
til. 
Para reivindicar é preciso 

se apoiar em uma escala su­
perior de valores, a qual resu­
miremos em um único item: 
a defesa dos ideais univer­
sitários. 

a) A DEFESA DOS IDEAIS 
UNIVERSITÁRIOS 

Já vimos como a Univer­
sidade, que deveria repre­
sentar, além de u m reposi­
tório de cultura e de téc­
nica, a consciência de u m a 
Nação e a ideologia de u m 
povo, alienou-se da socie­
dade, ligou-se a u m a classe 
e voltou-se contra sua pró­
pria finalidade, transfor­
mando-se n u m a instituição 
caduca e decadente que obs-
taculiza o progresso que de­
veria encarnar e promover. 
Defender os ideais univer­

sitários, portanto, não deve 
ser, para nós, ligar-se a uma 
estrutura ultrapassada, de­
fender supostas tradições 
que não correspondem a ne­
nhuma herança real, e sim 
lutar pela readaptação das 
instituições e pela Reforma 
Universitária. 
Faz-se necessária u m a no­

va arquitetura para a Uni­
versidade, mas e m seu bojo 
não existe nenhuma força 
capaz de promovê-la. A re­
forma tem que obedecer à 
realidade total do país, e, 
portanto, sua motivação e 
processo transcendem o 
"campus" universitário. 
O problema foi inúmeras 

vezes debatido, fizeram-se 
campanhas, resoluções fo­
ram tomadas pelos univer­
sitários, propostas concre­
tas foram apresentadas: au­
tonomia da Universidade e 
a liberdade de cátedra, para 
lhe garantir o direito de 
formar os homens segundo 
os ideais da coletividade, 
imune do arbítrio dos gover­
nantes; a periodicidade da 
cátedra e a representação 
dos alunos na direção da 
Universidade, para lhe ga­
rantir a possibilidade de re­
novação constante, o idea­
lismo, a desvinculação de 
interesse personalista; a 
criação de cursos técnicos e 
de Universidades Populares, 
para realizar a democrati­
zação da cultura, para que 
a Universidade possa servir 
diretamente ao povo que a 
sustenta; a adaptação dos 
cursos e currículos à reali­
dade econômica e social de 
cada região, são alguns 
exemplos. 

Como julgar da legitimi­
dade, viabilidade e eficiên­
cia desses processos e de ou­
tros que forem propostos? 
O objetivo é claro: adap­

tar a Universidade à reali­
dade nacional; o caminho a 
seguir é óbvio: mergulhar a 
Universidade nesta realida­
de, forçá-la e enfrentar pro­
blemas reais, a sentir as as­
pirações populares. No cho­
que contra, esses problemas, 
de concepção de combate é 
que a Universidade encon­
trará elementos para se rea­
daptar, engrandecer, armar, 
estruturar. 

Daí a necessidade impe­
riosa de colocar a Universi­
dade (arrastada pelos uni­
versitários) nas inquietações 
e nas lutas da comunidade. 
Destacaremos dois aspec­

tos mais importantes dessa 
luta: a luta anti-imperalis-
ta e a revolução social. 

a) A LUTA ANTI-
IMPERALISTA 

A finalidade do imperialis­
mo, e m nossos dias, é a do­
minação econômica dos paí­
ses que se acham e m sua 
órbita, que são reduzidos à 
condição de meros exporta­
dores de matéria-prima, 

com economias dirigidas do 
exterior, graças ao controle 
dos mercados e dos preços, 
à desnacionalização da in­
dústria e aos empréstimos, 
q,ue aumentam e m progres­
são geométrica. 

Os baixos salários pagos 
pela indústria extrativa, a 
fuga de capitais para o ex­
terior, através da repartição 
dos lucros, dos royalties e 
da amortização dos emprés­
timos, o gasto de divisas pa­
ra importação de bens m a ­
nufaturados são fatores que 
impedem a capitalização 
nestes países, comprometen­
do qualquer programa de de­
senvolvimento econômico; 
além disto, como o impe­
rialismo se une na frente 
interna ao grupo dominan­
te e o mantém no poder, es­
tes países vão submergindo 
no sub-desenvolvimentismo 
e na miséria, e seu povo, 
exaurido pela fome crônica, 
pelo nível sub-humano de 
vida, perde qualquer cons­
ciência nacional, torna-se 
u m a massa amorfa e sem 
vida. 

E e m tal melo, como pode 
subsistir a Universidade? 
Reduzida a u m instrumento 
do grupo dominante, a u m a 
máquina deformadora de 
consciência, a Universidade 

Consciência Uni 

A ação dos universitários : 
que afetam a humanidade e o p 

importância, pois, são eles os 
fontes superiores de cultura, qu 

visão mais ampla e consciente 

nômico-sociais e culturais que 
povos. Nos seus quarenta e c 
« C E N T R O A C A D Ê M I C O 

teve participação ativa -na lu 
pela emancipação econômica d< 
universitária e pela pa£ mundi 

os problemas que mais • de pi 
boração da Universidade. 

«O BISTURI», comemorai 
versário, sente-se orgulhoso de 
páginas a tese do «GRÊMIO '. 
«fixa os rumos e objetivos» de 
sitário, plenamente justificável, 
qualidade do trabalho e o que é 
corpo discente desta Faculdadt 
contidos são aqueles pelos quai 
D Ê M I C O O S W A L D O C R U Z ser 
movimento universitário, mesrr 
ções eram as mais adversas. 

«O BISTURI», com a apr 
balho quer estreitar os laços < 
dades que compõem a Univers 
num esforço para que esta m 
aglomerado de Institutos isolad 
harmônico a serviço da Cultui 

Humanidade e da Pátria. 

passa a servir a opressão, 
prostitui-se, trai sua pró­
pria definição. 

Mas, apesar de tudo, a 
Universidade é a única fon­
te capaz de criar as forças 
morais que abrirão o cami­
nho para a revolução nacio­
nal; por isto, nos países sub­
desenvolvidos e coloniais, 
na América Latina, na Áfri­
ca e Ásia, a Universidade 
tem assumido sempre posi­
ções de vanguarda na luta 
pela libertação nacional. 
Desde a luta pelo petró­

leo (cujo maior obstáculo 
foi a própria alienação de 
grande parte da massa uni­
versitária) até à defesa das 
riquezas minerais brasileiras 
e da indústria nacional (que 
enfrentou menores dificul­
dades), o movimento uni­
versitário brasileiro e parti­
cularmente o paulista tem 
assumido a função que lhe 
cabe, encarnando os ideais 
da nacionalidade. Infeliz­
mente, porém, nem todo o 
meio universitário está 
consciente desta responsa­
bilidade e a formação de 
uma mentalidade nacional 
que represente efetivamente 
o pensamento do meio erige-
se como tarefa de funda­
mental importância. 

"A luta anti-imperialista, 
que se integra na luta de 
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todo o povo pela instaura­
ção de regimens democráti­
cos e de justiça social, é 
também o primeiro dos de­
veres de uma organização 
estudantil consciente de sua 
responsabilidade frente à 
sociedade em que atua. Des­
conhecê-la ou abandoná-la 
não seria outra coisa senão 
converter-se indiretamente 
em uma aliada do imperia­
lismo". (2). 
1) A REVOLUÇÃO SOCIAL 
Dentro do sistema capi­
talista de produção, a for­
mação da sociedade de elas-
ses e a concentração do ca­
pital (e, portanto, do poder 
econômico, social e político) 
nas mãos de uns poucos pri­
vilegiados cria u'a massa 
trabalhadora que, embora 
constituindo a imensa maio­
ria da população, é obriga­
da a vender seu trabalho 
pelo preço determinado no 
chamado mercado de mão 
de obra. 
Nos países sub-desenvolvi-

dos, enouanto as classes do­
minantes mantêm um pa­
drão de vida. que pode ser 
qualificado como luxuoso, a 
massa trabalhadora vegeta 
e m condições precárias, 
muitas vezes infra-huma-
nas. Este é o caso de toda a 

iversitária 
T. U. 

frente aos problemas 
país é de fundamental 
5 únicos a atingir as 
iie lhes propiciam uma 

e dos fenômenos eco-

s afetam a vida dos 
cinco anos de vida o 
O S W A L D O CRUZ» 

uta pela democracia, 
3o país, pela reforma 
liai, que foram e são 

jerto exigem a cola-

indo o seu 25.o ani-
e apresentar em suas 
POLITÉCNICO» que 
Io Movimento Univer-
1, se considerarmos a 
êle representa para o 
ie: os princípios nele 
ais o C E N T R O ACA-
ímpre lutou dentro do 
m o quando as condi-

iresentação deste tra­
que unem as Facul-
rsidade de São Paulo 
não, seja u m simples 
.dos mas u m conjunto 
ura e da Ciência, da 

América Latina: 70% de 
analfabetos, 2/3 da popula­
ção habitando casebres, sem 
um mínimo de condições hi­
giênicas e de conforto, con­
sumindo em média 2.000 a 
2.600 calorias por dia e por 
pessoa. No Brasil, a situa­
ção dos trabalhadores urba­
nos e rurais é simplesmente 
revoltante e podemos dizer, 
sem qualquer temor de exa­
gero, que a grande maioria 
do povo brasileiro vive uma 
existência sub-humana no 
que se refere à habitação, 
alimentação, assistência mé­
dica, educação, etc, para só 
falar naqueles requisitos bá­
sicos. O trabalhador brasi­
leiro recebe, sob forma de 
salário, o estritamente ne­
cessário para que possa so­
breviver e continuar a for­
necer aos grupos favoreci­
dos a força de seu trabalho 
— e muitas vezes nem isso, 
pois, para vergonha nossa, 
morre-se de fome e de frio 
no Brasil. 
Em cada overário que se 

•degrada no trabalho embru-
tecedor que lhe é imposto, 
em cada trabalhador rural 
que vende o seu braço ao lati­
fundiário que o explora, é a 
própria dignidade do homem 
que é vilipendiada, pois a 
•este homens não foi dada, 
•nunca, desde o seu nasci-

Conclusões aprovadas pelo X I Congresso 
Estadual dos Estudantes 

II — Declare que os universitários paulistas, por sua 
Kf.tidíule central, reconhecem que todas as campanhas 
reivindieadoras da U.E.E. devem ser coerentes acima de 
tudo com a realidade social e com as autênticas necessi­
dades dos estudantes, em consonância com aquelas da 
coletividade total; 

II — Repudie a atual alienação da Universidade frente 
ã realidade nacional, fruto de uma estrutura universitária 
ultrapassada, e afirme a decisão dos universitários pau­
listas de se empenharem na luta pela Reforma Uni­
versitária; 

III — Declare desde já como pontos básicos desta 
reforma: 

a) — autonomia da Universidade e a liberdade de 
cátedra; 

b) — a participação dos estudantes na direção uni­
versitária; 

c) — a garantia de que a Universidade não será des­
viada de seus rumos e ideais por interesses conserva­
dores ligados ao problema da cátedra vitalícia; 

d) — a democratização do ensino, a fim de que a 
Universidade deixe de ser privilégio e instrumento de 
uma classe social; 

e) — a popularização da cultura por meio de cursos 
de -extensão ou de Universidades Populares anexas aos 
atuais Institutos superiores. 

IV — Solicite à Diretoria da U.E.E. que promova a 
mais ampla campanha de divulgação e estudo da Reforma 
Universitária, a fim de que se condicione um ambiente 
universitário favorável ã solução do problema; 

V — Declare que, a fim de que o movimento univer­
sitário possa conservar a posição de vanguarda que lhe 
cabe nos processos sociais e políticos c!a sociedade brasi­
leira, sejam reafirmados como deveres elementares u pri­
mordiais da U.E.E. a luta pela emancipação econômica 
do Brasil e a luta por uma estrutura social mais justa, 
consubstanciada na união operário-estudantil. 

mento, nenhuma oportuni­
dade de expansão de suas 
qualidades humanas, nenhu­
ma possibilidade de se rea­
lizar, segundo seus valores 
pessoais, suas vocações e 
suas aptidões, subjugado que 
está a uma estrutura social 
que- o deprime e esmaga. 
Este problema, as obras as­
sistenciais e a pretensa ca­
ridade, que consiste em lan­
çar à massa as migalhas que 
não mais podem ser coloca­
das à mesa dos poderosos, 
nunca poderão resolver. Es­
te é um problema de justi­
ça, que só será resolvido 
quando o próprio vroletario 
se tornar consciente da ex­
ploração de que vem sendo 
vítima e se rebelar contra 
uma ordem social injusta e 
desumana. 
Como a burguesia, na Re­

volução Francesa, soube in­
terpretar os ideais revolu­
cionários e derrubar do po­
der uma aristocracia em de­
cadência, agora chegou, ini-
ludivelmente, a hora da as-
cenção do proletariado. 
Inquietações sociais se 

processam em todo o mun­
do e povos inteiros clamam 
pela justiça social; enquan­
to isto, no Brasil, como.mos­
tramos, a Universidade con­
tínua alienada desta situa­
ção e, em vez de encarnar a 
nova ideologia, encarna ape­
nas os princípios de uma 
classe em decadência. 
Ou a Universidade adota 

posições mais progressistas, 
transcende o mundo bur­

guês e busca no proletaria­
do a nova ideologia, ou es­
tará simplesmente, repeti­
mos, traindo sua missão, 
perdendo sua consistência e 
dilapidando uma cultura 
que deveria enriquecer com 
os ensinamentos reais e ..vi­
vidos da Revolução Sccial. 
A Universidade deve res­

tabelecer o contacto perdi­
do com a nacionalidade; e 
isto só será possível se os 
universitários levarem para 
ela as inquietações popula­
res, estudaram o problema 
social e se empenharem a 
fundo na sua solução. 
A união operário-estudan­

til, visando a libertação eco­
nômica e o bem estar social 
é uma doutrina que já 
se realizou praticamente em 
inúmeros países da América 
Latina, sob a influência das 
inquietações estudantis no 
sentido da Reforma Univer­
sitária. 
Indo até aos locais de tra­

balho, oferecendo assistên­
cia técnica especializada, 
através dos próprios orga­
nismos universitários, reali­
zando um plano de popula­
rização da cultura e lutando 
conjuntamente com os tra­
balhadores em seus movi­
mentos reinvidicatórios, em 
resumo, através da troca in­
cessante de experiências, a 
classe universitária, nesses 
países, consegue conferir à 
Universidade aquela auten­
ticidade, que ela perdera, 
transformando-a novamente 
em organismo vivo e atuan­
te no seio da sociedade. 

HNQVANTO O MUNDO GIRA 
PEDEM OS ESTUDANTES MEIA ENTRADA NOS 
CINEMAS — AINDA DESAPARECIDO O PRESI­
DENTE DA U N E DA ARGÉLIA — E M PROSSEGUI­
MENTO DAS OBRAS DE REFORMA DO NOSSO 
ESTÁDIO — PROTESTO CONTRA A SEGREGAÇÃO 
RACIAL NAS UNIVERSDDADES DA ÁFRICA DO 
SUL — NOVA TEMPORADA ESPORTIVA NAS FA­
CULDADES — AINDA REPERCUTE O ASSASSI­

NATO DO PRESIDENTE DA U N E DE CUBA 
O contraste acima é chocante mas é real. Êle 
serve, no entanto, para mostrar que os problemas dos 
estudantes nas várias partes do mundo são, além de 
diversos, complexos. 

Vamos, pois, passar em revista o que está aconte­
cendo nos arraiais do mundo estudantil. Isto nos aju­
dará a lembrar que o campo de interesse dos estu­
dantes deve ir u m pouquinho além daquilo que acontece 
nas salas de aula e na sede do grêmio... 

O. M . F. F.i 

DISSOLVDDA A UGEMA 

Cerca de 25 Uniões Na­
cionais de estudantes en­
viaram seus representan­
tes a uma conferência es­

pecial, em Londres, para 
discutir a nova crise que 
atravessam os estudantes 
argelinos desde que foi 

dissolvida a sua União 
Nacional, a Union Généra-
le des Étudiants Musul-
mans Algériene (U. G. E. 
M. A ) . 
Como se sabe, as san­

ções do governo francês 
contra os estudantes arge­
linos culminaram com a 
prisão há tempos do presi­
dente da U G E M A , de cujo 
paradeiro ainda não se sa­
be até hoje. 

O fato de delegados de 
25 países terem se deslo­
cado a Londres para dis­
cutir o assunto bem mos­
tra a sua repercussão no 
mundo estudantil. 

NA IUGOSLÁVIA, ESTU­
D A N T E S C O N S T R Ó E M 

E S T R A D A S 

A U.N.E. da Iugoslávia 
está com u m projeto arro­
jado : construir uma estra­
da da juventude, de Liu-
bliana a Zagreb. Espera-
se que uns 6.000 estudan­
tes tomem parte na cons­
trução, trabalhando em 
brigadas de 120 pessoas 
cada, durante as férias de 
verão. 
O trabalho já começou 

em Abril e está com térmi­
no marcado para Novem­
bro. 
A nota interessante: na 

Iugoslávia já existe uma 
estrada, construída de ma­
neira semelhante. 

CUBA:— HOMENAGEM 
A ECHEVERRIA 

A U.N.E. de Cuba lan­
çou recentemente um ma­
nifesto por ocasião do ani­
versário da morte daquele 
que fora seu presidente, 
José Antônio Echeverria. 
Pelo seu vigor, salienta­

mos o seguinte, do mencio­
nado documento: 

«José Antônio Echever­
ria liderou os estudantes e 
supôs ser o intérprete das 
ânsias de sua geração, de-
sejosa de desempenhar o 
papel histórico que lhe 
corresponde ao lado de seu 
povo. Para que seu sangue 
generoso não tenha sido 
derramado em vão, seus 
ideais assinalam o caminho 
dá juventude que hoje lu­
ta por uma Cuba livre. Os 
estudantes instam a todos 
os cubanos honestos a unir 
seus esforços para derro­
tar o tirano e trabalhar 
pela pátria de amanhã, 
culminando as aspirações 
pelas quais tanto lutou o 
povo cubano». 

NA ESPANHA, A UNI­
VERSIDADE ÀS VOLTAS 

COM FRANCO 

No fim do ano passado, 
a polícia deu uma verda­
deira caça a estudantes, vi­
sando reprimir manifesta­
ções de mal-estar pela si­
tuação política do país. As 
prisões foram feitas du­
rante as férias para que 
a natural dispersão do es-
tudantado, durante essa 
época, dificultasse movi­
mentos de solidariedade 
aos detidos. 

Como está a situação 
universitária na Espanha? 

Na opinião de Antônio 
Lopez, u m estudante exila­
do em Paris: «Entidade 
universitária única, pro-
f essorado s e m méritos 
acadêmicos, falta de liber­

dade para qualquer ativi­
dade, assistência social 
quase nula, falta de.auto­
nomia universitária, etc. 

ÁFRICA D O SUL: SE­
G R E G A Ç Ã O R A C I A L N A 

U N I V E R S n ) A D E 

As duas únicas universi­
dades da África do Sul que 
até agora admitiam alunos 
de qualquer raça, estão 
ameaçadas pela lei sobre a 
Segregação Racial n a s 

Universidades. 

Parece incrível, mas isso 
existe na África, os afri­

canos de côr não podem 
estudar na escola que que­
rem, no seu próprio país 

QUEM COORDENA 
ESSES MOVIMENTOS 

N O PLANO 
INTERNACIONAL ? 
Existem no mundo vá­

rias entidades estudantis 
que procuram se consti­
tuir no fiel intérprete dos 
6 milhões de universitá­
rios que vivem em 56 paí­
ses do mundo. 

E' sobre elas que fala­
remos. 

< Continua na pág. 14) 

Declaração de princípios da UNE 
No X X I Congresso Nacional de Estudantes reali­

zado em Bauru, definiu-se uma linha de pensamento e 
de ação para os estudantes brasileiros, que merece tei>_ 
nar-se em código ético de todas as agremiações univer­
sitárias do Brasil. Resume-se na Declaração de Prin­
cípios elaborada. 

Esta Declaração principia por invocar a proteção 
de Deus, evocando em seguida a atuação da mocidade 
estudantil brasileira em todos os acontecimentos da vida 
nacional, desde á época da luta pela soberania política 
até à época atual, de luta pela soberania. 

E m seguida vêm as resoluções tomadas e as afir­
mações de princípios: 

l.o) Reafirma «sue fé nos princípios democráticos 
e o seu repúdio a qualquer discriminação ideológica, 
racial, religiosa, econômica e social; a quaisquer tenta­
tivas de restrição dos indivíduos, grupos e partidos». 

2.o) Reconhece «a necessidade de o Brasil estabe­
lecer política econômica baseada nos princípios da com­
petição entre todos os países no âmbito diplomático, 
comercial e cultural, ressalvados os interesses supremos 
da Nação». 

3.o) Afirma «os princípios do pacifismo e conde­
na a solução bélica para os conflitos entre os povos». 

4.o) Repudiam «o emprego da energia nuclear 
e provas atômicas para fins bélicos, em prejuízo das 
atividades humanitárias e pacificas». 

5.o) Declaram a' «disposição de lutar pela maior 
aproximação dos universitários com as classes menos 
favorecidas, pugnando pela melhoria de suas condições 
de vida». 

6.o) E m concordância com os «anseios de auto­
determinação do destino político-econômico do país e 
na formação de ideologia e planejamento exigidos pelas 
suas próprias condições, e estipulam: 

1 — Pugnar pela criação da Eletrobrás e pela de­
fesa do monopólio estatal do petróleo, das jazidas de 
minérios atômicos, das fontes de riqueza e meios de 
transporte imprescindíveis à nossa emancipação econô­
mica, ressaltando o propósito de denunciar todos os 
acordos internacionais lesivos aos interesses da Nação 
que possam comprometer a sua soberania e retardar a 
evolução industrial; 

2 — Reconhecer a necessidade urgent)? de efetuar-
se a reforma agrária, prevista na Carta Magna, levan­
do-se em conta o melhor aproveitamento e exploração 
do nosso solo, possibilitando a fixação efetiva do homem 
do campo à terra; 

3 — Exigir o cumprimento integral dos preceitos 
constitucionais referentes ao combate às secas do Nor­
deste e ao plano de valorização da Amazônia». 

Os princípios restantes (do 7.o ao 11.o) referem-se à 
necessidade de uma reforma educacional ampla nos cur­
sos primário, secundário, técnicos e universitários. 

Esta Declaração de Princípios não pode permane­
cer na grandiloqüência das palavras escritas: Deve 
ser uma senha e u m programa a ser cumprido — e esta 
é a missão de cada u m de nós. 



Quem são os 
PI.AY-BOYS 1 

t 

Dr. J. Carvalhal Ribas 

Livre Docente e Assis­
tente de Clínica Psi­
quiátrica na Faculdade 
de Medicina da Univer­
sidade de São Paulo. 
Presidente da L i g a 
Paulista de Higiene 
Mental. 

C o m o rótulo de play-boys, 
aponta-se, nos dias de hoje, 
u m a modalidade da discutida 
juventude transviada: jovens 
na média de quinze a vinte 
e cinco anos de idade, filhos 
de famílias abastadas e de 
maior relevo social, educados 
no luxo e na prodigalidade, D, 
no entanto, ao impulso de an-
gustiosos conflitos de perso­
nalidade, resvalando em múl­
tiplos desvios de comporta­
mento, desde as brincadeiras 
de cunho gratuito e pueril até 
às reações perversas e deli­
tuosas- Denunciam-se os play-
boys logo ã primeira inspec-
ção: usam cabelos cortados à 
escovinha, ou mal aparados, 
às vezes óculos de tipo ray-
ban, camisas e blusões de co­
res berrantes, calças de zuar-
fe blue-jeans, sapatos grossos 
e esportivos. C o m o espirito 
associativo proverbial na ado­
lescência, reunem-se em blo­
cos, nos inferninhos, cinema?, 
bares, clubes esportivos e, 
principalmente, em certos 
pontos da cidade, conversan­
do e m termos de gíria, mas­
cando chicletes, fumando su­
cessivos cigarros, às vezes ca­
chimbos. E m evidente identi­
ficação com a figura cinema­
tográfica de James Dean e, 
e m menor grau, com a de 
Marlon Brando, também he­
rói de filmes consagrados à 
celebrada juventude transvia­
da da nossa época de crise 
s o c i a l , assumem atitudes 

- Ssugmátieas, sofisticadas e 
displicentes, e às vezes, a ser­
viço de u m espírito de brava­
ta, de vaidade e de exibicio­
nismo, explodem e m reações 
intempestivas, espetáculos?.? 
e, não raro, anti-sociais. 

De madrugada, compra -
zem-se e m acordar e assustar 
os moradores da cidade, cora 
explosões de fogos juninos, 
algazarras e outras estrepo-
Iias. Derrubam postes, muro3 
e árvores, quebram vidraças, 
dirigem expressões ofensivas 
aos transeuntes. N o Rio de 
Janeiro, puseram álcool n u m 
mendigo adormecido e nele 
atearam f o g o , sobrevindo 
graves queimaduras. Correm, 
de modo ruidoso e desabala­
do, nas lambretas e automó­

veis. Na.s chamadas curras, 
praticam, e m grupos, agres­
sões sexuais nas moças Inde­
fesas. Muitos se embriagam 
c o m álcool, maconha, aminas 
estimulantes e barbitúricos. 
E m São Paulo, traficantes 
disfarçados e m vendedores 
ambulantes, à porta dos co­
légios, têm oferecido cigarros 
de maconha aos jovens, ini­
ciando os no vício. C o m as 
meninas também pertencen­
tes à roda dos play-boys, ca­
racterísticas nós cabelos cur­
tos, despenteados, ou cm 
«rabo de cavalo», Mas blusas 
e calças compridas e justas, 
são vistas e m atitudes auda­
ciosas, às vezes sob os olha­
res complacentes dos pais. Ao 
ritmo do «Roek'and Roll», ex­
perimentam estados de em­

briaguez motora. N o «Baile 
do Fantasma Amigo» e ou­
tras festas clandestinas, en­
tregam-se às mais diversas 
extravagâncias boêmias, à 
medida que se embriagam 
com álcool e outras drogas. 
N o Guarujá, no «Clube dos 
Cinqüenta», só ingressariam 
os menores que houvessem 
dado, no mínimo, o prejuízo 
de cinqüenta mil cruzeiros a 
alguém, à custa de depreda­
ções. E m apartamentos, lan­
çam-se e m práticas sexuais 
coletivas. N o Rio de Janeiro, 
a jovem Aída Cúri, alvo de 
violências sexuais por parte 
de play-boys, morreu e m 
conseqüência da queda do nl-
to do edifício sobre a rua. 
E m marcha para a delinqüên­
cia, os play-boys, se iniciam 
no estelionato, no roubo, na 
prostituição, no assassinato, 
e, em alguns casos, em crise 
de angústia, se suicidam, na 
maioria das vezes à custa da 
ingestão de tóxicos. 
C o m a intervenção dos pais, 

os play-boys são concitados a 
prosseguirem nos estudos, in­
clusive e m colégios internos, 
dotados de disciplina notoria­
mente rigorosa. Mas, por 
causa dos péssimos compor­
tamentos, são muitas vezes 
expulsos dos estabelecimentos 
de ensino. Detestam os estu­
dos, ao mesmo tempo que, 
e m regra, se distinguem nas 
atividades esportivas. Logo 
aprendem a guiar motonetas 
e automóveis. Então, os pais 

decidem que s e j a'm sub­
metidos a tratamentos psi­
quiátricos, geralmente n ã o ' 
realizados com perseverança 

, e regularidade, devido à dis­
plicência dos jovens e das 
suas famílias. Ou então os., 
pais encaminham os play-
boys para o serviço. C o m o 
se trata de famílias de proje­
ção econômica e social, os jo­
vens muitas vezes são coloca­
dos e m cargos de direção nas 
empresas- Mas não se ajus­
tam nos empregos: protestam 
contra a rotina, propõem ino­
vações pouco sensatas o, por­
que as suas idéias não são 
admitidas, declararam-se desi­
ludidos do trabalho, limitan­
do-se a ocupar postos deco-
rativcs nas empresas, ou en­
tão abandonam os cargos, cn-' 

tregando-se ostensivamente à 
vídà ociosa, mantendo-se à 
custa da vultosa mesada dos 
.pais.- «Para que trabalhar? 
argumentam. O m e u pai é 
milionário!» Entragam-se às 
travessuras e reações cada 
vez mais graves, na convic­
ção de que, com o dinheiro e 
o prestígio das famílias, este­
jam a salvo das complicações 
com as autoridades policiais. 
Efetivamente, quando nas 
malhas da polícia, os parentes 
e amigos, depois das recrimi-
nações estrondosas e fugazes, 

se esforçam para que eles se 
eximam dos castigos. Só de­
pois de se reconhecerem sem 
possibilidades de salvação, os 
play-boys tornam-se deprimi­
dos, chorosos, desesperados. 

Para se evitarem e se corri­
girem tais situações calami­
tosas, promovam-se medidas, 
inclusive- de esclarecimento 
do público, no sentido de 
que seja removido o fator 
provavelmente mais respon­
sável pelo fenômeno play-
boy: a família desagregada, 
na qual os pais, por causa 
dos encargos na direção de 
grandes empresas, ou por 
causa da intensa vida mun­
dana, na jogatina, no café-
society e e m outros setores, 
estão sempre longe dos filhos 
ainda na infância e na ado­
lescência, totalmente entre­
gues aos cuidados de nurses, 
pajens, professores e outras 
pessoas. Apesar do excesso 
de brinquedos, do conforto 
material e do luxo desenfrea­
do, as crianças se debatem 
em estado de insegurança e 
angústia, devido à carência 
de afeto dos pais. Nas esco­
las e nos clubes esportivos, 
no convívio dos filhos de ou­
tros milionários, com os mes­
mos problemas de personali­
dade, consolidam os hábitos 
de dissipação e ociosidade, ao 
mesmo tempo que, cada vez 
mais ressentidos com a falta 
de u m lar completo, cultivam 
u m a hostilidade surda contra 
a família e a sociedade. Cer­
tas predisposições psicopáti-
car, já existentes e m alguns 
casos, contribuem para que 
tais jovens mais depressa se 
lancem nas reações mórbidas 
e anti-sociais. Cabe às autori­
dades competentes, sobretudo 
ao Juizado de Menores, exer­
cer u m a campanha repressi­
va de tantos desatinos, reali­
zando, nesses casos, a título 
de emergência, u m a terapêu­
tica sintomática. E m São Pau­
lo, o Juizado de Menores, sob 
a orientação do dr. Aldo de 
Assis Dias, tem empreendido 
u m oportuno e excelente mo­
vimento e m prol da correção 
dessa juventude transviada. 
E m nosso meio, a Liga Pau­
lista de Higiene Mental tam­
bém está empenhada em 
contribuir para o êxito da 
mesma campanha, ao lado de 
outras entidades. Entretanto, 
consoante têm advertido os 
juizes de menores, os psiquia­
tras, os educadores, os psicó­
logos, os assistentes sociais e 
outros técnicos, as raízes do 
grande mal estão ná família 
mal organizada. Cumpre que 
os pais, -conscientes das res­
ponsabilidades de pais, com, 
u m preparo cultural e psi­
cológico adequado, proporcio­
nem aos- filhos a assistência 
humana de que tanto necessi­
tam e, não, apenas o dinheiro 
e o arcabouço material que 
depende do dinheiro. 

N. B. 
Esta colaboração foi pe­

dida ao prof. Dr. Carva­
lhal Ribas, após ter-se ou­
vido u m a de suas pales­
tras no Curso de Higiene 
Mental, que a cadeira de 
Psiquiatria vem forne­

cendo aos alunos do atual 
quarto ano. E m nossa 
opinião u m bom curso, que 
deverá ser repetido nos 
próximos anos. 

O Departamento Cultural 

do C.A.O.C. vem funcionando 

-om grande rendimento este 

ano. 

Convidando os colegas e 

conseguindo abatimento de 

preços e m teatros e outros 

locais, sempre se está dando 

u m passozinho para a melho­

ria do que se vê e depois se 

pensa. 
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que é bom) é mero reflexo 
da política geral de nossa 
terra. E uma série enorme de 
considerações de ordem so­
ciológica (que não nos arris­
camos a tentar) nos explica­
ria o porquê. Talvez se pu­
desse chamar a isso de "aín-
drome da crescimento" (em 
todos os sentidos). Seriam 
essas fases de primarismo e 
venalidade que atravessamos, 
no momento um aspecto nor­
mal da evolução do processo 
político? Parece-nos prová­
vel. E tudo isso faz parte de 
U m aprendizado de vida. 

A política universitária é 
então u m instrumento de 
conquista das posições chave 
do movimento universitário, 
única possibilidade (ou pelo 
menos aparentemente a me­
lhor) de se consaguir atingir 
a base. B isso através da lu­
ta pelas reivindicações estu­
dantis. 

REIVINDICAÇÕES ESTU­
DANTIS — SÃO LEGITI­
M A S ? — Tem-se trabalhada 
para construir restaurantes, 
casas de estudantes, meia en­
trada em diversões publicas, 
etc. enfim uma série de "di­
reitos" a que nos arrogamos 
mais ou menos apressada­
mente. Caberia aqui uma pe­
quena reflexão sobre essas 
regalias. E m nossa sociedade 
5 0 % das crianças não atinge 
a idade escolar, porque mor­
re antes; nosso índice de 
analfabetismo é u m dos 
maiores do mundo e entre 
nós a doença mais comum é 
a fome. E m nosso país o nú­
mero daqueles que chegam a 
ter possibilidade de atingir 
fontes superiores de cultura 
é de 1 para cada 120 (Brito. 
Gregori e Baroni). Nessas 
circunstâncias será lícito que 
estudantes egressos de, u m 
meio de condições econômicas 
médias relativamente está­

veis, cujos problemas de ma­
nutenção, (ainda em termos 
médios) são ridículos em re­
lação aos da grande massa da 
sociedade, pleiteiem vanta­
gens dessa ordem? Devemos 
nos lembrar que eSsa grande 
massa da sociedade é com­
posta dos trabalhadores do 
campo e da cidade, únicos 
reais responsáveis por tudo o 
que temos crescido e progredi­
do. 

Esse é. entretanto, u sen­
tido que muitos assim ditos 
"líderes" universitários em­
prestam até agora ao movi­
mento universitário, colocan­
do em segundo lugar, como 
algo de meramente acces-
sório, a preocupação com as-
aseuntos de transcendência 
maior. 

Mas, considerando o pri­
marismo e o natural egoísmo 
da grande maioria da massa 

universitária, é necessário 
ainda que se trabalhe em rea­
lizações dessa ordem. Simples­
mente porque isso trará a 
atenção para as entidades e 
assim será possível atingir-
se aquele objetivo anterior; 
fornecer elementos para uma 
tomada de consciência. U m a 
vez conquistados através des­
sas realizações materiais, os 
universitários ouvirão com 
maior facilidade a voz das 
entidades, quando e s t a s 
abordarem problemas q u e 
aparentemente nâo lhes di­
zem respeito. 

IMPORTÂNCIA ATUAD DO 
M O V I M E N T O UNIVERSITÁ­
RIO — Todo o mundo está 
cansado de saber que o Bra­
sil é um país sub-desenvolvi-
do. Da mesma forma, todos 
sabem que as causas disso 
(pelo menos as atuais) são a 
política errada que vêm to­
mando os governos em rela­
ção aos problemas do desen­
volvimento, deixando que o 
país se afunde cada vez mais 
em sua condição de centro de 

economia subsidiária de es~ 
truturas mais fortes, notada-
mente a economia norte-ame­
ricana, que realiza em rela­
ção a nós aquilo que se cha­
m a imperialismo. E freqüen­
temente são pressões da mais; 
variada natureza, que for­
çam os governos a tomarem 
posições desse tipo. E daí de­
corre a fome, o assustador 
índice de mortalidade infan­
til, a falta de uma cultura. 
nacional (tudo o que temos; 
é importado) e as demais di­
ficuldades de nosso país.. 
Quando chega a hora de se-
lutar pela mudança desse es­
tado de coisas, verifica-se que 
a maior parte dos políticos 
estão -comprometidos, e têm 
interesses pessoais radicados 
à manutenção dessa situação 
desvantajosa. É preciso en­
tão que vozes desassombra-
das e independentes se er-
gam,, vozes que não temam 

polícia ou difamação, que te­
nham suficiente energia e-
consciência para liderar a ba­
talha da libertação de nossa 
soiedade. E onde achá-la», 

senão no seio das universida­
des e das fábricas? É aí se 
delineia a grande tarefa his-
tórca de nossa geração: a 
luta pela emancipação em to­

dos os terrenos. Traçamos há. 
pouco u m retrato desfavorá­
vel do estudante. E êle para 
nós é real. Mas, a esperança 
(que é uma certeza) nos ace­

na com u m futuro, em que o. 
universitário brasileiro, acor­
dado de sua longa modorra 
pela atuação cada vez mais-
consciente de suas entidades, 
levantar-se-á empunhando a 
bandeira do nacionalismo. 
para marchar junto com o 

povo, em boa proporção já. 
desperto. E isso acontecerá 
simplesmente, porque afinal 
de contas o estudante tam­
bém é povo. 

Antônio Carlos Cesarino-

ôíndromeó carencíaié 

polívilamínícaó durante 

gravidez, ladação e 

o período do creécimenio.. 

T O T A V I T é o mais completo polivitaminico 

existente no mercado, pois contém todas as vi­

taminas sintéticas conhecidas (13 ao todo), ex­

trato de fígado e sais' minerais essenciais. 

As doses de vitaminas contidas no TOTAVIT 

são superiores à dose diária recomendada pelo 

"Committee on Food and Nutrition of the U.S.A. 

National Research Council" 

Os sais minerais são em doses suficientes para 

completar a deficiência constante da nossa ali­

mentação habitual. 

APRESENTAÇÃO: Frascos com 

30 drágeas de Vitaminas (verdes) 

60 drágeas de Sais Minerais (amarelas) 

Rua Teixeira Leite, 498 - Fone: 34-0535 São Paulo 
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NI® 7 A l ®à ÃoA.ÃoO.C 
AUGUSTO H. SANTO 

C O N T I N U A C O M A MEDICINA A L I D E R A N Ç A D A 
T A Ç A EFICIÊNCIA 

Terminado o primeiro semestre, liderava a Medicina 
a Taça Eficiência, troféu estabelecido pela FUPE, secun­
dada pela Escola Politécnica-

Com a realização das provas programadas para o início 
do segundo semestre, mercê resultados felizes e honrosos 
para nossas cores, conseguimos manter-nos na liderança 
de tão almejado título. E', sem dúvida, das mais louváveis 
até o momento a atuação dos nossos atletas, e, em parti­
cular, as moças, que desempenham esplêndida campanha, 
constituindo-se mesmo num dos principais fatores de nos­
sos sucessos-

A diretoria da AAAOC, reconhecendo o trabalho de 
seus associados no afã de elevar o nome da Casa de Ar­
naldo nos campos esportivos, desde já se compromete 3 
realizar u m grandioso banquete comemorativo, caso a Taça 
Eficiência de 1958 venha a engalanar sua sede social. Com­
promete-se também a oferecer uma medalha comemora­
tiva do feito a todos aqueles que de qualquer modo tenham 
colaborado na vitória final da Taça Eficiência 

Lutemos todos, então. A etapa inicial, mais difícil, foi 
transposta. Resta-nos manter constante ou então aumen­
tar a diferença de pontos que nos separa de nossos mais 
próximos rivais. Compareçamos assim a todas as compe­
tições com a mais inabalável das vontades d--» vencer. A 
vitória é dos fortes, e, desta vez, será nossa. VAMOS VENCER A XXIV MAC-MED 

Realizar-se-á, em meados de outubro próximo, a XXIV 
Mac-Med. Como sempre, é imensa a expectativa geral em 
torno da empolgante reunião esportivo social universitária. 
<iue coloca frente a frente a nossa querida Med e o tradicio­
nal rival Mac. Desde já, convergem os comentários e discus­
sões sobre as possibilidades e capacidades deste ou daquele. 
cada nm fazendo prognósticos apaixonados, desejando vê-los 
confirmados no dia da prova. 

O mesmo acontece conosco. Observamos o comportamen­
to ativo dos litigentes no decorrer do ano de 1958, compara­
mos atentamente os resultados obtidos pelos atletas da Med 
•e do Mac. e, assim, tiramos uma série de concluões que espe­
ramos sejam reais. 

Antes demais nada, queremos ressalta o grande incen­
tivo e impulso que tiveram os esportes, de maneira geral, na 
•Casa de Arnaldo. Nenhum setor deixou de apresentar certa 
atividade, uns mais, outros menos; no entanto, o panorama. 
^eral é bastate auspicioso. Verificamos também que os trei­
nos têm sido proveitosos, com regular comparecimento de 
atletas. Com a aproximação da semana da Mac-Med, deverá 
naturalmente haver maior intensidade e freqüência, condicio­
nando melhoras de ordem técnica. Este fato, aliás, é o que 
se tem observado no decorrer dé todo ano. 

Os fatores acima determinaram a gênese de uma vonta­
de única de vencer a XXIV Mac-Med. Nossos atletas adentra­
rão as quadras com um único objetivo: o de VENCER. Para 
tanto, existe a suficiente e necessária base moral. 

Também queremos notar o esforço feito no sentido de 
preencher as lacunas deixadas pelos colegas que se formaram 
o ano passado. Edementos novos tudo fazem para se colocar 
em fovma e assim ocupar legítima e satisfatoriamente o lugar 
<le seus antecessores. E' o que se nota, por exemplo, no polo-
aquático, voleibol, futebol, atletismo, etc. 

Estabeleceu-se então um panorama geral otimista em re­
lação as nossas cores, consubstanciado na brilhante campa­
inha desenvolvida durante, os torneios da FUPE e refletida 
através da liderança da Taça Eficiência. 

Por outro lado, o Mackenzie, embora nossa observação 
não possa ser tão objetiva, aparece como que estacionário. 
Superficialmente, parece-nos que seu poderio é o mesmo de 
sempre, que conhecemos. E' verdade que alguns atletas de 
grande porte deixaram de pertencer às suas fileiras, mas, no 
entanto, não nos devemos iludir com o fato. O Popeye sempre 
^ o mesmo adversário que se deve respeitar. 

Sintetizando, concluímos que as possibilidades de vitória 
*lêste ou daquele não podem ser prognosticadas a priori num 
-comentário sem maiores pretensões, como este. Evidenciamos, 
Isto sim, a grande vontade e possibilidade de alcançar um 
triunfo que apresentaa a Medicina, desde que o mesmo espí­
rito predomine, norteando nossos atletas, e que este mesmo 
espírito esteja presente nos treinos e principalmente no dia 
>da competição. Para tanto a constância aos treinos é um im-
lierativo capital. 

AOS TREINOS!!! 
VAMOS VENCER A XXIV MAC-MED! ! ! 

ATIVIDADES ESPORTIVAS DA 
AAAOC 

TÊNIS 

Coletivamente, na parte 
masculina, conseguimos a ter­
ceira colocação. Merecem nos­
sos tenistas um voto de lou­
vor, dado a dificuldade apre­
sentada no Campeonato. 

As moças, Dinah e Edith 
Krauss, foram, no entanto, as 
que m a i s se destacaram, 
sagrando-se respectivamente 
campeã e vice-campeã paulis­
ta de tênis, abiscoitando am­
bos os títulos e consequente­
mente vencendo a parte cole­
tiva. 

"NATAÇÃO 

Conseguimos os primeiros 
triunfos logo no início do mês 
<Ie agosto, no decorrer do 
Campeonato Paulista Univer­
sitário de Natação. 
No setor masculino, con­
quistamos o título de Vico-
Campeão, tendo o campeonato 
sido levantado pela Politécni-
-ca. Devemos lamentar aqui a 
-ausência de alguns nadadores, 
-true não compareceram à pis­
cina do DEFE afim de defen-
•der as cores verde c branco da 
Med. 

Por outro lado, das mais 
brilhantes foi a vitória conse-
íruida na parte feminina, con­
quistando o campeonato sem 
-deixar a mínima dúvida. Par­
ticipando na maioria das pro­
vas, com duas representantes, 
ít* moças facilmente se lau­
rearam campeães paulistas. 

Ingrid, Verena, Edith Krauss, 
Waltraut e Edith Pastore me­
recem os elogios. 

TIRO AO ALVO 

Verificamos aqui que no 
setor masculino tivemos a 
quinta colocação na prova de 
carabina calibre 22. Como 
obtivemos a oitava colocação 
na prova de revólver "38", 
ficamos em sexto lugar no 
Campeonato Paulista (Uni­
versitário de Tiro ao Alvo. 
Nossos atiradores, com a 

experiência adquirida este 
ano, devem treinar afim de 
apirmorar sua técnica. 
Na parte feminina, nova­

mente uma brilhante vitória 
foi conquistada por Maria 
Belmira, que se sagrou cam­
peã paulista e Claudete Ha-
jaj, quarta colocada, o que 
nos deu o título coletivo de 
Campeão Feminino. 

TÊNIS DE MESA 

NA PARTE MASCULINA 
COUBE-NOS A QUARTA CO­
LOCAÇÃO NO CAMPEONA­
TO DA FUPE. NO SETOR 
FEMININO, O VICE-CAM-
PEONATO FOI CONQUISTA­
DO. 
TAM-GÉM MERECEM AS 

MOÇAS ELOGIOS. POR ESTE 
LADO. LAMENTAMOS A 
FALTA DE ESPIRITO DE 
EQUIPE OBSERVADO EM 
ALGUNS JOGADORES. 
ATLETISMO 
Conquistamos a terceira co­
locação na parte masculina e 
feminina. Os nossos atletas 
ressentiram-se de falta de pre­
paro físico. Esperamos que re­
cuperem até a Mac-Med sua 
melhor forma técnica. As mo­
ças, no entanto, quase nada 
puderam fazer, visto estarem 
competindo com duas escolas 
de educação física. 

Queremos lamentar alguns 
fatos que infelizmente ocor­
reram e que, por assim dizer, 
nos tiraram o vice-campeona-
to: são a nossa chegada após 
o prazo de inscrição dè três 
provas, que nos daria pontos 
preciosos; e a ausência de al­
guns atletas e a displicência 
de outros. 
JUDÔ 
Esteve realmente notável 
nossa equipe de judô. Con­
quistamos o Vice-Campeonato 
Estudantil, no setor universi­
tário, de uma forma das mais 
elogiáveis. Cabem honras par­
ticulares . a Lenhitu Missaka, 
que. no desempate final com 
a Odontologia, teve um liga-
mento distendido e, apesar 
disto, suportou ainda, contra 
o representante do I.T.A., 
além do combate regular, três 
prorrogações consecutivas, ao 
final dos quais, o empate foi 
o mais justo dos resultados, 
sendo o vice-campeonato deci­
dido por sorteio. Notamos 
que posteriormente o atleta 
participou do torneio indivi­
dual, onde obteve a 3.a colo­
cação na categoria de l.o 
DAN. Yassuhiro Tanigushi. na 
categoria de DAN GAI, obte­
ve a 2.a colocação individual, 
e também participou brilhan­
temente da equipe da Med. 
HALTEROFILISMO 
Brilhantemente foi levan­
tado o Campeonato Paulista 
Universitário de Halterofilis. 
m d Apesar da Medicina se 
apresentar com uma equipe 
formada por poucos elemen­
tos, conseguiu impor-se fren­
te seus rivais mais sérios 
dentre os quais salientava-se 
o Mackenzie. Este departa­
mento da A A A C C , dos mais 
novps, por certo intensificará 
para o futuro suas atividades, 
estimulando os iniciantes no 
esporte, e formando u m espi­
rito de equipe e coirpetiçãc, 
principalmente espirito de 
equipe, que só o tempo po­
derá trazer. Parabéns aos 
halterofilistas. 

XADREZ 
Ras mais felizes foi a par­
ticipação da Med no torneio 
de xadres da FUPE. U m hon­
roso terceiro lugar veio pre­
miar os esforços de nossos 
enxadristas. Peter, Luiz Hen­
rique, França, Pelagio e 
Artamis conquistaram para a 
A A A C C valiosos pontos que 
muito influirão na contagem 
final da Taça Eficiência. 

R E M O 

Sagrcu-se nossa represen­
tação Vice-Campeã Paulista. 
Apesar da quase certeza de 
vitória final, uma série de 
pequenos incidentes veio des­
mentir as esperanças iniciais, 
fazendo com que viéssemos 
a perder o título máximo 
pela diferença mínima do 
meio ponto. No entanto, deve 
ser louvado o esforço e a 
constância aos treinos dos 
remadores, que tudo fizeram 
para bem representar a Med. 
BASE-BALL 
O quarto lugar no Torneio-
Inicio da F U P E foi conquis­
tado peles adeptos do espor­
te da base. Cremos que neste 
setor tivemos algumas falhas, 
dentre as quais o pequeno 
número de treinos e jogos 
em conjunto. Esperamos que 
os atletas se recuperem a 
tempo afim de disputar a 
Mac-Med na sua melhor 
forma. 

MIK DO PORÃO 

"e quando desceu ao Inferno 

não viu Dante que horrendos 

castigos sofriam as almas 

condenadas" 

HOSPITAL DE ACIDENTADOS 
AVENIDA BRIGADEIRO LUÍS ANTÔNIO, 2.050 

3 7-37-37 
PRONTO SOCORRO 

Fraturas — Cirurgia Ortopédica — Cirurgia Plástica 
Especialistas de Plantão Dia e Noite 

W. M. JACKSON, INC., 
ao público brasileiro 

Editores, desde muitos anos, das obras do Fundador da Academia Brasileira 
de Letras, esse vulto extraordinário que foi M A C H A D O D E ASSIS, é com grande 
honra e satisfação que vimos transmitir ao povo brasileiro e m geral o nosso 
pronunciamento em relação ao parecer aprovado pelo Exmo- Sr. Presidente da 
República, Dr. Juscelino Kubitschek de Oliveira, já publicado pelo Diário Oficial 
da União. I ! * * \ 

Quando, em 1935, adquirimos os direitos autoriais sobre as obras de Machado 
de Assis, então pertencentes à Livraria Garnier não só por escritura de compra 
como pela confirmação contida no testamento do grande escritor, como bem 
esclarece o douto Procurador-Geral da República em seu parecer, apenas 20 eram 
os volmes até então publicados, e muitos deles esgotados, porque, na época, Ma" 
chado de Assis era desconhecido do grande púbüco. Passamos a editar não 
somente esses 20 volumes, como também, à custa de sacrifícios ingentes, me­
diante buscas e pesquisas, com esforço e tenacidade, consultando jornais e revistas 
antigas, solicitando aqui e ali, vasculhando velhas bibliotecas, conseguimos reunir 
escritos esparsos do grande escritor brasileiro, para entregar ao grande público 
mais 11 alentados volumes da grandiosa obra de Machado de Assis. Orgulha-
mo-nos desse pioneirismo no garimpo de tantas jóias literárias que pudemos desde 
logo difundir junto aos livros já publicados pela antiga Livraria Garnier, mos­
trando não só ao Brasil como a todo mundo quanto é grande Machado de Assis-

Dessa divulgação extraordinária é que surgiu o interesse dos demais países 
pelo grande escritor brasileiro, e jamais negamos a firmas idôneas e nossas ami­
gas do exterior a permissão para a tradução de suas obras, gratuitamente, tudo 
facilitando com o objetivo único de difundir ao máximo as obras-primas da lite­
ratura brasileira. Muitas cartas de nosso arquivo, algumas delas recebidas por 
via diplomática, são u m honroso e eloqüente atestado de nossa divulgação de 
Machado de Assis no exterior. 

Surgiram, é verdade, algumas criticas às nossas edições, que, entretanto, 
sempre foram feitas à base de honestidade de editores que há mais de 40 anos 
se estabelecram no Brasil, quando vender livros não era ainda u m bom negócio-
Mas, como bem assinala u m grande machadiano que é o Acadêmico Raimundo 
Magalhães Júnior, o notável Machado de Assis muita vez refundia seus escritos, 
mesmo anos depois da publicação desta ou daquela produção literária, especial­
mente de seus contos. Dai pequenas divergências encontradas entre as nossas 
edições, segundo uma ou mais fontes de confronto de Machado de Assis, nos 
seus 50 anos de atividade literária. 

Ninguém, porém, poderá negar-nos, em tempo algum, o mérito da iniciativa 
de recolher os escritos esparsos de Machado de Assis, entregando-os reunidos em 
volumes, para gáudio de milhões de brasileiros, desde o recuado ano de 1935. 

Nesta oportunidade grandiosa em que o Brasil cultua a memória de seu 
grande escritor, marchando no campo literário com a mesma decisão e m que 
nos demais setores que o tornarão uma nação sempre maior e prestigiosa, fomos 
autorizados pelos nossos Diretores de New York, que sabem compreender o sen­
timento brasileiro, e vimos declarar que não desejamos tomar qualquer medida 
em defesa dos direitos autoriais de Machado de Assis quanto à exclusividade que 
nos é assegurada pelo Código Civil, acatando e respeitando o ponto de vista, 
aprovado pelo Sr. Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, muito 
embora firmado apenas num parecer que não é, do ponto de vista jurídico,- a' 
palavra final sobre o assunto-

E' u m gesto cordial e amistoso de nossa Casa Matriz de N e w York ao 
grande povo do Brasil, é uma retribuição ao prestígio que desfruta a nossa firma 
neste grande país e é, principalmente, a homenagem mais alto que podemos 
prestar ao público brasileiro, simbolizada na liberação, por nossa própria vontade^ 
dos direitos autorais de tão grande escritor brasileiro. 

O que desejamos, sinceramente, é que as obras de Machado de Assis sejam 
cuidadas com o mesmo carinho que sempre dispensamos a essas jóias literárias, 
o que certamente se verificará na edição crítica recomendada pelo Exmo. Sr. 
Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, o Sr. Dr. Juscelkio Kubits­
chek de Oliveira. 

Essa liberação, aliás, nada mais é do que uma ampliação da atitude que 
vimos mantendo até hoje, já que nunca recusamos autorização a editores nacio­
nais para a publicação de seleções de contos em antologias e mesmo volumes 
inteiros, e não opusemos a menor objeção quando da publicação dos volumes 
reunidos pelo eminente Acadêmico Raimundo Júnior, o que seria u m caso a 
discutir. 

Tão certos estamos do alto nível de correção da nossa ríual edição que 
manteremos editorial os nossos volumes tanto e m coleções como para venda 
avulsa. Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1958 p.p. W- M. JACKSON, INC. Roberto Castro, Diretor 
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...não éomoé lyommél E o M u n d o Gira... 
GÁUDIO SC AR ABEL NOGUEIRA 

Viemos de longe, 
de Alagoas, 
de Sergipe, 
Pernambuco, 
Bahia, 
viemos de outros Estados; 
viemos do interior 
para encontrar São Paulo. 

São Paulo era um sonho: 
cidade grande, 
muito movimento, 
indústria e comércio, 
bons salários, 
vida melhor! 

A viagem foi penosa. 
As fileiras de emigrantes famintos 
em meio a seus trapos, matulas e filhos, 
sob os olhares do paulistano, 
não conhecíamos. 
Viemos sem nada e nada encontramos. 

Cansados ainda procuramos. 
Onde há um teto? 
Ouvimos falar de albergue noturno. 
Uma semana... e seremos chamados 

[vagabundos! 

Onde encontrar uns poucos cruzeiros? 
Não temos dinheiro! 
Não temos emprego! 
Sem documentos... 
Não somos ninguém! 

Já temos fome! 
Encarnamos os seus efeitos: 
a dor de estômago, 
o choro, 
a palidez. 
a fraqueza, 
as tonturas que nos perseguem. 
Proferimos blasfêmias, 
Imprecações. 
Elas não nos aliviam. 

Jã temos frio! 
Pés no chão, corpo desnudado. 
Nem vemos a sujeira, 
a promiscuidade, 
o mau cheiro e as moscas. 

O choro dos pequenos não incomoda 
[mais! 

E' choro de fome! 
E' choro de frio! 
E' a doença que chega! 
Nem sabemos se são nossos filhos! 
A família é empecilho. 

-Vamos para a favela. 
Há muitas em São Paulo. 
Seremos favelados, não mais vagabun-

ídos. 

A favela é um ambiente estranho ... 
aos outros homens. 
à sociedade. 
Sociedade que nos renegou. 
que nos fez favelados. 
Não nos importa, nada sabemos. 

Os barracos são toscos, 
são de madeira, 
de latas e panos. 
Cobertos de telhas. 
de latas, 
de zinco, 
de folhas de flandres. 
Assoalhados, 
Atijolados ou de chão batido. 

Há muitas frestas. 
Há muitas goteiras. 

Há muita umidade, 
insolação precária, 
falta de arejamento. 
Os barracos são apertados, 
exíguos. 
sujos. 
Os aluguéis são pesados. 

Centenas de barracos ... 
e cinco ou seis fossas sépticas. 
Não há sanitários. 
Não há esgotos. 
Mas há promiscuidade, 
sujeira e moscas, 
teias de aranha, 
ratos. 
dejetos humanos ... 
e lixo por todo canto, 
mesmo onde brincam as crianças, 
também as que estão engatinhando. 

Continuamos com fome, 
com frio, 
descalços, 
sem agasalhos. 

Nossos filhos são numerosos. 
O número deles aumenta. 
Nem todos são legítimos. 

Nossas famílias estão despedaçadas. 
Somos ajuntados, 
amigados, 
não podemos falar em famílias. 
Nossos lares ... não são lares. 

A doença é um ciclo. 
A assistência médica faz parte dele. 
dele não saímos. 

Não temos emprego. 
Precisamos de documentos. 
Ignoramos onde nascemos, 
onde fomos registrados. 
Não cumprimos o serviço militar. 
Nas fábricas há seleção de pessoal. 
No comércio também. 
Não temos profissão! 
Não somos mendigos! 
Não somos ladrões! 
Queremos viver! 

Como viver? 
Tudo não deixa! 
Nem nossos vícios: 
o alcoolismo. 
a prostituição, 
ignorância e analfabetismo. 
brigas e furtos ... 
O desequilíbrio emocional... 
Desconhecemos a moral! 
Ninguém nos açode! 

Deus é qualquer coisa longínqua. 
Se lhe falarmos ... não nos ouve. 
Não lhe falamos! 
Sabemos que existem cristãos. 
Eles vivem longe de nós. 
Nossa miséria nos leva à descrença, 
as superstições. 
ao espiritismo, 
macumbeiros, 
curandeiros... e para mais longe de 

[Deus! 

Já não somos mais homens! 

REVISTA 

do Hospital das 

Clínicas 

A Secretária da Revista 

do HoSpital das Clínicas, 

autorizada pela Comissão 

de Redação, tem a satis­

fação de comunicar que 

foi concedido um desconto 

de 50%, no preço da as­

sinatura anual, aos senho­

res médicos internos, resi­

dentes e aos estudantes da 

Faculdade de Medicina da 

Universidade de S. Paulo. 

FACULDADE DE MEDI­

CINA DA UNIVERSIDA­

DE DE SÃO PAULO 

AVENIDA ADHEMAB. DE 

BARBOS 

SÃO PAULO BHASIL 

DR. ROBERTO 
MÉDICO 

BROLIO 
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U. I. E. — UNIÃO IN 
TERNACIONAL DOS 

ESTUDANDO 
Esta entidade têm sede 

em Praga, na Checoslová-
quia. 
Sua orientação doutri­

nária é comunista. Atual­
mente desenvolve u m am­
plo programa de ativida­
des e juntamente com a 
C O S E C divide a primazia 
da coordenação das ativi­
dades estudantis interna­
cionais. 

Recentemente a U.I.E., 
enviou ao Brasil dois seus 
representantes, cuja esta­
da entre nós, no mês de 
Junho de 1956, culminou 
com u m triste epílogo que 
por certo, todos já conhe­
cem. 

Além de u m Congresso 
de Imprensa Estudantil, 
que já foi realizado («O 
Bisturi» participou), a U. 
I. E., promoveu u m Con­
gresso Internacional de Es­
tudantes de Medicina, na 
Rússia; trata da organiza­
ção de vários jogos de In­
verno e Verão, e está pro­
movendo várias conferên­
cias e encontros interna­
cionais sobre problemas 
políticos e outros. Recen­
temente ficamos ao par de 
que essa entidade está pro­
curando fundar u m Bu-
reau Internacional de Es­
tudantes de Medicina. 

A U.I.E. está em fase 
de grande divulgação de 
suas atividades e envia 
freqüentemente g ra n d e 
quantidade de material 
impresso para os vários 
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centros estudantis. «O 
Bisturi» periodicamen­
te recebe o órgão oficial 
da U. I. E., que é a revis­
ta «Mundo Estudantil», a 
qual os colegas poderão 
encontrar em nossa reda­
ção. 

COSEC 
Anualmente, mais de 50 

Uniões Nacionais de vários 
países participam das Con­
ferências Internacionais de 
Estudantes, que são orga­
nizadas pelo chamado Se­
cretariado Coordenador — 
(COSEC) sediado em Lei-
den, na Holanda. 

C O S E C possue uma 
orientação marcadamente 
anticomunista e como é de 
se esperar, anda sempre 
às turras com a U. I. E. no 
plano estudantil interna­
cional. 
Sua orientação atual é 

de luta anti-imperialista 
principalmente depois que 
grupos universitários afro-
asiáticos começaram a ter 
presença mais marcante 
em suas atividades. 

E m seu programa de 
expansão, a COSEC está 
enviando freqüentemente 
delegações estudantis a 
vários países do mundo 
para conhecer «in loco» os 
problemas dos universitá­
rios, e transmitir-lhes seu 

apoio. 
Nesse sentido esteve en­

tre nós u m universitário 
do Chile, em 1956, que veio 
c o m o representante de 
uma Comissão de Estudos 
da C O S E C e que esteve vi­
sitando inclusive nossa 
Faculdade. 

Esta entidade também 
possui sua revista oficial 
«El Estudiantes», que os 
colegas encontrarão em. 
nossa redação. 

PAX ROMANA 

Tem sede em Friburgo, 
na Suiça. 

E' uma entidade que se 
constitue em um movimen­
to internacional de estu­
dantes e intelectuais cató­
licos. 

Pax Romana se divide 
em dois grandes ramos 
que trabalham paralela­
mente e colaboram entre 
si: Movimento Internacio­
nal de Estudantes Católi­
cos (M. I. E. C.) e Movi­
mento Internacional de 
Intelectuais Católicos (M. 
I. I. C ) . Cada ramo é for­
mado de federações na­
cionais que são os mem­
bros constituintes de Pax 
Romana. Estas federações 
são formadas de grupos 
locais, através dos quais 
se faz a ação universitá­
ria de Pax Romana. E m 
Janeiro de 1953, esta en­
tidade contava com 77 fe­
derações nacionais de es­
tudantes em 47 paises e-
50 federações nacionais de 
intelectuais católicos em 
37 paises. 
Pax Romana também 

realiza conclaves interna­
cionais a exemplo do seu 
Congresso Mundial e das 
Semanas de Ação Social. 
Os programas que são ela­
borados nessas ocasiões 
são desenvolvidos através 
de coordenação de várias 
Secretarias especializadas. 

P R O M A Z I N A 

Apresentação: 

AMPÔLAS 
50 mg. 
100 mg. 

DRÁGEAS 
25 mg. 
100 mg. 

INDICAÇÕES: 
Neurologia e psiquiatria: Psicoses com agitação, agitação maníaca, delírios agu­

dos, esquizofrenia, toxicomanias, delirium tremens, agitação senil, insônia 
e algias agudas. 

Clínica geral: Distúrbios neuro-vegetativos — Hemicranias rebeldes •— Ulcera 
gastroduodenal — Asma — Pruridos — Dores cancerosas — Condições 
e m que se manifestam vômitos: intoxicações de várias origens, gastroen 
terite, neoplasias hipertensão craniana, radioterapia. 

Obstetrícia e ginecologia: Vômitos gravídicos — Eclampsia — N a preparação ao 
parto e como analgésico durante o trabalho — Dismenorréias — Dores 
rebeldes por neoplasias. 

Anestesia e cirurgia: Pré-anestésico — Potencializador dos anestésicos gerais — 
Agitação e hipertemia post-operatória — Hibernação artificial — Dores 
pré e post-operatórias. 

Pediatria: Vômitos dos lactentes — Tratamento sintomático dos vômitos na co­
queluche — Estenose pilórica — Meningites. 

Dermatologia: Neurodermites — Herpes-zoster. 

Oftalmologia-Otorrinolaringologia: Nas provas diagnosticas e nas intervenções 
cirúrgicas (laringoscopia, broncoscopia) — Pré-anestésico e sedativo-

Urologia: Calculose e cistites — N o preparo do paciente para o cateterismo. 

LABORATÓRIO XAVIER — JOÃO GOMES & CIA LTDA. 
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Por u m a Política Universitária 
T e m sido, ultimamente, al­

vo de debates acirrados a 
questão da formulação de 
u m a política progressista pa­
ra o movimento universitário. 
O termo •— progressista — é 
indubitavelmente ambíguo e 
está a exigir maior precisão 
de conceito, de tal modo que 
possamos empreender, com 
eficiência, a discussão neces­
sária. 

E' quase inútil afirmar-
se que, os estudantes não 
constituem u m a classe social 
e sim u m a simples camada, 
formada por pessoas das pro-
veniências as mais diversas e 
portanto com interesses por 
vezes antagônicos. H á entre­
tanto u m a origem preponde­
rante: a classe média, a cha­
mada pequena burguesia. Es­
ta camada social caracteriza-
se pela sua instabilidade, pelas 
profundas divisões que gras­
sam e m seu seio. U m de seus 
setores mais importantes é 
constituído pelos estudantes, 
quer pela sua influência na 
sociedade, pelo seu prestígio, 
quer pela sua participação na 
piodução, considerada no seu 
aspecto mais geral, de elabo­
ração de produtos e de '•leias-
Isto é tanto verdade que os 
pronunciamentos dos Centros 
Acadêmicos, das Uniões Es­
taduais e da U N E são ouvi­
dos e respeitados, que os jor­
nais e os políticos procuram 
de todo modo prestigiarem-se 
junto às entidades estudan­
tis. 

Com grande freqüência os 
estudantes encontram-se mui­
to menos ligados aos interes­
ses egoisticos de seus grupos 
que pessoas de mais idade, já 
inteiramente mergulhadas na 
luta pela vida que leva os 
Jiomens, sejam eles bons ou 
maus, e isto pouco importa, 
a antagonismos extremamen­
te sérios. 

Estes estudantes tornam-se 
portanto particularmente sen­
síveis às necessidades sociais 
que implicam, com freqüên­
cia, e m prejuízo aos inte-
íêsses das classes donde pro­
vém- Elevam-se acima dos 
conceitos predominantes na 
sociedade e vêem, com certa 
acuidade, que algumas medi­
das tornam-se necessárias 
para que o progresso mate-

Progressista 
BORIS WARGAFTIG 

ria! e cultural possam proces­
sar-se. 

Por motivos diversos -— 
interesse cultural, amizades, 
condições de vida •— uns che­
gam antes que outros a u m a 
visão avançada da sociedade. 
Cabe portanto aos que pos­
suem esta visão e que pre­
tendem atuar no sentido de 
favorecer o progresso, for­
necer aos colegas elementos 
que lhes permitam discutir, 
compreender o, eventualmen­
te, dentro do mais rigoroso 
espírito democrático, tomar 
determinadas posições. 

É nesta perspectiva que de­
vemos enfrentar, e com rela­
tiva urgência, a tarefa de ela­
borarmos algumas idéias ge­
rais, que sejam comuns aos 
vários elementos progressis­
tas que participam do movi­
mento universitário. Estas 
idéias gerais devem partir 
de considerações relativas ao 
nosso desenvolvimento econô­
mico e político: somos u m 
país em relativo crescimento 
industrial, onde se desenvolve 
u m movimento nacionalista, 
que é a expressão deste cres­
cimento. Movimentos idênti­
cos e m suas origens têm aba­
lado a estrutura do colonia­
lismo e serviram de base pa­
ra a formação de u m tercei­
ro bloco mundial, o chamado 
bloco de Bandoeng. 

O movimento nacionalista 
é u m elemento :'ela ti vãmen­
te novo e m nossa sociedade e 
portanto ainda confuso o pou­
co diferenciado. Nele encon­
tramos pessoas ontem com­
prometidas com a finança in­
ternacional Q que procuram 
o apoio popular para suas 
aventuras políticas o para 
seus empreendimentos. Encon­
tramos também u m conjunto 
de pessoas dos meios indus­
triais que procuram criar u m 
mercado próprio no país, li­
bertar sua economia de u m a 
dependência asfixiante das 
grandes firmas estrangeiras. 
E' neste setor que encontram 

grandes firmas estrangeiras. 
maior eco e aceitação, solu­
ções do tipo Nasser com a 
formação de u m Estado for-
te nacionalista que colocar-
se-ia entre os dois blocos que 
dividem o mundo, para utili­
zar-se de ambos- Nesta solu­
ção estaria implícita a limi­
tação, senão a abolição das 
liberdades públicas, das liber­
dades acadêmicas e sindicais-
O outro componente do mo­

vimento nacionalista é cons­
tituído por setores mais mo­
destos da população, que 
vêem no nacionalismo não ape­
nas a formação de u m mer­
cado próprio e a afirmação 
do país como grande potên­
cia, mas também melhores 
condições de existência, u m a 
vida econômica e cultural 
mais rica e plena. 

Este setor está interessa­
do em nosso desenvolvimen­
to econômico, como meio de 
atingir algo e não somente 
como fim em si; visa utilizar 
as enormes riquezas de que 
dispõe o país, o tesouro cul­
tural que nos legou a huma­
nidade estudiosa. 

Tanto u m quanto o outro 
setor pretendem defender as 
empresas nacionalizadas como 
a Petrobrás. a Fábrica Nacio­
nal de Motores; as classes 
conservadoras porém, acei­
tam de bom grado o compro­
misso com o capital estran­
geiro (do qual, aliás nunca se 
desligam, pois o mundo hoje 
é u m só), aceitam a contem-
porização, o recuo e o sacri­
fício das aspirações plebéias. 
É, aliás, o que ocorreu com 
Perón, cuja demagogia nacio­
nalista foi muito além do que 
aqui se tem dito e que não 
vacilou, embora tivesse pro­
metido mundos e fundos, em 
capitular. É o que hoje pa­
rece acontecer com Frondizi, 
autor de u m liviío de cunho 
nacionalista, há pouco publi­
cado entre nós. N e m bem 
empossado anuncia êle que 
vai fazer o que justamente 

combatia: u m acordo com­
prometedor com companhias 
particulares de petróleo. 

O setor popular e plebeu 
do movimento nacionalista 
está ainda em diferenciação; 
é profundamente influencia­
do por líderes duvidosos e 
vacilantes; seus interesses le-
var-no-ão, inevitavelmente, a 
colocar certos problemas que 
a direita do movimento na­
cionalista não poderá nem 
quererá resolver. Dentre es­
tes problemas citemos o da 
Reforma Agrária radical, in­
dispensável para que a indús­
tria tenha a quem vender 
seus produtos. 

Destas breves e talvez es-
quemáticas constatações de­
rivam-se conclusões determi­
nantes: a parcela mais escla­
recida do movimento univer­
sitário, que constitui fração 
ponderável do movimento na­
cionalista deve aproximar-se 
das aspirações populares, do 
movimento sindical. É este 
aliás o sentido da recente 
constituição, na U E E , de u m a 
Secretaria de Assuntos Sindi­
cais e da existência de u m a 
Aliança Operária Estudantil, 
formalizada pela troca do 
martelo e do livro. Devemos 
animar estas organizações, 
dar-lhes vida e projeção. U m 
colega nosso da Faculdade de 
Filosofia, Anibal Fernandes, 
publicou há pouco u m artigo 
onde sugere que se criem for­
mas de colaboração e de es­
treitamento entre estudantes 
e operários: í ormar-se-iam 
nos sindicatos cursos minis­
trados por estudantes que 
ajudariam a elevar o nível 
cultural dos trabalhadores-
Sem grande dificuldade con-
seguir-se-iam verbas oficiais, 
de tal modo que os estudan­
tes seriam pagos; além de 
tudo a formação destes cur­
iós criaria empregos estáveis 
para nós, que com freqüên­
cia lutamos com dificuldades 
materiais. Nesta perspectiva 
talvez os estudantes de Direi­
to pudessem colaborar, dando 
assistência jurídica trabalhis­
ta; os de medicina, traba­
lhando em ambulatórios. 

As tarefas são tantas que 
exigem a organização dos es­
tudantes de u m a modo per­
manente, não apenas e m fun-
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ção de u m Congresso ou de 
u m movimento qualquer. Ora, 
a constituição de u m a orga­
nização implica e m sacrifícios 
efetuados pelos empreende­
dores, implica numa enorme 
dose de trabalho de divulga­
ção e numa desdobrada ati­
vidade. 

É necessário inicialmente 
discutir os problemas com to­
dos os colegas, quaisquer que 
sejam suas opiniões atuais; é 
preciso empreender a tarefa 
de sua politiza cão, lutando 
contra o ceticismo e contra 
o espírito consubstanciado na 
afirmativa: «Não m e interes­
so por política», que decorre 
de que os políticos usuais 
transformaram a política em 
comércio, desmoralizaram-na. 

Devemos desenvolver o es­
pírito democrático entre nós. 
abrindo-o a u m a visão críti­
ca e equilibrada dos aconte­
cimentos mundiais. 

Certos malentendidos de­
vem ser combatidos: u m a 
opinião avançada não signifi­
ca que entre os dois blocos 
tenhamos escolhido o orien-

OriVĴ iS 

tal, simplesmente porque a 
U R S S tem atacado o colonia­
lismo. 

Nesta análise cumpre evi­
tar u m enorme perigo: mui­
tos de nós, justamente cho­
cados por brutalidades ocor­
ridas nos paises do Oriente 
Europeu, como na torturada 
Hungria, temos esquecido que 
neste nosso «civilizado» con­
tinente o «Mundo Ocidental» 
atrocidades monstruosas são 
cometidas, sem que os «de­
mocratas» elevem o seu pro­
testo. 

Nossa posição progressista 
será então denúncia de todos 
atos contrários à dignidade 
humana: os que esmagaram 
a democracia na Guatemala 
não têm autoridade moral pa­
ra defender a Hungria. 

Estes e muitos outros pro­
blemas não são fruto de nos­
sas cabeças, mas resultam de 
u m a realidade social que grita 
a nossos olhos; saibamos en­
tão enfrentar com responsa­
bilidade o momento atual, as­
sumir corajosamente o posto, 
que nos está reservado. 

Notas de Clinica Cirúrgica 
Os alunos dos 3-o, 4. o e 

5.0 anos da F M U S P são os 

que tiveram o Curso de Clí­

nica Cirúrgica, segundo os 

novos moldes adotados para 

o ensino dessa matéria. 

Acontece que o Prof. Vas­

concelos ganhou o mandado 

de segurança, por êle impe­

trado e não assina as notas 

de ninguém. Conseqüência: 

aluno nenhum registra seu 

Diploma. 

«O BISTURI» já ventilou 

amplamente o assunto e não 

se arrisca a prever como é 

que a história vai acabar. Os 

profs. E. Vasconcelos e E. 

Bastos foram à Congregação 

de Alunos e expuseram o as­

sunto, cada qual da maneira 

como o entende. A Congre­

gação do CA.O.C. está estu­

dando o problema, possivel­

mente chegará a u m a con­

clusão, dando a opinião dos 

alunos. 

Aliás, os alunos esperam 

que a questão se resolva lo­

go, porque senão, no íim eles 

é que vão sofrev as conse­

qüências do fato de os pro­

fessores de Cirurgia e a Con­

gregação da Faculdade não 

entrarem n u m acordo. Nós 

vamos é bancar o holandês... 

Médicos Militares 
H á questão de umas sema­

nas atrás, os jornais da Ca­

pital noticiaram o projeto do 

Ministro da Saúde, Dr. M A ­

RIO PINOTTI, com relação 

à prestação do Serviço Mili­

tar pelos médicos-

Através de mecanismos 

ainda por estudar, dever-se-

iam criar disposições para 

dispensar ,os estudantes de 

Serviço Militar, conforme 

existe atualmente. E m vez 

disso, o médico, logo após a 

sua formatura, iria para o 

interior, onde ficaria pelo me­

nos u m ano. E ' «interior» 

aqui refere-se a municípios, 

que não têm médico. 

O assunto vai ser estudado 

pelo Ministério da Guerra e 

naturalmente levará alguns 

anos e m julgamentos, pare-

ceres, Câmaras, etc. Oxalá 

julgue-se em função do enor­

m e benefício para grandes 

regiões brasileiras sem mé­

dico. Mas, médico só, não 

adianta, é preciso equipamen­

to, material, instalações, re­

médios. 

Só o fato, porém, de que 

se busca u m a solução para 

o problema, após tantos anos 

de falatório inconseqüente, é 

bastante animador. 
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Os problemas, que envolvem a linguagem médica, são 

múltiplos e por tal forma complexos, que qualquer tenta­

tiva de uma exposição panorâmica não daria senão uma 

superficialíssíma idéia de seus aspectos principais. 

Talvez os fatores que interfiram na sua fisionomia sejam 

os mesmos, em essência em que participam da caracterização 

da linguagem dos demais ramos do conhecimento humano 

especializado. 

E eles são numerosos. 

Ao lado dos fatos que condicionam feições próprias às 

formas de expressão, existem os que as deturpam ou des­

figuram. 

O progredir vertiginoso da medicina acarretou um di­

lúvio de estrangeirismos e neologismos forçosos; a neces­

sidade tornou-os irreprimíveis. 

E a premência inexorável de aceitá-los trouxe, muita 

vez, o inconveniente de facilitar a invasão do idioma por 

formas, se não espúrias, pelo menos imperfeitas. 

E' natural que a linguagem médica se individualiza por 

determinados fatos particulares; mas, a integridade, a Ín­

dole, a essência do idioma não podem ser comprometidas. 

Outra questão, ao meu ver mais grave, é a que se 

refere à sintaxe. 
Observa-se, em alguns trabalhos médicos, o completo 

desconhecimento das mais elementares regras sintáticas. Os 

deslizes são de toda espécie. 

Talvez a razão disso resida no fato de Os autores, in­

seguros no manejo de idioma, se deixarem influenciar pe­

las construções das obras estrangeiras consultadas ou tra­

duzidas. 
Aliás, a tradução de qualquer trabalho deve ser ex­

tremamente cuidadosa. 
A falta de zelo, de cautela, tem levado muitos autores 

a erros condenáveis. Até os escritores de boa nota, como 

Camilo, deslizaram por tais enganos. 

As incorreções sintáticas, decorrentes do desinteresse 

pelo estudo da língua, embora não se justifiquem, têm uma 

explicação que lhes atenua n gravidade: o conhecimento da 

sintaxe exige uma carinhosa dedicação, que não seria tão 

espinhosa se o ensino básico do idioma não estivesse in-

çado de tantas falhas; é bem provável que aquele desinte­

resse seja realmente o reflexo do desencorajamento provo­

cado pelo ensino irregular, defeituoso, deficiente, confuso, 

que arma os espíritos de uma prevenção prejudicial a um 

estudo verdadeiramente proveitoso. 

U m outro fator, que nos chama a atenção, é o da or­

tografia. 

I Neste caso não podemos aceitar qualquer explicação 

que não reconheça o gritante desleixo com que é tratada 

a língua, em alguns trabalhos. 

Existe uma ortografia oficial que deve ser respeitada; 

entretanto, o que se nota é, muita vez, a adoção de um 

sistema ortográfico obsoleto, se não completamente estra­

nho. O trabalho de revisão não é tão árduo que justifique 

o desrespeito às regras vigentes de acentuação e grafia. 

Em síntese, os problemas que afetam a língua são nu­

merosos. 

E' mister que se faça alguma coisa para preservar o 

nosso idioma dos vícios de linguagem, dos solecismos, das 

construções embaraçosas e confusas, das frases dúbias ou 

inexpressivas. 

Consta-me que se não fizeram trabalhos verdadeira­

mente profícuos, nesse sentido; os que existem constituem 

contribuições esparsas que, embora valiosíssimas, não re­

presentam uma solução segura. 

Creio que o mais útil seria um movimento amplo, que 

vise à conjugação de esforços, a fim de que medidas mais 

sólidas e eficientes, codificadas nos moldes de instruções 

oficiais, tragam a orientação de que há muito necessitamos. 

Aqui fica a sugestão. 

iÁma Qrôneca 
Uma crôneca a três, Eu, a 

Dinah e o Augusto. Falare­

mos de temas mais ou menos 

inconsutís. Por exemplo, o 

ruflar de asas de uma libé-

lula, a côr das azaléias do 

jardim (que é mais nosso do 

que o Dr. Dante Nese, ape­

sar de tudo), o verde da 

piscina. 

Por que crôneca e não 

crônica? Porque crônica im­

plica em cronicidade e crône­

ca termina em neca, símbo­

lo imortal das negações fi­

losóficas. E vamos negar tu­

do? Não. 

Admitiremos por exemplo 

verifique antes se pode ir pelo 

mm »&& 

IMPORTANTE: 

No Rio, o "SCANDIA" 

chega e. porte do 

Aeroporto Santos Dumont 

no Centro da Cidade! 

Para qualquer lugar que V. vã, 

se estiver pensando em termos 

de horas, em termos de comodi­

dade, verifique antes se há um 

'SCANDIA'- fazendo essa linha. 

O " S C A N D I A " cobre maiores 

distâncias em menos tempo... ê 

a mais perfeita combinação de 

velocidade e extremo conforto I 

LGUMAS UNHAS Jí SERVIDAS PELOS "SCANDIA" OA VASP: 

• SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO 

. RIO DE JANEIRO - SÀO PAULO 

CURITIBA 

. RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO 
CAMPO GRANDE - CUIABÁ 

Dê dia ou de no/tf, voe si 

pela frota "FITA AZUl" úa VASP. 

VIAÇAO AÉREA SAO PAULO "N^w 

a falta de habilidade política 

do Dante, ao mesmo tempo 

que não negamos a utilidade 

dessa crôneca e concordamos 

com a eficiência das nega­

ções sistemáticas que pres­

supõem uma análise aprioris-

tica da generalidade das 

cousas de nosso pequeno 

mundo. (Nosso, não o de D. 

Camilo). 

Negamos entretanto mui­

ta coisa. Negamos (peremp­

tória e definitivamente) a 

falta de capacidade mental 

daqueles que fazem essa 

crônica. Ou crôneca? 

Continuando: negamos a 

existência de cobras nas ruas 

de São Paulo (enquanto ad­

mitimos essa exigência nos 

cérebros de muitos dos nos­

sos circuns.antes); negamos 

a existência de onças no jar­

dim da Faculdade, negamos 

mesmo a existência do jar­

dim. 

E uma negação mais am­

pla porque mais grave: a da 

possibilidade de sermos bem 

recebidos pela comissão re-

datorial do BISTURI. 

Não somos destrutivos, po­

rém: Louvamos também. Lou­

vamos a Deus sobre todas as 

cousas (Dinah); louvamos o 

CORINTHIANS entre todos 

os quadros menos dignos 

(Augusto); louvamos o sor­

riso do RISADINHA, prova in-

conteste de que apesar de 

tudo a gente pode ter a es­

perança de ser feliz (Eu). 

Mas cabe ainda uma di­

gressão final, séria, quan­

to aos motivos que nos leva­

ram a escrever estas linhas 

(é preciso que ninguém se 

esqueça que em tudo que se 

faz há sempre seriedade, 

porque em tudo isso, mesmo 

por piada, sempre coloca­

mos um pouco de nós mes­

mos — Eu). Notem, os que 

ainda não conseguiram per­

ceber pelo brilho de um ter­

ço dos raciocínios expostos, 

que eu não poderia ser outra 

pessoa senão aquele que é a 

luz das luzes, nobre entre os 

mais nobres e probo entre os 

que mais o são. 

Parágrafo exclusivo dos 

dois terços restantes: faze­

mos notar aos leitores para 

que evitem perda de temPo 

no manuseio do dicionário 

que: 

EU = mais probo, -|" luz 

das luzes -+- nobre = CE-

SARINO. 

Digressão final (dos três 

terços), notamos a falta de 

I N D I C A D O R M É D I C O 
DR. OSWALDO LACRETA 

OBSTETRÍCIA E GINECOLOGIA 
Livre Docente de Clínica Obstétrica da Universidade de S. Paul» 
Cons.: R U A M A R C O N I , 23 - l.o Andar — Telefone: 34-9339 
Residência. R U A D O S OTTONIS. 911 — Telefone: 7-3629 

Horário: das 15 às 18 horas 

DR. JOSÉ SILVEIRA DE ARAÚJO 
CLINICA M É D I C A 

Ex-Assistente da Faculdade de Medicina 
Cons.: Rua Barão de Itapetininga, 120 - Salas 708 e 709 

Telefone: 34-5699 
Residência: Rua Conselheiro Zacharias, 59 — Fone: 8-4694 

DR. ANTÔNIO B. LEFEVRE 
LIVRE D O C E N T E D E CLINICA N E U R O L Ó G I C A U.S.P. 

Rua Marconi, 94 — 9.o Andar — Telefone: 36-6073 

DR. WLADIMIR DO AMARAL 
CIRURGIA R E P A R A D O R A E ESTÉTICA 

Rua Benjamin Constant, 61 — 7.o Andar — São Paulo 
Telefone: 33-5709 

Consultas: 2.as, 4.as e 6.as feiras — Das 15 às 17 horas 

DR. EDWIN BENEDITO MONTENEGRO 
M É D I C O 

Assistente da Clínica do Prof. Dr. B. Montenegro 
Resid.: Rua São Vicente de Paulo, 501 . Apt. 503 - Fone: 52-4252 
Cons.: Rua Marconi, 34 9.o and. - Fone: 34-8538 S. Paulo 

(Das 16 às 18 horas) 

DR. NORBERTO BELLIBONI 
P E L E — A L E R G I A — SIFILIS 

Cons.: Praça da Republica, 386 — 9.o Andar — Fone: 36-5141 
Consultas com hora marcada 

DR. ARY LOPES DE ALMEIDA 
MOLÉSTIAS D O A P A R E L H O DIGESTIVO E D A NUTRIÇÃO 
Cons.: R. Barão de Itapetininga, 273 - 7.o Andar - Fone: 34-3275 

Resid.: Rua Itapeva, 210 — Fone: 32-1406 — São Paulo 

DR. ALFREDO ABRÃO 
Cirurgião Titular do Instituto Central da Assoc. Paulista de 

Combate ao Câncer 
Cons.: R. Cons. Crispiniano, 53 - 7.o a. - Conj. 71 - Tel.: 36-2578 
Resid.: Rafael de Barros, 252 6.0 a. Ap. 64 — São Paulo 

DR. ALBERTO COTTINI 
CLINICA MÉDICO-CIRURGICA 

Cons.: Praça da Sé, 96 - 2.o S/ 46-47 — Telefone: 32-5866 
Resid.. Rua Traipú, 394 — Tel.: 52-7099 — São Paulo 

DR. J. MORETZSOHN DE CASTRO 
MÉDICO-RADIOLOGISTA 

Barão de Itapetininga, 120 - 6.o andar — Telefone: 34-7080* 
São Paulo 

DR. A. TISI NETTO 
TRATAMENTO ESPECIALIZADO EM MOLÉSTIAS PULMO­

NARES — EXAME PELO RAIO X 
Res.: Rua Conselheiro Brotero, 1273 — Telefone: 51-7397 

DR. OCTAVIO G. TISI 
P U L M Ã O — C O R A Ç Ã O 

Assistente da clínica Médica da Faculdade da Medicina 
Residência: Rua Lisboa, 190 — Telefone: 8-3190 

Cons.: Rua Xavier de Toledo, 210 . 6.o andar - Ap. 63 
Telefone: 34-3864 

DR. AMÉRICO V. GARALDI 
M É D I C O 

RADIO DIAGNOSTICO — R O E N T G E N F O T O G R A F I A 
Rua Xavier de Toledo, 210 — Prédio Regência — õ.o andar 

Conj. 53 — Telefone: 33-9646 — São Paulo 

DR. EDGARD BRAGA 
Da Academia Nacional de Medicina — Do Colégio Brasileiro-
de Cirurgiões — Da Pró-Matre Paulista — Partos — Higiene 

Pré-Natal — Moléstias de Senhoras — Operações 
Rua 7 de Abril, 118 3.o Andar - Conj. 301 Fone: 32-2064 

Das 8 às 6 horas da tarde 
Resid.: Rua Piauí, 561 -3.0 Andar - Fone: 51-4871 S. Paulo 

DR. ERMELINDO DEL NERO JÚNIOR 
Clínica Médica — Cardiologia •— Eletrocardiografia — Metabo­
lismô  basal — Médico da Terapêutica Clínica do Hospital das 

Clinicas e do Serviço de Eletrocardiografia do Hospital 
das Clínicas. 

Cons.: Rua Marconi, 71 . "ll.o and. — Fone: 35-0676 
(Das 14 às 18 horas) 

Resid.: Rua Itapicurú, 653 — Fone: 52-7825 — São Paulo 

A' CLASSE MÉDICA 

Oferecemos o recanto ideal para fins de 
semana. 

ESTÂNCIA PORTO VELHO em Jacareí. 

Frente para o rio Paraíba - Represa - Restau­

rante Pescarias Passeios a Cavalo - Barcos etc. 

Arruamento completo - todos os lotes demar­

cados - arborização das ruas com ipês roxos e ama­
relos. 

Informações com PORTO VELHO EMPREENDI­
M E N T O S IMOBILIÁRIOS S. A. 

Rua Boa Vista, 314, 5." andar, Cj. «D» - Tel. 34-9270 

duas coisas nos últimos nú­

meros do BISTURI: falta de 

leveza e de substancia em 

sua matéria e portanto vie­

mos colocar nossos intelectos 

privilegiados a serviço da co­

letividade através das pági­

nas desse mensário (infeliz­

mente bi-mensal, por en­

quanto), que a partir de ter 

estampadas em suas pági­

nas, as nossas idéias passará 

a gozar também da possibi­

lidade de ser considerado o 

melhor jornal universitário 

do M U N D O . E terminamos 

(eruditamente) com a cita­

ção daquelas palavras que 

vêm norteando nossas exis­

tências olímpicas: 

«Restitufio ad Integrum». 

OS TRÊS TERÇOS 

Nota para a redação: os 

três (brilhantes) terços são 

DINAH, a Olímpica 

AUGUSTO, Augustus 

CESARINO, o Probo. 
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As Coronarias Cardíacas 
0 coração é irrigado pelo 

sistema coronário. As ar­
térias coronarias direita e es­
querda, nascem da aorta, cer­
ca de 1 cm acima da válvula 
aórtica e possuem quase o 
mesmo diâmetro de unia arté­
ria radial, sendo a esquerda 
mais ampla que a direita. 

Nos animais, o fluxo coro­
nário é aproximadamente de 
50-75 cm3 de sangue por 1E0 
gramas e por minuto. Cifras 
que referidas ao homem, no 
qual o coração tem u m peso 
médio de 200 g se trnsfor-
iiiam em valores de a fluxo de 
140-200 cm3. Desta quantida­
de, 5 0 % , aproximadamente, 

passam através do ramo cir-
cunflexo da coronária esquer­
da, 3 0 % através do ramo 
descendente da mesma e 3 0 % 
através da coronária direta. 

Admitindo-se que o rendi­
mento cartlíaco (ou seja: a 
quantidade de sangue que sai 
do coração na unidade de 
tempo) no homem, seja de 
3-4 litros por minuto, pode­
mos calcular que eêrea de 5 % 
da quantidade de sangue pas­
sem através das artérias coro­
nária em condições de repou­
so: é esta uma quantidade 
enorme de sangue, se pensar­
mos que o coração não repre­
senta mais que 0,4% do peso 
total: enquanto que 1 g de 
coração requer 0,5 ml de 
sangue por minuto, 1 g do 
restante do corpo requer so­
mente em média, 

4. «00 

70.000 = 0,06 ml. 

E' de grande importância 
prática o considerar-se ou 
não, como artérias terminais. 
as coronarias. J)e u m ponto 
de vista estritamente anatô­
mico, as coronarias não são 
artérias terminais, porém, no 
coração normal funcionam 
eoino se o fossem, pois, que 

\ as aimstomoses aí existentes, 
j não superam os 40 mícrons de 

diâmetro. Se não existirem co-
ĉ  laterais, o metabolismo de uni 

setor ilo miocárdio dependerá 
exclusivamente do ramo coro­
nário que o irriga; uma oclu-

Perdeu a Faculdade de Me­

dicina da USP u m a de suas 

figuras mais ilustres e reno-

madas: o Prof. Celestino 

Bourroul. 

Mestre na acepção do ter­

mo, cientista ilustre, conhe­

cido e respeitado nos circulos 

médicos de todo o mundo, 

deixa t a m b é m Celestino 

Bourroul, como homem e co­

m o cidadão, imorredoura 

lembrança no coração de to­

dos quanto o conheceram e 

que, dele se aproximando, 

beneficiaram-se das suas 

inexauriveis reservas de bon­

dade e de compreensão, vir­

tudes que figuraram sempre 

em primeiro plano no con­

junto geral de atributos que 

lhe exornavam a personali­

dade. 

Foi-lhe a Medicina u m 

apostolado, não u m a simples 

profissão. Quer percorrendo 

os corredores cheios de lei­

tos onde se ocultava a dor, 

quer ministrando, do alto de 

sua cátedra, os ensinamentos 

que plasmaram a consciên­

cia profissional de centenas 

e centenas de outros médi­

cos, deixou traços indeléveis 

de sua passagem. Dele se 

pode dizer, em sintese, que 

foi excelente medico, notá­

vel mestre e cidadão integro. 

Nascido nesta Capital, a 

13 de novembro de 1880, fez 

o curso de Humanidades no 

Colégio São Luiz de Itu. Da-

são neste nível determinará, 
forçosamente, u m enfarte a-
nêmieo. Recentes descobertas 
demonstraram, porém, que 
no coração doente podem for­
mar-se novas colaterais de 40 
até £00 mícrons de diâmetro 
(Ulumgart e col.). listes va­
sos neoformados são impor­
tantes quando advém uma 
oclusão ou estenose de um ra­
mo coronário. De fato, Pluger 
sustenta que a isquemia é o 
estímulo determinante da cir­
culação colateral c isto expli­
caria porque é possível encon­
trar-se, numa necrópsia, unia 
oclusão coronária total sem 
neiiliuina cicatriz de enfarte 
miocárdio e sem que o indi­

víduo, em toda sua vida te­
nha sofrido de "angina pecto-
ris". A capacidade compensa­
tória da circulação colateral 
depende, não sé do lugar da 
oclusão, como também da ra­
pidez com a qual se produz. 

K' importante conhecer 
quais os fatores que regulam 
a circulação do sangue nas 
coronarias, unia vez que dela 
depende a nutrição e, portan­
to a funcionalidade do miocár­
dio. 

As oscilações de pressão 

das coronarias são condiciona­
das pelas variações de pressão 
na aorta e pela atividade do 
miocárdio. A quantidade de 
sangue que, da aórta passa 
para o sistema das artérias 
coronarias, é regulada por fa­
tores nervosos, químicos e hi­
dráulicos. 

As artérias coronarias são 
providas de uma abundante 
rede de inervação, cujas fibras 
provêm em parte do vago e 
em parte do sistema simpáti­
co. As de origem vagai, exer­

cem, sobre as coronarias, uma 
ação vaso constrictora e, con­
sequentemente, reduzem a 
quantidade de sangue que ne­
las circula: de fato, a secção 
dos vagos, simultaneamente a 
uma aceleração do ritmo car 
diaco, provoca relaxamento 
dos va Os coronanos e a; men 
to do afluxo. As fibras de ori­
gem simpática provocam dila-
tação das artérias coronarias. 

li saiu para ingressar na Fa­

culdade de Medicina da Ba­

hia, onde se diplomou após 

curso dos mais brilhantes. 

Defendendo a tese "Mosqui­

tos do Brasil", mereceu da 

Congregação não só unanime 

aprovação como também 

prêmio de viagem à Europa. 

No Velho Mundo freqüen­

tou diversos cursos, dentre 

eles os ministrados pelo pro­

fessor Grasset, u m dos lumi­

nares da Medicina da época. 

Depois, no Instituto Pasteur 

de Montpellier, colaborou, 

como preparador, nos traba­

lhos então desenvolvidos pe­

lo eminente bacteriologista 

Rolart. 

Regressando à Pátria, co­

meçou a clinicar nesta Ca­

pital, granjeando desde logo 

merecida nomeada. 

E m 1913, n u m vôo largo de 

idealismo, o saudoso profes­

sor Arnaldo Vieira de Carva­

lho lançou os fundamentos 

da Faculdade de Medicina 

de São Paulo, convidando 

então o jovem medico para 

ocupar o cargo de professor 

substituto da cadeira de Fi-

sica e Historia Natural, da 

qual era catedratico o sábio 

francês, de renome mundial, 

Brumpt, autor de diversas 

livros de extraordinário va­

lor cientifico sobre Parasito-

logia. 

E m 1914, com o regresso 

de Brumpt à Europa, assu-

Gregg e Shypley (1942) obti­
veram por estimulação do 
gânglio estrelado, uni aumen­
to, até o dobro, do fluxo coro­
nário. 

A dilatação das coronarias 
pode ser reproduzida pela 
ação de várias substâncias, 
tais como; o ácido lático, o 
ácido adenílico, etc. Observa-
se u m acentuado aumento do 
afluxo, toda vez que se esta­
belecem condições de anoxia 
no tecido cardíaco, seja por 
queda da saturação da hemo­
globina com o 02, como se ve­
rifica em altitudes elevadas, 
seja por falta de O2 no cora­
ção, relativamente insuficien­
te, condição verificada no 
trabalho muscular. 

O afluxo sangüíneo através 
das coronarias, é regulado 
passivamente pela pressão 
média existente na aórta e em 
parte também pelas mudanças 
de calibre das coronária», que 
se produzem pelas contrações 
e relaxamentos rítmicos da 
musculatura cardíaca. 

A pressão nas coronarias 
será tanto mais baixa, com re­
lação à pressão aórtica, quan­
to menor fór a resistência o-
posta à circulação coronária, 
ou seja, quanto mais alto fór 
<» afluxo neste distrito. 

O mecanismo da regulação 
da funcionalidade coronária é 
muito complexo e ainda não 
foi suficientemente esclareci­
do. 

Na patologia humana pro-
duzem-se, com certa freqüên­
cia, fenômenos de oclusão, 
parcial ou total, das corona­
rias ou das suas ramificações, 
por trombose, por espasmos, 
ou por alterações de tipo ate-
romatoso das paredes arte­

riais listes repercutem sobre 
a eficiência funcional do mio­
cárdio e a isquemia que dele 
deriva faz-se anunciar por 
unia dor que pode ser fortís­
sima, ou limita-se a uma sen­
sação de opressão. A dor, cos-
lumeirainente, não é no cora­
ção mas sim na parede torá-
xica da região precordial, ir-
radiando-se a todo o lado es­
querdo do tórax, ao ombro es-

miu o dr. Celestino Bourroul 

a cátedra de Parasitologia, 

para a qual foi definitiva­

mente nomeado no ano se­

guinte . 

Foi vice-diretor da Facul­

dade de Medicina de 23-1-

1922 a 14-2-1922, de 29-11-

1941 a 14-3-1946 e de 3-10-

1946 a 13-11-1950. Por duas 

vezes, em 1946, substituiu o 

professor Benedito Monte-

negro na direção daquele 

instituto da UPS. A 13-11-

1950 deixava a cadeira de 

Moléstias Tropicais e Infec-

tuosas, aposentando-se. No 

dia 9 de agosto do ano se­

guinte, a Faculdade de Me­

dicina, premiando-lhe os re­

levantes serviços prestados à 

ciência, conferia-lhe o titulo 

de "professor emérito" 

Deixa o professor Celesti­

no Bourroul expressiva ba­

gagem cientifica. Era mem­

bro da Associação Paulista 

de Medicina, da Academia 

Nacional de Medicina, do Co­

légio Internacional dos Ci­

rurgiões (Secção Medica) da 

Sociedade de Historia da 

Medicina, da Academia de 

Medicina da Argentina e de 

diversas outras entidades 

médicas. 

Filho do dr. Paulo Bour­

roul e de d. Sebastiana Bour­

roul, foi o saudoso mestre 

casado com d. Maria da Con­

ceição Monteiro de Barros 

Bourroul, também já faleci­

da. 

querdo e ao lado cubital do 
braço esquerdo. 

A origem do sintoma da dor 
cardíaca, que constitui o cará­
ter clínico fundamental dos 
sfndromes coronárlos o, em 
particular, da "angina pecto-

ris" ó atribuída a u m desen-
quilíbrio entre o trabalho 
cardíaco e a irrigação san­
güínea do miocárdio. 

Quando, por u m estado pa­
tológico das coronarias (este­
nose), ou, em casos muito 
raros, por uma anormal com­
posição do sangue (anemia, 
oxigenarão defeituosa), tem-
se u m afluxo de 02 e u m a 
drenagem sangüínea do mio­
cárdio insuficientes para com­
pensar a elevação dos produ­
tos metabólicos numa fase de 
aumento do trabalho do cora­
ção (esforço físico, crise hi-
pertensiva), estes produtos 
acumulam-se nos tecidos e, es­
timulando as terminações ner­
vosas, provocam a dor. As 
outras teorias aventadas, para 
interpretar o síndrome angi-
noso (distensão da aorta do 
coração, etc.) carecem de da­
dos suficientemente conipro-
batórios. 

Naturalmente, além deste 
mecanismo local, do ponto de 
vista clinico e particularmen­
te terapêutico, são considera­
dos outros fatores gerais; a 
reatividade neurovascular do 
indivíduo perante os estímu­
los físicos c emocionais 
possibilidades de espasmos em 
terreno de esclerose coroná­
ria - a sua sensibilidade á dor 
e as condições de circulação 
visceral, que se refletem sobre 
as condições circulatórias mio-
eárdiacas. 

Entre os fatores causais da 
doença coronária, o etiológí-
co mais importante c, sem 
dúvida, unia disposição parti­
cular, não raro familiar, para 
a esclerose precoce e eletiva, 
do distrito vascular coroná-
rico. As estatísticas demons­
tram (Gregg "Coronary cir-
culation in Health and liisea-
se" H. Vimpton Kd. Jjondon 
18-50) que 2:5% dos indiví­
duos entre 20 e .50 anos che­

gados à mesa de necrópsia, 
apresentam sinais de arterios-
clerose; tal porcentagem so­
be a 30,5% nos indivíduos en­

tre 30 e 40 anos e a 4 1 % na­
queles entre 40 e 50 anos. Se­
gundo Rõssler, a porcentagem 
entro 45 e SO anos é de 5 0 % . 

Observa.se, assim, que uma 
pessoa entre duas, aos 50 
anos, está afetada de esclerose 
coronária; partindo desta ida­
de a curva da freqüência 
eleva-se de forma branda-
Quanto à terapêutica da «an­
gina peetoris", é aconselhável 
adotar tratamentos diferentes, 
dada a complexidade dos me­
canismos patogenéticos que 
a sustentam o a natureza crô­
nica e accssual suas ma­
nifestações clínicas: 

a) — Durante a crise, ali­
viar o paciente administran-
do-lhe preparados coronario-
dilatadores de ação rapidís­
sima, tais como os nltritos. 

Porém a extrema fugacidade 
do efeito terapêutico destes 
medicamentos c a sua toxici­
dade, limitam o seu uso às 
crises e são contraindicados 
aos velhos. (Harris e Ara-
vanis) 

b) — Eliminar tôda-s as 
causas ocasionais capazes de 
determinar hípersecreção de 
catecolaminas (adredalina e 
noradrenalina,. Recomendar. 
se-á portanto, ao paciente que 
evite emoções, abusos, exces­
sos alimentares, etc.; o fumo 
deve ser proibido. 

c) — Individualizar e tra­
tar as condições mórbidas ca­
pazes de determinar a doença 
coronária. Como foi xisto, pe­
las estatísticas supra referi­
das, a luta contra a arterios-
clerose reveste-se de uma fun­
damental importância. O fator 
etiopatogenético deste proces­
so degenerativo está ligado a 

u m alterado metabolismo do 
eolesterol. A descoberta, re­
cente, da importância das li-
poproteinas plasmáticas (li-
poproteinas macromoIecuSa-
res) na origem da arterioscle-

rose abre novos horizontes 
para a solução deste difícil 

problema. O nível do eoleste­
rol plasmático é regulado pe­
lo fígado, através de u m me­
canismo que pode ser resumi­
do em dois tipos: o relativo 
à distribuição do eolesterol no 
fígado e no plasma e o relati­
vo ao seu conteúdo total no 
sistema hepato-sanguíneo. O 
fígado contribui também para 
manter constante a relação 
"colesterol-fosfolípides", que 
assumiu grande importância 
na gênese da arteriosclerose. 
Ií\ então, evidente, que me­
lhorando as condições do fíga­
do, pode-se normalizar o sín­
drome bioquímico da arterio-
efcclerose. Merecem destaque, 
a este propósito, os fatores Ii-
potrópicos (metio-col-inosit), 
pela sua influência quer seja 
sobre o funcionamento hepá-
tico, quer sobre o metabolis­
m o Iipídico. 

d) — Obter uma corona-
riodilatação eficiente e dura­
doura, por meio de u m trata­
mento intensivo, o qual pode 
ser proporcionado por medi­
camentos que possam ser ad­
ministrados continuamente 
durante longos períodos de 
tempo, sem provocarem efei­
tos tóxicos, nem influírem so­
bre a pressão arterial e o me­
tabolismo cardíaco. 

Não se deve julgar o valor 

de uma droga pelo seu efei­
to dilatador sobre as co­
ronarias, mas também pela 
sua capacidade de aumentar o 
fluxo coronário. Entretanto, 
até há pouco tempo, não dis-
punliamos de u m medicamen­
to que preenchesse as neces­
sidades ideais e só, recente­
mente, depois de anos de es­
tudos, foi sintetizada a flavo-
na - 7 oxiaeetato de etila. 
JÊste produto é atóxico e age 
somente sobre o distrito vas­
cular coronário e, não influin­
do sobre a pressão arterial, 
pode ser administrado seja 
com finalidade profilática ou 
terapêutica. A descoberta des­
ta nova substância representa 
u m verdadeiro progresso na 
terapêutica da moléstia coro­
nária . 

V. P E D R I N O ^ A 

Prol. Celestino Bourroul cloroanfenicol 
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A MISSÃO H U M A N A DA VELHA 
CASA DA MISERICÓRDIA D O 

RIO DE J A N E I R O 
VÁRIOS SÉCULOS A ILUSTRAM NA ILUSTRAÇÃO 

ADMIRÁVEL DE SEUS FASTOS E FEITOS, ATRAVÉS 

A MAIS GIGANTESCA DAS OBRAS: — A DE SERVIR 

AOS QUE CARECEM DE SER SERVIDOS 
Longa a caminhada dessa 

augusta Casa da Misericór­

dia! A santidade que se lhe 

ajusta ao nome, é a mais 

real, a mais autêntica, a mais 

visível, a mais soberana das 

santidades! 

Já lá se foram os dias, so­

mados em cerca de quatro 

séculos, e nesse Instituto não 

se arquivou o imperativo cris­

tão de servir, de socorrer, de 

amparar, de esperançar! 

Grande missão a dos mis­

sionários da Misericórdia! 

Simples, modesta, raquíti­

ca, quase sem vida, sem fu­

turo, cresceu, viveu, agigan­

tou-se. . . 

Sofreu, e por ter sofrido, 

que padronizar-se, emble-

mar-se, glorificar-se na men­

sagem que lhe é própria, a 

de apagar o sofrimento, 

transformar a dor, em sorri­

so, a angústia, em alegria, 

o desalento, em ressurreição! 

Serviu, é certo, ineludível. 

Mas foi servida. Ante a ma­

jestade de seus propósitos, 

vieram em socorro da Casa 

Santa da Misericórdia, os 

Benfeitores que lhe confia­

ram haveres, conquistados 

pelo labor, pela virtude. Se­

ria uma caudal de nomes a 

referir, e muitos deles foram 

anônimos. Lá estão entroni-

zados na sensibilidade da 

Misericórdia, em soberbas te­

las que reclamam, que im­

põem, nosso respeito, nossa 

gratidão. 

Contribuíram para isso que 

aí está, ante nossa visão e 

nossa reverência! 

O enfermo bate-lhe às 

portas, as portas se lhe 

abrem,- o médico o atende, a 

enfermeira o cuida, a Irmã 

de Caridade o conforta. Eis 

a Misericórdia! 

A viúva, em desamparo, 

entrega-lhe as filhas, reco­

lhidas à pluralidade de asi-

los e educandários que man­

têm. Crescem, educam-se, 

formam-se. Eis a Misericór­

dia! 

Nos tempos idos, o infan­

te abandonado na velha ro­

da dos expostos, tornou-se 

filho da Instituição. Eis a 

Misericórdia! 

Aboliu-se, há longos anos, 

a vala comum dos indigen­

tes; deu-se-lhe a sepultura 

numerada e a cruz. Eis a Mi­

sericórdia! 

No seu Templo se reali­

zam os atos da fé, os mais 

solenes e comoventes de to­

dos os atos. Eis a Misericór­

dia! 

Na administração confra­

ternizam, na austeridade, dos 

que a representam, a virtude, 

a honradez, a piedade, o de­

sinteresse. Eis a Misericórdia! 

Benditos sejam por Deus 

os seus criadores! Bendito se­

ja José de Anchieta! 

Ela é, além de mais, um 

pensamento. 

Dante chamou danados 

os homens que não pensam: 

«il gente dolorose ch'anno 

perduto il bene deTintellet-

to». Os que, inframuros de­

la, vem ajudando-a na sua 

marcha silenciosa para com-

prir um fim ideal, não são os 

«danados» a que alude o 

florentino, antes homens que 

«meditam» sempre na sorte 

de outros homens. 

Resta-lhe olhar serena e 

confiante para o futuro cer­

to de que o porvir não será 

«le fantôme aux mains vi­

des», de que nos fala o poe­

ta — Victor Hugo — mas a 

continuidade de propósitos 

que u norteiam e a trans­

formam na mais bela e au­

têntica «Aerópole da Cari­

dade». 

João Belline 
Burza, 

Antigo diretor de 

"O Bisturi" e Ex-

Presidente do C A . 

O.C., de regresso de 

sua viagem de estu­

dos aos países da 

Europa e da Ásia, 

saúda cordialmente 

o jornal pelos seus 

25." anos e ao Cen­

tro Acadêmico pe­

los 45 anos de tra­

balhos ; e oferece 

os seus préstimos 

aos distintos cole­

gas, estudantes da 

Faculdade de Medi­

cina. 

Av. Paulista, 960 

17." and., apto. 1701 

LAPSO DE REVISÃO: 

A colaboração «AS AURO­
RAS SÃO VERMELHAS», na 
página 20 deste número é de 
autoria do colega Marden Ivan 
Negrão. 

UNIVERSITÁRIO... 
(Ccnlinuação da pág. 9) 

"Bem tal mentalidade ime-
diatista, aceitando somente 
os assuntos tais como fo­
ram expostos em aula, ou 

seja, orientam seu ensino 
para os exames e- não para 
as necessidades dos alunos. 
Isso também contribui para 
a atrofia do senso crítico 
dos futuros pesquisadores e 
profissionais, que assistem 
às aulas de maneira passiva. 
O professor deve ter bem 
consciente que quem se edu­
ca é o próprio educando, sua 
tarefa se concentra e m esti­
mular o desenvolvimento 
das forças do próprio indi­
víduo e coordená-las. o en­
sino não pode esquecer a 
sensibilidade e a liberdade 
de cada ser humano, e m su­
ma, as diferenças de cada 
indivíduo, o enciclopedismo 
de nosso sistema de ensino 
leva o aluno a memorizar al­
guns conhecimentos que se­
rão expostos no exame e ra­
pidamente esquecidos, por­
que não assimilados. A edu­
cação deve respeitar a plas­
ticidade espiritual do jo­
vem, formando-o como ho­
m e m adulto, capaz de se 
conduzir livremente. E m 

lugar de formar integral­
mente, nossas Universidades 
têm modelado apenas espe­
cialistas, esquecendo-se que 
o universitário é antes de 
tudo u m homem, elemento 

vivo de u m a sociedade (ci­
dadão eleitor, com direitos 
e deveres políticos, etc). 
Se examinarmos o corpo 

discente de nossas Faculda­
des, dificilmente encontra­
remos u m filho de operário 
fazendo parte dele. Esse fato 
mostra que a seleção econô­
mica interfere de maneira 
abusiva na composição do 
corpo discente, com sérias 
conseqüências: a falta de 
elementos de u m a determi­
nada classe social na Uni­
versidade impede a veicula-
ção de problemas dessa clas­
se na vida universitária, fi­
cando prejudicados os que 
não têm representação. 
Quanto ao corpo docente, 

repetem-se várias caracterís­
ticas já apontadas no corpo 
discente. No Seminário, sur­
giram debates a respeito de 
investidura de cátedra, cáte­
dra vitalícia (alguns profes­
sores se fossilizam ou não 
ligam para os problemas re­
lacionados à sua cad.eira). 
De u m modo geral, o con­
tacto entre alunos e profes­
sores é insuficiente, sendo 

poucos os professores que, 
além do ensino técnico, se 
preocupam e m orientar os 
alunos dentro de u m a visão 
social, ética e humanística 
da profissão. Não chega a 
haver u m a comunidade cons­
ciente de professores e alu­
nos, faltando desse modo 
u m elemento fundamental 
para existir u m a verdadei­
ra Universidade: consciência 
de problemas e interesses 
comuns. 

Falta ainda à Universida­
de brasileira definir os ter­
mos de sua autonomia; u m a 
legislação falha vem permi­
tindo constantes intromis­
sões de poderes estranhos 
na vida universitária (esco­
lha de Reitor, de Diretor de 
Faculdade, etc), o que de­
termina greves estudantis, 
perturbação no ritmo de vida 
escolar, etc. 
O anteprojeto trata ain­

da da jubilação escolar dos 
alunos que forem reprova­
dos por dois anos seguidos; 
procura abolir as transfe­
rências abusivas; estipula 

freqüência obrigatória para 
a entrada e m exames; pre­
vê elementos para a orien­
tação profissional e as­
sistência psicológica e so­
cial dos alunos. 

Cs Qmir.oz 
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HISTORIA DE C A L Ç A S 
Giovanni Grassetti estava fazendo a barba. Fazer a bar­

ba, dirão, é u m ato trivial na vida comum de qualquer va-
Tão que se preze. Mas, o caso é que era a primeira vez, que 
Grassetti usava a máquina de barbear elétrica. Até tinha 
ficado u m tempão a namorar as letras douradas do apare-
lhinho «Remington»; era Cr$ 3.000 00, paga à vista. 

O vendedor mostrara como é que devia fazer: movimen­
tos amplos e ciroulares pela face abaixo. Diacho, se tivesse 
ficado na Itália, nunca é que iria ter uma máquina de ras­
par a barba. Ê, não podia se queixar da vida aqui. A fábrica 
de tampinhas de cerveja ia indo bem, e m casa tudo azul, 
tinha até filho e m faculdade. Até o Palestra tinha desen­
cantado e socado 4 a 0 no Corintians; iria gozar com a 
cara daqueles corintianos bestas. 

— Pa;, — era a Sandra, a filha mais nova —, o homem 
lá da loja quer saber se o senhor vai ficar com o corte p'ro 
terno, êle disse que o senhor sabe, se não êle vc-nde p'ra ou­
tro freguês. 

Era verdade, aquele pano azul, tropical inglês, «Aciden­
te», Cr§ 2-500,00 o metro, íêz a conta depressa, dois metros 
•e oitenta, sete mil cruzeiros, era muito dinheiro, mais dois 
mil de feitio. 

— Diz a êle que eu fico. 
A Sandra aproveitou para caçoar: 
— Se é para o bem de todos, eu fico, viva il signore 

Grassetti, o novo D. Pedro I. 
Malcriada aquela menina, vivia fazendo troça dele. 

Tão boazinha, merecia uni bom noivo. Ia ver isso, precisava 
convidar aquele Júlio Paoletti a dar u m a jantada e m casa. 
Macarronada, pizza, a Sandra servindo, talle e qualle, qui-
proquo, esquecera de perguntar ao Alfredo o que era aquela 
raio de quiproquo, se era de comer; o advogado bem qu..-
rira da cara de bocó que êle fizera, lá no processo do Tri­
bunal. Bene, a Sandra já estava em tempo de namoro de 
portão. Ponto pacifico. 

O corte foi direto para o alfaiate, seu Luigi. Era azul 
claro, com listinhas u m pouco mais claras, leve. 

A bem dizer, a história em verdade começa aqui, mas 
era preciso contar o estado de espírito do sr. Giovanni Gras­
setti, dono de uma fábrica de tampinhas de cerveja, no Brás 
tios tutti italiani desta Paulicéia de nacionalidades sem fim, 
ao comprar aquele tropical azul. Mesmo porque não podia 
ser marron, que dava u m bruta peso, fora no dia da estréia 
de u m marron, pquela trombada com o caminhão F N M do 
Frigorífico. 

Seu Luigi estava de azar. Era êle a bem dizer, um dos 
únicos italianos e m toda São Paulo, a torcer pelo Corin­
tians. E o cliente não perdia vaza em gozá-lo de alto a baixo 
Era Julinho p'ra cá, Chinezinho p'ra lá, inho, inho, inho, 
nós vamos ser campeão. 

Ainda por cima era aquele Grassetti metido a grãfino, 
não ia com a cara do gajo já de há muito tempo. Mediu, 
tomou nota, marcou prova para a outra terça-feira, no sá 
nado então estaria pronto- Três botões, boca vinte e um. 
Até logo. Passar bem. 

Parece que é costume internacional dos alfaiates não 
costurarem eles mesmos as calças dos ternos. Recortam o 
pano, juntam forro, entretela, linha, botões, amarram tudo 
junto e dão o bolo a u m a senhora costureira, que costura 
a coisa toda, de jeito que resulte u m a calça. E' a calceira. 

O paletó, fazem eles mesmos. 
A calceira que trabalhava para seu Luigi era portugue­

sa- Dona Maria dos Santos, o marido não tinha nem pada­
ria nem botequim. Era pobre, coitado, por isso era motor-
neiro ce bonde. 

Naquele dia passou ela pela casa do alfaiate. Ouviu a 
recomendação. 

— Este azul aqui é do Gressetti, capricho nele, hein, 
•dona Maria! 

O que aconteceu com a costureira foi bem chocante. 

ri. SIUTZLER 

Mas, como a história quer passar por verdadeira, é preciso 
narrar o ocorrido. 

Dona Maria seguia pela calçada de sua rua, com to­
dos aqueles buracos, que a Prefeitura não conserta nem em 
época de eleição, com o Jânio Quadros do outro lado. Perdi­
da sabe Deus e m que pensamentos, quando o subconsciente 
lhe avisou que era hora de atravessar a rua. Foi o que fêz, 
ou melhor, tentou fazer, porque u m caminhão, que passa­
va, pegou-a e m cheio, jogou-a no chão, onde ficou numa poça 
de sangue, sem sentidos. 

Veio a ambulância e a trouxe para o Hospital das Clí­
nicas. N o Pronto Socorro recebeu sangue, soro, tiraram 
raio-X, auscultavam, examinaram, fizeram. Morreu no dia 
seguinte, às seis horas da manhã. Hemorragia cerebral. 

* * * 
Três dias depois, seu Luigi recebeu o recado. A calcei­

ra havia falecido. Ficou sem saber o que fazer. Pedir os 
panos de volta, assim na semana de luto, não ficava bem. 
Passando o primeiro choque, raciocinou que aquilo era mui­
to azar seu. Profissão desgraçada. 

A hesitação passou, quando a filha do fabricante de tam­
pas de cerveja telefonou, pedindo a confirmação da prova. 

N a casa enlutada, recebeu a informação de que tudo o 
que a extinta dona Maria carregava na hora do desenlace 
ainda estava no Hospital das Clinicas- Se quisesse, fosse iá 
buscar. 

Foi. Chegou à portaria do Pronto Socorro, pediu infor­
mações. Mandaram-no à Sala de Admissões. A enfermeira até 
que foi solícita. 

— Entrou sábado à tarde, óbito no domingo... Só se 
fór esta aqui. Desconhecida, 50 anos, e deu-lhe u m número. 

De posse daquela série de algarismos, foi mandado à 
tesouraria, onde lhe disseram que não, ali só guardavam 
jóias e pertences de valor. Mas, que fosse ao Registro Ge­
ral, ver se a pessoa do número já havia sido identificada. 

Chegada a sua vez, havia fila, é lógico, informaram-no. 
Número tal; Maria dos Santos. Tinha que ir à rouparia, no 
segundo andar. 

Nassa altura, há já u m a boa hora estava no Hospital. 
N a rouparia: — Sim senhor, vá ao primeiro andar, peça o 
pacote 27. 

O pacote 27 veio. Viu o vestido, os sapatos, a roupa da 
sua finada calceira- O triste destino dela emocionou-o; tur-
vou-se-lhe a vista e u m grande nó existia na sua garganta. 
O pano azul com listrinhas mais claras do tropical inglês 
do Giovanni Grassetti não estava ali. Mexeu e remexeu, cus­
tando a acreditar. Não estava mesmo, sumira na hora em 
que a ambulância veio, na certa tinham esquecido o em­
brulho, ou talvez algum celerado havia-se aproveitado da 
ocasião para roubá-lo-

Procurou na Polícia, nos Achados e Perdidos. Que nada. 
Outra vez na rua, viram-no fazendo contas de cabeça. 

Tecido inglês daquele, só vendiam de cortes inteiros. Vi­
nham todos já com 2,80m, 7 contos. Contar a história ao 
cliente, outra mixórdia. Profissão besta. Depois dessa, apo­
sentava-se, is pedir esmola, dava mais lucro. 

Ao telefone com o Grassetti, contou tudo tirrutim por 
tim-tim. Vinte minutos cravados, na conversa mais compri­
da, que já houve-

Quando depôs o fone no gancho, olhou a cara da mu­
lher apreensiva e caiu na risada. «Coitado, ficou gagá o po­
bre do m e u velho», pensou ela. 

Mas não, o Grassetti, que não usava terno marron, por­
que dava azar, quando soube de tudo aquilo, íêz o sinal da 
Cruz. Não quis bàber nem de conversa, quanto mais do ter­
no azul, que tinha u m passado tão horrível-

Não, não e não. Seu Luigi podia ficar com o resto do 
tropical. Não reparasse também não, que ia trocar de al­
faiate. 

Ecco, seu Luigi não teve que pagar o prejuízo, que aliás 
não fora êle, que causara. Agora respirava, aliviado, feliz. 

O que, e m relação à tristeza do resto da história toda, 
não deixa de ser u m happy-end. 

T É T A N O 

O Dr. Ricardo Veronesi 

apoiado por amplos poderes 

públicos, lançou-se numa 

tanipanha pela vacinação an-

ti-tetânica. 

Em exaustivo trabalho, 

ele demonstra que o número 

de casos de tétano tem au­

mentado nestes últimos anos. 

E m 1944 íoram internados no 

H.C, 10 casos e em 1936 o 

numero de casos chegou a 

197. 

Prova o Dr. Veronesi que 

com o custo do tratamento 

destes 197 casos dá para va­

cinar profilaticamente cerca 

de 200.000 pessoas. 

O Pronto Socorro do Ipi­

ranga, pretende introduzir em 

suas receitas o uso de anato-

xintetaníca. Porque não se faz 

o mesmo no Hospital das Clí­

nicas? 

CARDIOPATIAS 

Num artigo publicado no 

Public Health Report de fe­

vereiro de 1956, Ferrec, apre­

senta dados estatísticos mos­

trando que ainda é de cardio-

pat.ias que se morre mais nos 

Estados Unidos. 
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Diretor — PROF. DR. MÁRIO DEGNI 
Corpo Clinico: 
DR. PAVEL NUNES 
DR. WALTHER LANFRANCHI 
DR. DAGOBERTO PETRILLI 
DR. ORIVALDO DE ALMEIDA 
DR. JOSÉ CASSIANO FIGUEIREDO 
DR. NELSON POCI — (Clinico) 
DR. OSCAR PIMENTEL PORTUGAL — (Cardio­

logista) 
DR. JOSÉ MORETSOHN DE CASTRO — (Radio-

logista) 
DR. RUBENS XAVIER GUIMARÃEES — (Analista) 

Consultório — RUA DONA VERIDIANA, 661 — 
TELS.: 34-4444 — 35-9700 

Residência — AV. EUSEBIO MATOSO, 786 — 
TEL.: 8-7492 — SÃO PAULO 

VOE PELA 

SALVADOR dista de SÃO PAULO uma 

«boa viagem» pela S E A L . RECIFE, 

FORTALEZA, BELÉM, SÃO LUIZ e 

NATAL também estão na rota do vôo 

«O JANGADEIRO» com o Super Convair 

da REAL. 

FONE : 35-8151 

Rua Cons. Crispiniano, 379 — São Paulo 

RUA PROF. APRÍGiO G O N Z A G A , 435 
Representantes < 

- C. POSTAL 8693 — S A O PAULO 
fodo o pais 

^inaldi flores 
Serviço Internac. com os maiores Floristas de 

todos os países. 

Membro da Florists'Teleg'rapli Delivery 
Association Inc. 

FLORISTAS D E C O R A D O R E S 

Ângelo Rinoldi & Filhos Lfdo. 
Praça da Republica, 176 - São Paulo (Brasil) 
Tels.: da Loja 32-2316 - da Residência 8-2208 
(Orquiriário e Chácara Eslrada Campo Limpo, 200) 

Município de Santo Amaro 

Ex-Membro do Júri da Exposição Internacional de 

Flores em. Gandj • i ,• 
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«O BISTURI» desejoso de conhecer a opinião política 
dos alunos da FMUSP promoveu uma prévia eleitoral. 
Foram consultados 50% dos alunos (250) da Faculdade. 
aos quais foram formuladas oito perguntas que transcre­
vemos abaixo, acompanhadas das respectivas respostas em 
números absolutos e em porcentagem. 
1.* pergunta: 

Em quem você votará para Governador? 

Respostas: 

Carvalho Pinto 
Adhemar de Barros . 
Auro Moura Andrade 
Indecisos 
Nulos e Brancos 
Não reve^dos 

250 100,0% 

2." Pergunta: 

E para Vice-Governador? 

Respostas: 

Cid Franco 
Porfírio da Paz 
Pedro Geraldo Costa 
Indecisos 
Nulos e Brancos 
Não revelados 

142 
15 
3 
63 
26 
1 

56,8% 
6,0% 
1,2% 

25,2% 
10,4% 
0,4% 

250 100,0% 
3.' Pergunta: 

Já tem candidato a Deputado Federal? 

Respostas: 
Sim 
Não 
Nulos e Brancos 
Não Revelados 

4-* Pergunta: 

Qual a Legenda do seu candidato a Deputado Federal? 

Respostas: 

PR 
PDC 
.UDN _ 
PSB .:' 
PSP 
PTB 
PSD 
PRT 
PRP 
Desconhecem a legenda dos seus 

Candidatos 
Sem Legenda nem Candidatos . 
Nulos e Brancos 
Não Revelados 

12,4% 
8,0% 
8,0% 
-•rsaç&-
3,6% 
3,2% 
6,8% 
0,4% 
0,4% 

12,87o 
33,2% 
3,2% 
0,8% 

250 100,0% 

Muito se tem falado e es­
crito sobre o sistema de elei­
ções no Brasil. E sobre o ní­
vel eleitoral da população vo­
tante. Ainda mais com a pro­
palada concessão do voto ao 
analfabeto. Discutiu-se, com 
argumentos razoáveis, que o 
analfabeto não teria possibi­
lidades de escolher bem cs 
seus candidatos. 

N a prévia eleitoral, reali­
zada aqui na F M U S P e cujos 
resultados são expostos a s?-
guir, os resultados são decep­
cionantes, de certo modo. 
Nas votações para governa­

dor e vice-governaãor, respec­
tivamente 7,2% e 25,2% dos 
estudantes não tinham candi­
dato; enquanto 1 0 % e 10,1% 
declararam pretender votar 
em branco. 
Para as deputações, os vo­

tos são dados a amigos pes­
soais ou familiares, sem se­
quer saber-se os partidos a 
que pertencem; é a votação 
«não sabe a legenda», que 
apontamos. Esses votos e. 
mais outros são dados em vo­
tação a partidos diversos, por 
vezes politicamente de todo 
antagônicos. Deputado Fede-

PROD UTOS 

BYK 
EUPHYLLIN 
EPIDOSIN 
MYOCARDON 
PANKREON 
RAWVOLFINA 
THYREOCORDON 

• 
Produtos 

de confiança 

NELSON SIMÕES 

5." Pergunta: 

Já tem candidato a Deputado Estadual? 

Respostas: 

Sim 
Não 
Nulos e Brancos 
Não Revelados . .. 

111 
123 
14 
2 

250 

44 4 
49,2 
5,6 
D,8 

100,0 

6.' Pergunta: 

Qual a Legenda do seu candidato a Deputado Estadual': 

Respostas: 

UDN 
PSB 
PDC 
PSP 
PTB 
PR 
PSD 
PRP 
PRT 
PTN 
PL 
Desconhecem a legenda dos seus 

Candidatos 
Sem Legenda nem Candidato . . 
Nulos e Brancos 
Não Revelados 

7." Pergunta: 

Já tem candidato ao Senado? 

Respostas: 

io,8r,; 
10,4% 
6 8% 
4,8%. 
3,2% 
2,3% 
l.P% 
1,2% 
1,2% 
0,8% 
0,4% 
13 6% 
36,0% 
5,6% 
o,8'; 

250 100,0% 

Sim 
Não 
Nulos e Brancos 
Não Revelados . . 

98 
133 
17 
2 

39.2' 
53.2' 
6,8', 
0.8' 

8." Pergunta: 

Qual a Legenda? 

Respostas: 

UDN" .7 "" r" -:.* 
PTB-PRT PSP 
PTN-PSB 
PDC 
PRP 
Desconhecem a legenda dos seus 

Candidatos 
Sem Legenda nem Candidato .. 
Nulos e Brancos 
Não Revelados 

15,6', 
10.0', 
4,2'/ 
3,2', 
0 8' 

ral, 12,8%; Deputado Esta­
dual, 13,6%; Senador, 6,4%. 
A porcentagem de individual, 
sem legenda e nem candidato 
definido é assustadora: Depu­
tado Federal, 33,2%; Depu­
tado Estadual, 36,0%; Sena­
dor, 51,8%. Declaram ir vo­
tar em branco, na mesma or­
dem 4%, 6,2% e 7,6%. 
O dado principal, que a pré­

via mostra é que a apenas 40 
dias das oleições. dentre os 
nossos estudantes de medici­
na, nas votações: 

BLASTOMICOSE 

O prof. Lacaz e Dr. Sebas­

tião Sampaio comunicaram na 

A. P. >X. as experiências que 

realizaram com u m novo an-

tibiotico Amphotericin B, no 

tratamento da blastomicosc 

sulamericana. 

O novo antibiótico foi iso­

lado nos jLab. Squibb e é obti­

do graças n atividade bioló­

gica de u m Streptomices do 

rio Orenoco, na Venezuela. 

O antibiótico é de uso en-

dovenoso e sua aplicação de­

ve ser feita em ambiente hos­

pital, devido a sua toxidez. 

E m quatro casos aplicados 

as lesões regrídiram pronta­

mente, resta observar se com 

» suspensão da droga, como 

acontece com a sulfa, as le­

sões não reaparecerão. 

Estes casos eram sulfare-

sistentes. 

250 100,0% 

Governador 82,4% 
Vive-Governador .. . 04,0% 
Deputado Federal ... 50,0% 
Deputado Estadual .. 44,0% 
Senador 35,2% 

tinham votos resolvidos de 
u'a maneira, suposta, politi­
camente consciente. 
Mais da metade dos eleito­

res provam assim, politica­
mente não saber onde tem o 
nariz; quem não sabe isso, no 
nosso sistema de governo, não 
pode estar consciente dos 
destinos mais próximos da 
nação e, é desolador colher-

se u m resultado desses n u m 

meio de universitários. Re­

vela imaturidade, inconsciên-

cia, desinteresse pelo que è 

seu. 

LABORATÓRIOS ANDRÓMACO 
O emblema que distingue medicamentos éticos 

de introdução exclusiva entre médicos. 

São Paulo — Rua Independência, 706 e 715 
Rio de Janeiro — Rua Moncorvo Filho, 101 

As Auroras 
são Vermelhas 

As auroras 
hão de ser sempre vermelhas. 
Queiram ou não queiram 
as igrejas. 

E' o sangue dos herSis, 
Que vem fazer pulsar 
Os próprios ideais 
K m corações alheios. 
A todo Cristo, 
Senhor da verdade, 

Quo não tem viseiras, 
Qii'j quer redimir a hmna-

I nidade-
Da torpeza, da miséria, 
Impõa selhe u m calvário. 
Porisso, as auroras 
Hão de ser sempre vermelhas, 
Para lembrar aos que ma-

jdrufram. 
Que não há cutro caminho 
N s m tampouco outro ntalho. 

CARTA DO C.A.O.C. AO MINISTRO 
DA SAÚDE 

Serviço Militar dos Médicos 

Casa de Arnaldo, 1 
outubro de 1958. 

de 

Excelentíssimo Senhor: 

Tendo notícia, pela im­
prensa de 12 de setembro 
p.p., da exposição feita 
por V. Excia. sobre o pro­
blema sumamente impor­
tante da Saúde Pública 
nos Municípios desprovi­
dos de médicos e da solu­
ção apresentada, quería­
mos comunicar-lhe que: 

l.o) — Nós, estudantes 
da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São 
Paulo, representados pelo 
Centro Acadêmico «Os­
waldo Cruz» em sua Con­
gregação de Alunos, em­
prestamos nosso irrestri­
to apoio às iniciativas que 
venham colaborar para a 
solução dos graves proble­
mas médico-sociais que 
afligem a população bra­
sileira. Lembramos, aliás, 
que em julho de 1956, por 
ocasião do Primeiro Se­
minário Nacional de Re­
forma do Ensino Superior, 
u m grupo de acadêmicos 
representando o Centro 
A c a d ê m i c o «Oswaldo 
Cruz», procurou V. Excia. 
a fim de verificar possi­
bilidade de uma melhoria 
ia Assistência Médica aos, 
Municípios. Já naquela 
ocasião, conhecedores do 
pensamento de V. Excia. 

a esse respeito, expuse-
mos-lhe o nosso ponto de 
vista que hoje vemos, a 
uma próxima realidade se 
a Providência assim o per­
mitir. 

Em vista disso achamos 
muito oportuna a inicia­
tiva de V. Excia. no senti­
do de proceder, em subs­
tituição ao Serviço Militar, 
o estágio obrigatório de 
u m ano para médicos re­
cém formados em municí­
pios) onde a medicina é 
exercida por curiosos e 
curandeiros. Esta posição 
é digna do apoio e do en­
corajamento de todos os 
estudantes de Medicina,. 
conscientes de sua função 
como cidadãos e futuros 
profissionais. 

2.o) — Pedimos a V. 
Excia. que nos envie mais 
dados e pormenores sobre 
seu trabalho inclusive os 
passos que deverão ser da­
dos para à sua real con­
cretização, a fim de que 
possamos dar-lhe a difu­
são que merece por todas 
as Escolas Médicas do 
País. 

Sendo o que se nos apre­
senta no momento, apro­
veitamos a oportunidade 
p a r a enviar-lhe nossos 
protestos de respeito e 
consideração. 

a) Diretoria do CAOC 

POSTO DE SERVIÇO TEXACO ANGÉLICA 
— DE — 

CAMILLO MORELLI & IRMÃO LTDA. 
Onde V. S. encontrará todos os produtos da famosa linha TEXACO 

GASOLINA — MOTOR — ÓLEOS — G R A X A 
ACESSÓRIOS 

Especialidade em filtro de óleo para todos os tipos de automóveis 

A T E N Ç Ã O E CORTESIA 
AVENIDA REBOUÇAS, 158 — AVENIDA ANGÉLICA, 2843 

T E L E F O N E : 51-6865 
CONFIAM OS SEUS CARROS AO 

POSTO DE SERVIÇO TEXACO ANGÉLICA 
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